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E s p a ñ a 
D e a n o c h e 

Madrid, Octubre 13, 
C E I S I S M I N I S T E R I A L 

S e a c e n t ú a n los r u m o r e s d e c r i s i s 
m i n i s t e r i a l , á c o n s e c u e n c i a ele l a d i f e ­
r e n c i a d e c r i t e r i o q u e e x i s t e e n t r e l o » 
^ l i n i s t r o s a c e r c a d e l a n c t - c s u l a d d e 
A u m e n t a r los p r e s u p u e s t o s da G u e r r a 
y M a r i n n . 

A s e g ú r a s e q u e e l s e ñ o r E c h e g a r a y , 
M i n i s t r o d e H a e i c i H Í a , d i m i t a . 

E l s e ñ o r M o n t e r o U i o s , P r e s i d e n t e 
d e l C o n s e j o de M i n i s t r o s , h a c e l e b r a ­
d o v a r i a s c o n f e r e n c i a s , h a c i e n d o e s ­
f u e r z o s i n a u d i t o s p a r a e v i t a r l a c r i s i s . 

E l G o b i e r n o n i e g a q u e l a d i m i s i ó n 
d e q u e s e h a b l a r e c o n o z c a p o r c a u s a 
a s u n t o s g r a v e s , e s t a n d o d i s p u e s t o á 
c e d e r e n a l g u n o s p u n t o s , a u n q u e e n 
o t r o s s e n i e g a r e s u e l t a m e n t e Á e l l o . 

N A U F R A G I O 
E l b u q u e d e g u e r r a i n g l é s Asslsfan-

ce h a n a u f r a g a d o á c a u s a d e l t e m p o ­
r a l r e i n a n t e , d e s c o n o c i é n d o s e d e t a l l e s 
d e l s i n i e s t r o . 

C A M B I O S 
H o y s e h a n c o t i z a d o e n l a B o l s a l a s 

l i b r a s e s t e r l i n a s á ¡ Í Ü - l , ! . 

S e r v i c i o d e l a P r e n s a A s o c i a d a 

E L T R A T A D O R U S O - J A P O N E S 
Washington, Octubre 13.—KstÁ d e ­

c i d i d o q u e m a ñ a n a s e e f e c t ú e e l c a n j e 
d e r a t i f i c a c i o n e s d e l t r a t a d o d e p a z 
r u s o - j a p o n é s c o n c e r t a d o e n P o r t s -
m o u t h . 

E M P R E S T I T O 
San retersburtjo. Octubre I , ? — E l G o ­

b i e r n o h a d e c i d i d o p r e s t a r á los r e t i ­
n a d o r e s d e a c e i t e d e B a k ú , ef d i n e r o 
n e c e s a r i o p a r a r e p a r a r l a s p é r d i d a s 
q u e h a n s u f r i d o á c a u s a d e los ú i t i -
i n o s m o t i n e s . 

C a l c ú l a s e e n v e i n t e m i l l o n e s d e 
p e s o s l a s u m a d e l e m p r é s t i t o q u e s e r á 
c e d i d a á u n i n t e r é s m é d i c o . 

L A P R E N S A R U S A 
L a p r e n s a r u s a d e d i c a a r t í c u l o s s e n ­

t i d í s i m o s y l l e n o s d e s i n c e r a s s i m ­
p a t í a s a l p r i n c i p e S e r g i o T r o u b e t s k y , 
q u e f a l l e c i ó e s t a m a ñ a n a , á c a u s a d e 
u n a a t a q u e d e a p o p l e g í a . 

C O N T E S T A C I O N O F I C I A L 
P i r i s , Ottubre i . ? . E n e l M i n i s t e r i o 

d e E s t a d o se h a r e c i b i d o d e l g o b i e r ­
no d e E s p a ñ a , l a c o n t e s t a c i ó n o ñ e i a l 
a c e p t a n d o i a p r o p o s i c i ó n h e c h a p o r 
F r a n c i a p a r a q u e se c e l e b r e n e n A l -
g e c i r a s l a s c o n f e r e n c i a s d e M a r r u e ­
c o s . 

C O N T R A V E N E Z U E L A 
E n los c i r c u i o s o f i c i a l e s s e a c e n t ú a 

e l d e s c o n t e n t o y l a i m p a c i e n c i a q u e 
c a u s a l a t a r d a n z a d e l P r e s i d e n t e 
C a s t r o e n r e t i r a r l a o f e n s a i n f e r i d a í l 
F r a n c i a , a l no q u e r e r t r a t a r c o n e s t a 
n a c i ó n p o r c o n d u c t o d e s u r e p r e s e n ­
t a n t e d i p l o m á t i c o e n C a r a c a s , M r . 
T a i g n y . 

S e g ú n l a o p i n i ó n p ú b l i c a e l g o b i e r ­
n o d e b e a d o p t a r u n a m e d i d a m á s d e ­
c i s i v a q u e o b l i g u e a l P r e s i d e n t e d e 
V e n e z u e l a á r e p a r a r l a o f e n s a . 

B A S E B A L L 
Nueva York, Octubre 13.-Hoy so 

h a n b a t i d o n u e v a m e n t e e n e s t a c i u ­
d a d los chtbs d e p e l o t a Xew York y 
Filudelfia, q u e l u c h a n p o r e l c a m p e o ­
n a t o d e l m u n d o . 

É l match e f e c t u a d o h o y , e s e l c u a r t o 
d e l a s e r i e c o n c e r t a d a y h a r e s u l t a d o 
s e r e l m á s r e ñ i d o d e t o d o s los j u g a ­
dos . 

E l New York d e l a " L i g a N a c i o ­
n a l " v e n c i ó a l Filadeljia d e l a ' « L i g a 
A m e r i c a n a " p o r u n srorfí d e 1 p o r O . 

L a c o n c u r r e n c i a a b r u m a d o r a . 

N o t i c i a s C o n í r c i a l e i 

INueva York, Octubre 13. 
Bonos de C u b a , 5 por c i e n t o ( e x - i a t s r é s ) 

10^.1(2. 
Bonos r e g í s t r a l o s (Ia los Es tados U n i ­

dos, 4 por ciento, e x - l n t e r é s , 105.1[2. 
Centenes , á $4.78. 
Descuento pape l c o m e r c i a l , 60 d ^ v , 

5 á 5.1[4 
Cambios sobre L o n d r e s , 60 d[V, b a n ­

queros, á $4.82.15, 
C á f i b i o s sobre L o n d r e s á la v i s t a , 

4.85.70. 
Cambios sobre P a r í s , 60 dfV. banque­

ros á 6 francos 18. 

I d e m sobre H a m b u r g o , Q0 d[V. ban­
queros, á 9.'). 

Centr i fugasen p laza , de 3.5iS. á 3 .11 i l6 
C e a t r í f u g a s , a a . u e r o 10, pol . 91), costo 

y flete, 2.114. 
Mascabado en p laza , á S . l j i e . 
A z ú c a r d « m i e l , en p laza , de 2.3f4 

á 2.13116. 
M;\utec¡í del Oeste, en tercerolas, $7 .75 . 
H a r i n a , patente Minne-iola . á $5.10. 

Lo)tdre8, Octubre 13 
A z ú c a r c e n t r í f u g a , pol. 93, á 10Í . 
Mascabado, 9. 
A z ú c a r de remolacha ( d é l a n u e v a 

cosecha, á entregar en 30 d í a s ) 8«. 
Consol idados e x - i u t e r é s , 8S .9 i l6 . 
Descuento BxncO I n g l a t e i - r a , 4 por 

ciento. 
4 por 100 espafiol, e x - c u p ó n , W . l f i 

París , Octubre 13 
Ronfea francesa, e x - i u t e r ó s , 99 francos, 

90 c é n t i m o s . 

O F I C I A L . 

Afilaiieaío fls la M m 
A V I S O D E C O B R A N Z A . 

Puestos fijos, kioscos, baratillos, sillones de 
limpieza de calzado, &, situados en sopor­
tales, plazas y callea. 

Por el presente se hace saber á los indas-
triales comprendidos en el concepto arriba 
expresado que queda abierta la cobranza de 
las cuotas respectivas s in recargo alguno du.-
rante el presente mes de Octubre correspon­
diente al segundo trimestre de 1905 á 1906, y 
que transcurrido que sea dicho mes sin verifi-
carl >, incurrirán en un recargo de 5 p § sobre 
las respectivas cuotas y se continuará el pro­
cedimiento de cobro conforme lo determina ia 
Orden 501 serie de 1900. 

Habana, Octubre V. de 1905.—El Tesorero 
Municipal, Francisco Valdés López. 

c 190G 4-11 

Cot izamos: 
Comaroio Baaqaeroi 

19.7J8 
19-8l8 

5.3i4 
4.1i2 
9.3i4 

18. 

20.1 [2 
20. 

6 .^2 
5. 

10.1[4 

L o n d r e s 8 drv , 
•«60 d l 7 

P a r l a , 3 d ( v 
E L u r b u r g o , 0 d r v . 
Es tados Unidos 8 d{V 
E s p a Q a , »f p iasa y 

c a n t i d a d B d r v . 18. 17. 
Uto. panel c » a - r c i a l 10 £ 12 a n a U . 

J f o n « d a * ' ¿ c t r ¿ í ' i / e r a s . — S e cot izan h o y 
como 8¡a:u«; 
Greenbaeks 10 á 10.1 [8 
Plata ^na-aricatia 
P l a t a esDHflola 81.1(2 & 82. 

Valore* y Aeeiones—Se ha efectuado 
hoy en la Bo l sa l a s iguiedte ven ta : 

20 acciones F . C . M a t a n z a s á S a b a n i l l a 
á 1 4 4 . 1 ^ 

C O I I Z A C I O N O t I C I A L 
C A M B I O S 

lisqiersi ComareU 

4>í 

p . g P 

Sección Mercantil. 
A . s » p a o t ' > ( i i l a f i a / 5 a 

Octubre 15 de 1905. 
Azüaaret.—'El mercado local c o n t i n ú a 

sin v a r i a c i ó n en los precies. 
Sabemos haberse hecho la s iguiente 

venta : 
789 sacos c e n t r í f u g a p o I . - 9 í % á -3 .66 

reales arroba. 
Cambios.—Continua el morcado con 

d e m a n d a e n c a l m a d a y firmeza en las co­
tizaciones por letras sobre E s p a ñ a . 

Lonárea. 8 d p 20>¿ 
„ «> djv 20 

Parte, 2 d i r „. 6^ 
Hambnrgo.S ¿¡y 5 

,, 60dTv 
Eetados Dnidós , 8 á\r lO1^ 
España si plaza y cantidad, 

8 d[v 17 
Oascnento panel comeroial 10 

MONEDAS Comp 
Preenbacks 10 
Plata española . 81] ¿ 

A Z U C A R E S . 
Acfioar centr í fuga de guarapo, 

M' 4y» ra. 
Id. de miel polarización 89. 2 ! l i l6 ra. 
Habana. Octubre 13 de 1905—El Síndico Fr© 

sidente, Emil io Alfonso. 

P8 O 
c. anua 
Vend 

10Vá pg 
82 pg 

polar izac ión 

COTIZACION OFICIAL 
Dü; L A 

B O L S A P R I V A D A 

BILiLJBTiSB D B L BANCO B b P A N O L d e l a lala 
de - una contra oro ó á dl4 valor. 

P L A T A ESPAÑOLA: contra oro 8 1 4 82 
QrMBbaoks contra oro e s c a ñ o 110 á 110% 

(Jomp. Vendo 
PONDOS PÜBLI0O3 Valor. P .g 

Kmprástitu de la Bepübl lca de 
G i b a 116 119 

Obligaciones hipotecarla Ayun­
tamiento I hipoteoa 11S% 120 

Obll^acioaas H t p o t e o ar 1 a 4 
Ayuntamiento í!.... 116 119 

Cbiigaolones Hip ota carias F . G. 
Olen/aesoa á Villaclara 116 sin 

Id. » id. id 113 sin 
Id. lí Ferrocarril üaibarien 113 8in 
Id. 1! id. Gibara á Holguin WTX sin 

Id. I* San Cavetano á Vlñales 2% sin 
Bonos H i p o t é c a n o s da la Uom pa-

üia de Gas y Electricidad del » 
Habana 105>í 106 

Id. Compañía Has Cabana... . N 
Bonoi de la Repúbl ica de Cuba 

emitidos en 1896 y 1897 N 
Bonos 2? Hipoteca The Matanzas 

WatesWorkes N 
Bonos Hipotecarios Central O-

limpo N 
Bonon hipotecarlos Central Co-

vadon?a N 
A C C I O N E S . 

Panco Español de la Isla de Oaoa l l ñ ^ íléU, 
Banco Agrícola, _ t>7 ain 
Banco Nacional de Cuba sin 135 
Compañía de FarrooamiM Um-

dos de la H.\bana y Aimaceuea 
de Regla (limitada) „ 212 2147^ 

Oomnaúía de Caminos de Hierro 
deC&rdenas y j á c a r o 186l-i 187l4 

OomnaCía de Caminos de Hierro 
de Matanza* á Sabanilla IW4 145 

Compañía aej Ferrocarril del Oe* 
„*« _ N 
Compañía Cabana Central Ran-

way Ldmlted — Preferidas N 
Idem, Idem, acciones ' N 
Perrocarrl- de Gibara a HolffainT N 
Compañía Cabana de Alambraao 

deQM.. . . . i6 8in 
Compañía de Gas y Electricidad 

de Habana Q8yt 993^ 
Compañía del Dique Flotante N 
Ked Telefónica de la tí.»Dana. . N 
Nneya Fábrica de Hielo ""* 110 sin 
Compañía Lonjade VÍTercs d é l a 

Habana _ N 
Compañía de Construcciones, BÍí 

paraciones y Saneamiento ds 
Cuba 112 117 

Hibana 13 de Octubre de 193í. 

í i O i y a d 9 V í v e r e s 

Y E X T A S E F E - T U A L ) A S H O Y . 

A imacén: 
20 C i agua Burlada, litros, f8.50 c. 
30 „ „ „ J í „ $7 c. 
2-" • i mea. Luna (tara natural) $10.87 qt. 
75 Ci jabón Sol, 100 lib. netas, f4.87 c. 

150 C j „ Aguila, $4.50 c. 
50 Ci ,, Panes F é n i x , $6.25 c. 
41 pipas \ ino Torregrosa, *68 una. 
22i2 „ „ ., $60 las 212. 
45i4 j , „ „ $62 los 4í4. 
31 latas chocolate M. López m. A, $30 qt. 
22 , . , „ „ G, $65 qt. 

P U E R T O D E L A H A B A N A 

B U Q U E S D E T R A V E S I A 

E N T R A D O S 
Dia 12. 

De Mobila en once días, goleta inglesa Doris 
del Piokuo Cp. Dukeshar, tnd 417, t?on 
madera á la orden. 

De Mobila en diez días goleta Inglesa Clara 
C. Scott, Cp. Scott, tnd 295 con madera á 
t Plá y C; 

De Panzaoola en nueve días, goleta americana 
Doris Cp. Wilkie, tnd 392, con madera á 
S. Prats. 

R E L O J E S D E P A R E D 
El surtido es sin igual. Las 

en últimas novedades están 
esta casa. 
J. BORBOLLA, Compostela 56 

C-1S53 1 oc 

D a 13. 
De Miami y Cayo Hueso en ocho horas, vap' 

americano Martinique, Cp. Dul lón, tnd 
996 con carga general y pasajeros á G . 
Lawton Chi ldsy Cí 

De Galveston, en cuatro días , vap. noruego 
Fitle;», Cp. Andersen, tnd 1,407 con carga 
y ganado á Comercial Union K . J . Co, 

S A L I D O S 
Dia 12: 

Para Cayo Hueso y Tampa, vap. am. Miami, 
por G. Lawtan Childs y Cp., en lastre. 

Para Tampico, vap. americano Séneca . 
Día 13. 

Para Matanzas, vap. español Madri leño. 
Para Cayo Hueso y Miami, vap. americano 

Martinique. 

Movimiento le pasajeros 
S A L I E R O N . 

Para Cayo Hueso y Tamjpa en el vapor am. 
Miami: 

Sres. Francisco F . Pérez—Victor iano Rodrí­
guez—Justo Govín—Amal ia Arango—Rufino 
Alonsa—Oscar Ayala—Luis Mart ínez—Manue l 
María González—O. Q. Sage y Sra.—A. L e m -
b3rín—Adriano Guerra—A. W. Waldmann— 
Mr. Lutz. 

L L E G A R O N 
De Miami y Key West en el vap. americano 

Martinique: 
Sres. Laureano Pérez—Pedro Ve iga—Ramón 

González—Isabel Ceresti—G. W. Albrigth—J. 
F . T. Campbel l - C. Eldepb y Sra.—M. J , Wal-
fer—J, B. ^ockaderg. 

Bnciues con registro abierto 
Canariab, berg. esp. Triunfo, por Galban y Cp-
Nueva Orleans, vap. am. Excelsior, por M. B . 

Kingsbury. 
Saint Nazaire y escalas, vp. francés L a Nor-

mandie por Bridat, M. y Comp. 
Veracruz, vp. esp. Antonio López, por M. Ota-

duy. 
N. York, VD. amer. Monterey, por Zaldo y Ca. 
Mobila, vp. oub. Mobila, por L . V , Place. 
Hamburgo y escalas, v. Santander, vap. ale­

mán Psinz A. Wilhelm, por Heilbat y 
Rasch. 

O B S E R V A C I O N E S 
eorreapondientes al día 13 de Octubre, hecha 

al aire libre en EL ALMENO A R E ^ , Obis­
po 54, para el DIARIO DB L,A MARISA. 

Ceatígndt ' Fahrealwt 

M á x i m a . 
M í n i m a . 

2 9 ° 

2 5 ? 

8 4 ° 
7 7 o 

Barómetro á laf> 8, 781 mrm.; & las 3. 762. 

L l a m a m o s la a t e n c i ó n del 
p ó b l i c o de la H a b a n a , espe­
c ia lmente de las s e ñ o r a s ele­
gantes y de buen gusto so­
bre el G R A N S U R T I D O 
D E A R T I C U L O S D E F A N ­
T A S I A , preciosas figuras 
de T e r r a - C o t t a , b i s c u i m a ­
y ó l i c a , porcelana y bronce, 
c o l u m n a s de varios modelos, 
jarrones de var ias clast-s, &. 

E n cuadros para adornar 
tenemos gran var iedad , al 
reputados artistas , grabados 
g r a f í a s m u y l indas . 

7 ¿ 

paredes, 
ó l e o , de 
y oleo-

/1 v v 
./ ' » \ E s t a m b i é n o r g u l l o d e 

l a s S e ñ o r a s t e n e r e l eg -an-
te s m u e b l e s d e m i m b r e e n c a s a 
y como nuestro surt ido es tan PA-
tenso y var iado , i n v i t a m o s á las 
S e ñ o r a s á que nos honren con su 
v i s i ta , a u n q u e no compren , p a r a 
quetengan una idea cíe nuestras 
exis tencias y de sus precios, que 
son b a r a t í s i m o s . 

E n l á m p a r a s para gas y l u z 
e l é c t r i c a rec ibimos c o n t i n u a m e n t e v e r ­
daderos pr imores . 

N O T A . R e m i s i o n e s á t o d o s los 
p u n t o s d e l a I s l a . 

S U A R E Z & C a . O ' R e l l l y 5 6 y 5 8 . T E L E F O N O (04 

E l mejor calzado americano que desde hace 
\ ' E L \ T E AÑOS se importa en Cuba, es el de 

JPOIÍÍS « f o O s t . O T x " f c > £ t e x 
c u y o solo n o m b r e es M i t i c i e n t e g a r a n t í a p a r a lo s c o n s u m i d o r e s C o m o se ha 
tratutio de imitar el calzado, l l a m a m o s l a a t e n c i ó n d e l p ú b l i c o h a c i a las s i ­
g u i e n t e s m a r e a s : 

S H O E ^ para bebés, niños, 
niñas y señoritas. 

Wicbert^ Gardiner 
Pons ¿ Ca. 
Parscns 

p a r a 
se ñ o r a 

y u t r a » i i u i d a R 
a l n o m b r e «le 
P O A h « 3 t C a . 

Dorsch 
Bull-Dog 

I flra.iórenes p - ^ n r f l I p a r i í j ó T f n e 
y h o m b r e s I A d O i i a l U . | y h o m b r e s 

Las batallas más célebres del mundo 
representadas en preciosas tarjetas al cromo, eon sn narración. 

N u e v o o b s e q u i o q u e s e e n c u e n t r a e n l a s c a j e t i l l a s d e c i g a r r o s 

E l c i g a r r o m e j o r q u e s e c o n o c e y q u e n u n c a s e h a a n u n c i a d o p o r q u e s e r e c o m i e n d a p o r s i s o l o . A d e m á s d e 

e s t a s t a r j e t a s t a n i n t e r e s a n t e s c o m o c u r i o s a s é i n s t r u c t i v a s , e n c o n t r a r á e l p ú b l i c o m u l t i t u d d e c u p o n e s d e m a y o r 

v a l o r q u e l o s u s a d o s h a s t a a h o r a p o r n i n g u n a f á b r i c a . 

C ó m p r e n s e l o s c / g r a r r o s S / 6 o n e y " ó r e c i j h e b r a , q u e s o n l o ¿ m á s h i g i é n i c o s 

y ¿ a l u c i a b i e s 1 / t o o q u e m a y o r e s i c g a i o s o f r e c e n a i c o n s u m i d o r . 

¡ I M I T A C I O N Y E N G A Ñ O ! 
H! i»iíl»lif>o v á Ins r o n s i i m i d o r e s d e l .7«fcóí i R Z a n c o í ' í o f a n í ^ . C O P C O , d e T h e l í . K . F a i r b a n k ' s C o . , d e N e w Y » r k , q u e t A v i s a r n o s a l p ú b l i e o y á los c o n s u m i d o r e s d e l Jabón Blanco Flotante, C O P C O , d e T h e l í . 

a g - e n c i a c o n o c i m i e n t o q u e a l g u n o s industriales t r a t a n d e o f r e c e r á e s t e m e r c a d o u n j a b ó n p a r e c i d o a l . 
b r i c a n T h e N . K . F a i r b a n k ' s , < o., d e w - Y o r k , b a j o s u m a r c a r e f r i s t r a d a " C O P C O , " se a v i * a , r e p e t i m o s , a l p u b l i c o y 4 
los c o n s u m i d o r e s d e r s t e i i i m e j o r a b l e j a b ó n , p a r a q u e n o a c e p t e n g -roseras i m i t a e i o n e s q u e n o p u e d e n t e n e r n u n c a l a s e x ­
c e l e n t e s e o n d i i i o n e s d e l l e g i t i m o " C O ' P C O " d e T h e N . K . F a i r b a n k ' s C o . l í s t e s e d i s t lngrue : P o r s u b l a n c u r a ; p o r q u e e s 
flotante; p o r q u e es s u a v e á la p i e l ; p o r q u e n o se d e s h a c e c o n l a h u m e d a d ; p o r q u e c a d a b a r r a l l e v a g r a b a d a , e n s u s s e i s d i ­
v i s i o n e s u n s e l l o o v a l a d o , q u e i n d i c a m o s e n e s t e l u g a r . ¡ M u c h o c u i d a d o ! ¡ M u c h o c u i d a d o ! : 

C H A R L E S B L A S C O , ú n i c o a g e n t e , S a n I g n a c i o 1 1 , 

N O T A : F í j e s e b i e n e l p u b l i c o q u e l a s b a r r a s d e l j a b ó n i m i t a d o s o n d e l g a d a s y d e m e n o s p e s o . E s d e c i r , p o r e l m i s m o 
d i n e r o r e c i b e n m e n o s m e r e a n c i a y m á s i n f e r i o r . 

F a i r b a n k ' s C o . , d e N e w Y » r k , q u e t e n i e n d o e s t a 
q u e s o l a m e n t e f a -

G O P C O 

D e v e n t a e n foOon i a v p e l e t e r í a s d e l a I s l a . 

T H E R O Y A L B A N K OF C A N A D A 
I N C O K P C R A D O E N iaC>i>. 

Atante fftcolóel Gobierno áe ¡a Eepibhca de Cubapara el pago de loa cheque» del Eiéroito Lbdor. 

Capital y Heserva: $ 6.192,702. -Activo: $ 31.000,000. 
D j r e c c fvdu clase de laciliríaiies banrariat al comercio y al público. 

E l departamento de atierros recibe depósi tos en cantidades de C I N C O PEáOá O MA.-5, pa-
gardo inter í s en ebtas al 8 por ciento anual. 

SUCURtíALK8 E N L A I S L A D E C U B A : 
l obuna. O b i a p í a ; í 3 : \ . J . S H E R M A N y O . A . H O R N S B Y , g e r e n t e s . 

Savtiaao de ( vbn: K N R I Q l 1 R O S y AV. K , C O T . B O U N , g e r e n t e s . 
Camagiietr. R . W . F O R R E S T E R , g e r e n t e . 

A L G S I N G E M E i S Y C O N T R A T M S D E O B B i S P Ü B L I C Á S 

rrefieran usar la sustancia explosiva 

RAGE-A-ROCE ó sea ROMPE ROCA 
N o t iene pe l igro s ino cuando se une el l í q u i d o a l s ó l i d o . 

E e de s u t o » fuerza e x p l o s i v í k . oom P « e d 9 ser comprobado c o r loa ingeniero 
que l a h a n usado, y por t e s t i m o n i ó á (Jüe pueden ser mostrados á los interesados. 

R e i u l t a lo m á s baratd y !o iheJÓR , j , ^ 
S e e n v í a n g r a t i s & los seHores ingenieros , C a t á l o g o s i lustrados de los afamados 

taladros h i d r á u l i c o s para 'rocas , bombas de a ire c o m p r i m i d o y otros aparatos de 
i por " T h e R A N D D R I L L C O W P A N Y " de ? N e w - Y o r k . I n g e n i t r í a fabricados por 

A g e n f t C e u e r a i e n l a I s l a d e C u b a , C H A R L E S B L A S C O . - S . I g n a c i o 11 . 

La Smlth Premier 
¿ P o r q u é no usa V d . esta c é l e b r e m á q u i n a de escr ib ir con su ú l t i m a c inta de 

dos colores? Ofrezco á V d . á c o n t i n u a c i ó n faci l idades para obtener la . 
L a m i m . 4 y a l e a l c o n t a d o $ 1 2 0 . 

I 3 IJ-A. 2 5 O S!: 
$ 1 4 0 

A l contado | 

y 
11 mensaalidades 

A l contado | 30 

y 
mensualidades 

d e á $ 1 0 |110 d e á | l 5 $105 

| 140 $ 135 

$ 1 3 0 

Al contado % 30 

y 
5 mensualidades 

$ 1 2 5 

de á $20 $ 100 de á $ 25. 

A l contado | 25 

y 
4 mensualidades 

.$ 100 

| 130 $ 125 

E l modelo nú tu. .5 aumenta el precio en $S. 
L a s ventas á plazos se hacen mediante obligaciones garantizadas, 
T o d o * los precios son en moneda americana. 

A g e n t o g e n o r a l . C H A R L E S B L A S C O , O b i s p o 3 9 , H a b a n a . 

ESTOMACALINA 
d e l D r . A L F A C E M E . 

E s el tratamiento m á s seguro para la curación radical de todas las enfermedades del 

E S T O M A G O , H I G A D O E I N T E S T I N O . 
S u a c c i ó n se n o t a d e s d e l a p r i m e r a d o s i s . 

Si la E81 OMACA1.INA llena todas las indicaciones en los padecimientos del e s t ó m a g o , 
debemos significar que es ana verdadera especialidad para la curación de los catarros intes­
tinales por antiguos y rebeldes que sean, reintegrando al iutestino su perfecto íano iona l i smo 
al poco tiempo de comenzar el tratamiento. 

ÍNDIOAUIONE8.—Para aquellas personas que por su vida poco activa, exceso de trabajos 
Intelsotaales, abusos de toda clase de placeres, alimentos y bebidas ere, qne padezcan afec­
ciones crónicas, y para los convalecientes de gran número de enfermedades infecciosas y fe­
briles, i todas presta medio de curación en las SABURRAS GÁSTRICAS, FALTA DK APKTITO, P E ­
SADEZ Y DOLORES DB CABEZA, ACEDIAS, GASTRALGIAS O DOLORES DE ESTOMAGO, SENSACION DB 
PESO EN E8TB ORGANO, VOMITOS, VERTIGO ESTOMACAL, ULCERAS DEL ESTOMAGO, DISPEPSIAS O 
MALAS DIGESTIONES, DOLORES E INFLAMACIONES INTESTINALES, ICTERICIA, COLICOS BILIOSOS, 
MAREOS EN EL MAR, ETC.—De venta, en las principales Farmacias y Droguerías. Agentes: 
M. H U M A R A , iS. «a 0.) Muralla 85 y 87. 

KHAN f A M I G A E S P E C I A L D E BRAGUEROS 
d e H , A , V E G A . Especialista, O B I S P O , 31 

A n t i g u a C a s a B a r ó . - P r e m i a d a e n B u í T a l o , C h a r l e s t ó n y S a n L u i s . E l a p a r a t o 

d e g-oma b l a n d a e s t á r e c o m e n d a d o p o r l a c i e n c i a m é d i c a , ú n i c o s e n e s t a c a s a 

El Dr. Alberto J . Díaz, 
m e d i c o c i r u j a n o d e l a s F a c u l t a d e s d e l o s E s t a d o s U n i d o s , E s p a ñ a 

y C u b a , p a r t i c i p a a l p ú b l i c o y 

á s u s n u m e r o s o s c l i e n t e s , q*ue 

d a r á c o n s u l t a g r a t i s á t o d a s 

a q u e l l a s p e r s o n a s q u e p a d e c e n 

t u b e r c u l o s i s , ú l c e r a s r e b e l d e s , 

r e u m a t i s m o , s í f i l i s , l u p u s , c á n ­

c e r , a s m a , p a r á l i s i s y e n f e r m e ­

d a d e s d e l a p i e l , e n l a s e g u r i ­

d a d , q u e u n a v e z h e c h o c a r g o 

d e l a c u r a c i ó n , s e g a r a n t i z a s u 

é i i t o . 

C a b i n e t o E l e c t r o - M é d i c o A m e r i c a n o 

X l - e l X X a , , Q B . - C O N S V L T A G R A T I S , T O D O S L O S D I A S , D E 1 2 A l 

D O M I N G O S V D I A S F E S T I V O S D E 1 0 A l . 

A N A L I S I S " ORINES 
Laboratorio Urológico del Dr. V i L D O S O L A 

fundado en 1899.—Un análisis compuesto 
microscópico y q u í m i c o ! D O S - C O M P O S T B L A 
79, entre M U R A L L A y T E N l E W T f i R E Y . 



2 •Mici to de la mafiata .—^^tuorc i e x 

1 S i e n d o c o m o e s n u e s t r o d e s e o , 
q u e j a m á s s u f r i ó i n t e r m i t e n c i a s , 
e l c o a d y u v a r á l a o b r a g u b e r n a t i ­
v a , n o p o d e m o s p e r d o n a r l a o c a -
e i ó n q u e h o y n o s b r i n d a e l s e ñ o r 
S e c r e t a r i o d e A g r i c u l t u r a , p a r a 
p r o d i g a r l e e l o g i o s . B i e n l o s m e ­
r e c e . 

E l d o c t o r C a s u s o , d e a c u e r d o 
c o n s u c o m p a ñ e r o e l s e ñ o r R i u s 
R i v e r a , S e c r e t a r i o d e H a c i e n d a , 
s e o c u p a e n o r g a n i z a r u n a o f i c i ­
n a d e i n m i g r a c i ó n . U t i l i z a e l 
c o n c u r s o i n e s t i m a b l e d e l a L i g a 
A g r a r i a y l o s C e n t r o s r e g i o n a ­
l e s , A s t u r i a n o y G a l l e g o . Y 
d e s e a q u e e l q u e a r r i b e á l a s 
p l a y a s c u b a n a s e n b u s c a d e t r a ­
b a j o , t r o p i e c e d e s d e e l p r i m e r 
m o m e n t o c o n f a c i l i d a d e s d e t o ­
d o g é n e r o , y a u n c o n v e n t a j o s a s 
p r o p o r c i o n e s p a r a e l l i b r e e m ­
p l e o d e s u a c t i v i d a d . 

" N o h a y m a l q u e p o r b i e n n o 
v e n g a " . L o s e s c a n d a l o s o s a b u s o s 
d e s c u b i e r t o s e n T r i s c o r n i a , p a r e ­
c e n h a b e r h e c h o r e a c c i o n a r á 
n u e s t r a s a u t o r i d a d e s , e s t i m u l á n ­
d o l a s á fijar u n a v e z m á s s u a t e n -
c i ó r ) e n e s t e m a g n o p r o b l e m a , d e 
i n t e r é s s u p r e m o p a r a C u b a . 

N o s o t r o s n o n o s c a n s a r e m o s d e 
i n s i s t i r s o b r e é l . H a c e p o c o s 
d i a s , a n t e s d e a l a r m a r s e l a o p i ­
n i ó n c o n l o s h o r r o r e s d e u n a 
a g e n c i a d e d i c a d a á l a e x p l o t a ­
c i ó n d e i n m i g r a n t e s , e n e s t a s m i s ­
m a s c o l u m n a s d e n u n c i a m o s , c l a ­
r o e s t á q u e e n f o r m a m e s u r a d a , 
l a s d e f i c i e n c i a s d e l c a m p a m e n t o 
d e T r i s c o r n i a . 

A y e r t a m b i é n , a l u d í a m o s á o t r o 
a s p e c t o d e l p r o b l e m a . E s t a b l e ­
c i m o s u n p a r a l e l o e n t r e l a o p i ­
n i ó n d e M r . S t e i n h a r t , C ó n s u l 
g e n e r a l q u e f u é d e l o s E s t a d o s 
U n i d o s e n l a H a b a n a y l a d e l 
a c t u a l C ó n s u l d e A l e m a n i a s e ­
ñ o r S c h u m a n n . A m b o s c o i n c i ­
d e n e n a p r e c i a r c o m o n e c e s a r i a , 
p a r a e l m á x i m u n d e p r o d u c c i ó n 
d e a z ú c a r q u e c á l c u l a n p o s i b l e e n 
l a i s l a d e C u b a , u n a m a y o r d e n ­
s i d a d d e p o b l a c i ó n a g r í c o l a . 

D e c í a m o s q u e s o l o t e n e m o s 
s e m b r a d a s , a p r o x i m a d a m e n t e , u n 

L a c a s a d e C o r e s 

"La Acacia" 
E s l a j o y e r í a p r e d i l e c t a 

de t o d a s l a s f a m i l i a s . 

S I E M P R E N O V E D A D E S . 

1 2 , S a n R a f a e l , 1 2 , 

C-1864 
T E L E F O N O 1 1 1 4 . 

alt 1 oc 

2 0 p o r 1 0 0 d e l a s t i e r r a s s u c e p -
t i b l e s d e p r o d u c i r c a ñ a e n b u e ­
n a s c o n d i c i o n e s . Y h o y h e m o s 
d e a ñ a d i r , q u e g r a c i a s á l a i n m i ­
g r a c i ó n , l a R e p ú b l i c a A r g e n t i n a 
h a c o n s e g u i d o , q u e s u e x t e n s i ó n 
t o t a l s e m b r a d a , q u e e n 1 8 9 5 s o ­
l o a s c e n d í a ' á 4 . 8 9 2 , 0 0 5 , a h o r a 
c o n s o l o d i e z a ñ o s d e d i f e r e n c i a , 
a l c a n c e l a c i f r a d e 1 2 . 0 0 0 , 0 0 0 d e 
h e c t á r e a s . 

P e r o e s q u e l a A r g e n t i n a h a 

p u e s t o e s p e c i a l c u i d a d o e n t o d o 

l o r e f e r e n t e a l f o m e n t o d e l a i n ­

m i g r a c i ó n . E n e l m e n s a j e d e l 

P r e s i d e n t e d e l a R e p ú b l i c a , a l 

a b r i r l a s s e s i o n e s d e l C o n g r e s o , 

e n M a y o d e e s t e a ñ o , s e d e c í a : 

" P o r e l p u e r t o d e B u e n o s A i r e s 

h a n e n t r a d o 1 9 9 , 8 8 8 i n m i g r a n ­

t e s y h a n s a l i d o 1 0 5 , 3 6 0 , q u e ­

d a n d o u n s a l d o á f a v o r d e l a u ­

m e n t o d e p o b l a c i ó n d e 9 4 , 5 2 8 

i n m i g r a n t e s . E l n ú m e r o e x ­

t r a o r d i n a r i o d e a g r i c u l t o r e s a n o ­

t a d o s e n l a E s t a d í s t i c a , e s u n 

s í n t o m a h a l a g ü e ñ o q u e r e v e l a l a 

i n c o r p o r a c i ó n e s p o n t á n e a d e e l e ­

m e n t o s d e t r a b a j o q u e c o o p e r a n 

e n e l d e s a r r o l l o d e l a r i q u e z a " . 

N o e s t a n e s p o n t á n e a , s i n e m ­

b a r g o , c o m o s e e x p r e s a e n e l 

t e x t o a n t e r i o r , l a i n c o r p o r a ­

c i ó n d e e l e m e n t o s d e t r a b a j o . 

A l l í s e a t r a e a l i n m i g r a n t e 

c o n m e d i d a s d e g o b i e r n o p r e ­

v i s o r a s , q u e r e v e l a n e l e s p í r i ­

t u p r o g r e s i v o d e a q u e l g r a n 

p u e b l o . E n t r e s u s l e y e s s o c i a ­

l e s , p r o t e c t o r a s d e l t r a b a j o , figu­

r a l a d e 8 d e E n e r o d e 1 9 0 3 q u e 

h a f a c i l i t a d o l a a d q u i s i c i ó n d e 

t i e r r a p ú b l i c a po^; e l p e q u e ñ o 

c a p i t a l i s t a , evitando en lo posible 

el a c a p a r a m i e n t o de. g r a n d e s á r e a s 
p o r u n a sola persona . N i m á s n i 
m e n o s q u e l o q u e p r e d i c a b a C a ­

n a l e j a s c o n t r a l o s la t i fundios , c o n 

a s o m b r o d e l a t i m o r a t a m a y o r í a , 

i n d i v i d u a l i s t a d e l P a r l a m e n t o 

e s p a ñ o l . 

Y n o s e h a n c o n f o r m a d o l o s 

a r g e n t i n o s c o n d e c l a r a r s e p r á c t i ­

c a m e n t e intervencionis tas c o n r e ­

l a c i ó n a l d e r e c h o d e p r o p i e d a d . 

P o r d e c r e t o d e 1 0 d e E n e r o d e 

e s t e m i s m o a ñ o , e l P o d e r E j e c u ­

t i v o h a d i c t a d o u n a r e g l a m e n t a ­

c i ó n n u e v a d e a q u e l l a l e y , m o -

I N A L T E R A B L E 

M A G N E S I A r 

S A B R Á 
EFERVESCENTE 

NO D E B E 

F A L T A R EN CASA 

ANTI3ÍLI0SA 
REFRESCANTE 

En toda! las Farmacias 
Mareos, Jaquecas, \ DROGUERÍA 
Inconvenlenciae del \ s A R R Á 

Trastornos digestivos 
30 años de éxito cada 
vez mas «¡recieate. - -

d i f i c a n d o a l g u n a s d i s p o s i c i o n e s 
d e ñ e i e n t e s é i n s p i r á n d o s e e n e l 
p r o p ó s i t o d e f o m e n t a r , a n t e t o d o , 
l a c o m p r a d e l o t e a p e q u e ñ o s p a r a 
l a c o l o n i z a c i ó n a g r í c o l a 6 p a s t o ­
r i l , m e d i a n t e s i e m p r e l a s f a c i l i ­
d a d e s a c o r d a d a s e n f a v o r d e l o s 
i n m i g r a n t e s . 

N o h e m o s l l e g a d o á p e n s a r 

a q u í , n i r e m o t a m e n t e , e n a l g u n o s 

d e esos r a d i c a l i s m o s , p e r o c o n v i e ­

n e c o n o c e r l o s y n o o l v i d a r l o s , 

p a r a q u e s e s e p a h a s t a e l p u n t o 

d o n d e h a n i d o p u e b l o s h e r m a n o s , 

i g u a l m e n t e n e c e s i t a d o s d e i n m i ­

g r a c i ó n , c u a n d o s e h a n p r o p u e s t o 

l o g r a r , e n p l a z o b r e v e , e l a u m e n ­

t o d e b r a z o s i n d i s p e n s a b l e s p a r a 

s u r i q u e z a . 

E l i n t e n t o d e l d o c t o r C a s u s o 

a l c a n z a r á f o r m a t a n g i b l e e s t o s 

m i s m o s d í a s , y s e n o s o f r e c e r á 

p r o n t o c o m o u n a r e a l i d a d b i e n ­

h e c h o r a . S u l l a m a m i e n t o á l a s 

e m p r e s a s f e r r o c a r r i l e r a s y n a v i e ­

r a s , h a d e h a l l a r , s i n d u d a , e l e c o 

q u e n e c e s i t a p a r a s e r f e c u n d o e n 

r e s u l t a d o s i n m e d i a t o s , p r á c t i c o s . 

L o s p r o p ó s i t o s q u e l e a n i m a n n o s 

s o n d e a n t i g u o c o n o c i d o s . 

P o r e s o n o s s a t i s f a c e d o b l e m e n ­

t e l a a d v e r t e n c i a d e q u e e s t a 

O f i c i n a d e I n m i g r a c i ó n , ú t i l í s i ­

m a , n a c i d a a l c a l o r d e l a c a m p a ­

ñ a d e l a L i g a A g r a r i a n o e s , n i 
c o n m u c h o , t o d o e l p r o g r a m a d e l 

G o b i e r n o e n e s t a m a t e r i a . 

E s s ó l o u n p a s o , p e r o u n p a s o 

d a d o e n firme. 

" L O N G I N E S L O N Q I N E S ' M 

r e l o í p l a n o e l e g a n t í s i m o 7 ñ í o 

c o m o e l s o l . P í d a s e e n t o d a s l a s 

j o y e r í a s . U n i c o s i m p o r t a d o r e s 

C u e r v o y S o b r i n o s . 

SDE f M I S T O S 
7 de Octubre. 

S e a n u n c i a qne en l a p r ó x i m a l e g i s ­
l a t u r a de l Congrego se p r e s e n t a r á u n a 
p r o p o s i c i ó n de l e y c o n t r a l a f a l s i f i c a ­
c i ó n de s u b s t a n c i a s a l i m e n t i c i a s . A c a ­
so e l C o n g r e s o n a d a h a g a ó h a g a a l g u ­
n a p i c a r d í a , p a r a c o m p l a c e r á los " i n ­
t ere se s especiales1 ?; que es n o m b r e q u e 
se d a a q u í á t o d a c o m b i n a c i ó n y p a r a 

N i 
r e c e f ó r f 

' C " gra fnda! 
ronr» d« 1 á 5 día» la 
Blenorragia, Gonorrea. 

Eípermatorres, Let icerrea 
kó Flores Blancas y toda clase de 
1 flujos, por antiguos que seas. 
1 Garantizada no caujsar Sstreclteces. 
|Un específico para toda enferaie-

" id mucosa. Libre de veneno. 
3a venta en todas la 
Preparada únicsnunta ftt 
, l lt E m s Cíeatísl 

CINCINNATi, O., 
E. U. A. 

r o b a r a l c o n s u m i d o r — e s s a b i d o q u e e l 
p a r t i d o r e p u b l i c a n o es, s e g i í n u n a c l a ­
s i f i c a c i ó n que c a y ó en g r a c i a e l a ñ o p a ­
sado, e l p a r t i d o de los " in terese s espe­
c i a l e s " . 

P e r o s i no h a y p r o b a b i l i d a d e s de 
que los l e g í b l a d o r e a h a g a n algo, ju^to 
ea r e c o n o c e r qne el doctor W i l e y , J e f e 
de l a O f i c i n a de Q u í m i c a d e l M i n i s t e ­
rio de A g r i c u l t u r a , h a h e c h o m u c h o . 
E n otro p a í s , en que los u i u t e r e s e s e s ­
p e c i a l e s " no fuesen poderosos , se a p r o ­
b a r í a s i n d i s c u s i ó n u n proyec to de l e y 
que c o n t u v i e s e l a s r e c o m e n d a c i o n e s d e 
M r . W e i l e y en e s ta m a t e r i a . 

E l doctor h a regresado en estos d í a s 
de u n v i a j e de tres meses p o r E u r o p a . 
H a t r a í d o u n a m a s a de i n f o r m a c i ó n que 
s e r á c o m u n i c a d a a l Congreso . H a v i ­
s i tado las p r i n c i p a l e s f á b r i c a s de c o n ­
s e r v a s , de c e r v e z a , de l i cores , las g r a n ­
des bodegas de v inos . H a es tado en 
F r a n c i a , en A l e m a n i a , y en l a G r a n 
B r e t a ñ a . S e h a p r o v i s t o de los pro ­
ductos g e n u í n o s p a r a c o m p a r a r l o s con 
los que se e x p e n d e n en los E s t a d o s U n i ­
dos . D e l a c o m p a r a c i ó n h a re su l tado 
que son m u c h o s los a r t í c u l o s e x t r a n j e ­
ros e x p ú r e o s que c o n s u m e el p u e b l o 
a m e r i c a n o . 

P o r s e r N u e v a Y o r k e l p u e r t o p o r 
donde e n t r a n m á s m e r c a n c í a s y de m a ­
y o r n ú m e r o de p r o c e d e n c i a s , e l M i n i s ­
t e r i o de A g r i c u l t u r a h a e s tab lec ido a l l í 
un l a b o r a t o r i o q u í m i c o , en e l c u a l , en 
pocas horas , se h a c e u n a n á l i s i s ; y a s í , 
s i n que h a y a r e t r a s o e u l a s o p e r a c i o n e s 
de a d u a n a , c u a n d o u n a m e r c a n c í a es 
p u r a , se p u e d e , á t i e m p o , i m p e d i r q u e 
i n g r e s e e n e l p a í s y v a y a á l a v e n t a l a 
q u e es m i x t i f i c a d a . Y a se h a conseguido 
q u e no v e n g a de f u e r a ace i te de o l i v a . . . 
s in o l i v a . C n a n t o a l que se f a b r i c a a q u í , 
t a m b i é n o l i v a , eso, y a es o t r a c a n c i ó n ; 
p o r q u e , como he expues to antes de hoy . 
c a d a E s t a d o t iene s u l e g i s l a c i ó n p e c u ­
l i a r sobre fa l s i f icac iones y a l g u n o s l a 
t i enen t a n * ' l i b e r a l " que es eomo s i no 
l a t u v i e r a n , y otros, l a q u e h a y , no se 
c u m p l e , por no topar , no "con l a I g l e ­
s i a , a m i g o S a n c h o " q n e d i j o D o n Q u i ­
jo te , s i no c o n los " i n t e r e s e s e s p e c i a ­
l e s . " 

Y a q u í e s t á e l e m b r o l l o . M i e n t r a s ó ­
lo se t r a t a de m e d i d a s c o n t r a l a s mer­
c a n c í a s I m p o r t a d a s , se n a v e g a b ien , 
plain sailing', pero c u a n d o se i n t e n t a 
s e n t a r l e l a s c o s t u r a s á los e n v e n e n a d o -
l e s nac ionales , todo se v u e l v e n d i f i c u l ­
tades y m i e d o ; todo e l lo r o c i a d o con 
u n peco d e c o r r u p c i ó n . Y p o r esto 
t iene m é r i t o y h a y que a p l a u d i r á l a s 
j u n t a s de s a n i d a d de los E s t a d o de 
H a m p s h i r e y M a s s a c h u s s e t t , q u e h a n 
l l e v a d o á loa t r i b u n a l e s á u u o s c u a n t o s 
fa l s i f i cadores . 

E n t r e los f raudes d e s c u b i e r t o s p o r e l 
doc tor W i l e y e s t á e l de l a s se tas en l a ­
ta. D e b a j o de u n a c a p a , q u e e r a b u e n a 
y no m a l a — c o m o l a de l bebedor d e l 
r e f r á n — y que se c o m p o n í a de setas cor-

- - N O A B A N D O N E - -
S U S O C U P A C I O N E S 

A muchos es un gran trastorno el tomar 
purgantes fuertes, que ademAs de irr i ­
tar, le í impide atender A su empleo 4 
tus ocupaciones. - - - - -

' Durante «1 verano tome todaa tas ma- • 
flanas una cucharada de • 

MAGNESIA SARRÁ : 
ncrRCSCANTC V EFERVtSCENTE £ 
y oonsarvarfc el ett6mago «n buen es- a 
tado, sin impedirle pera nada.. 

OWGÜERÍA SARRA' En todas las • 
T»t. IUPTJCWBJWSUI». nab»n« FArmaclas. „ 

tadas , se o c u l t a b a n o tras c a p a s de u n a 
s u b s t a n c i a desconoc ida , y de l a c u a l 
s ó l o se h a pod ido a v e r i g u a r que es m á s 
b a r a t a que los champignom-, p o r q u e s i 
f u e r a m á s c a r a , no h u b i e r a s ido e m ­
p l e a d a p a r a d e f r a u d a r . T a m b i é n h a 
d e s c u b i e r t o M r . W i l e y que en F r a n c i a 
se j u e g a l i m p i o en los v i n o s y en los 
c o ñ a c s ; lo m a l o es que , desde e l mo­
m e n t o en que s a l e n de los a l m a c e n e s 
franceses b a s t a e l m o m e n t o en que l le­
g a n á l a a d u a n a de N u e v a Y o r k , e s t á n 
á m e r c e d de los p r e s t i g i t a d o r e s q u e h a ­
cen con e l lo s las suer te s m á s v a r i a d a s . 

N o es es ta la p r i m e r a v e s que h a b l o 
de este asunto , h a c i a e l c u a l he l l a m a ­
do, an te s de hoy , l a a t e n c i ó n de las a u ­
t o r i d a d e s de C u b a . M u c h o s de los v í ­
v e r e s que se i m p o r t a n en ese p a í s e s t á n 
a ú n m á s drogados que los que v i e n e n 
a q u í , p o r q u e a s í lo e x i g e l a c o n s e r v a ­
c i ó n e n los c l i m a s t r o p i c a l e s . S i a h í se 
d i e r a un doctor W i l e y , h a r í a descu­
b r i m i e n t o s espantosos . 

_ X . Y . Z. 

EL VINO PINEDO. ' 
de C O L A , COCA, C A C A O , G U A R A N A y ácido 
F O S F O R I C O asimilable és el que toman las 
personas de buen grusío y paladar F I N O qne 
saben apreciar lo que és un buen V I N O añejo 
y reparador de fuerzas. 

No a d m i t á i s Sü8TITUTOS.—El V I N O P I ­
N E D O de B I L B A O se impone á sus similares 
y en particular, para los que tengan que eje­
cutar trabajo intelectuales ó f ís icos sostenidos. 

Rechazar por/aisi/lcada toda B O T E L L A que 
en el C U E L L O , carezca del S E L L O de G A ­
R A N T I A registrado de la Droguer ía y F a r ­
macia "SAN J U L I A N " de Larrazñbal Hnoa. 
Riela 99, Habana únicos A G S N T E 3 de éste 
VINO. c 1921 alt 3-14 

E L F A L K N I S S 
E l v a p o r noruego de este nombre fon­

d e ó en e« te puerto a y e r , procedente de 
Puer to Cabel lo , con ganado. 

E L W I T T E N B E R G 
Con carga e n t r ó en puerto a y e r el v a ­

por a l e m á n Witíenderg, procedente de 
B r e m e n y escalas. 

FOR ANO 
I K F A N T S M u I N V A L I D S 

FOtJD 
U n niño, que e s t á in* 

quieto, a n g u s t i a d o » 
l lora ó duerme mal , es 
porque probablemente 
e s t á mal nutrido, á 
menos que no se que 
e s t á enfermo) 

E l " M E L L I N S FOOD", 
provee una gran canti­
dad de nutrimento, de 
fácil d iges t ión y hace 
cesar toda la inquietud, 
angustia y llanto. 

Pruebe Vd.el'^ELLIN'S 
FOOD", le i n v i a r e m o s 
una muestro, l ibre de 
gastos. 

L A P R E N S A 

U n r e l e v a n t e s e r v i c i o a c a b a d e 
p r e s t a r l a P o l i c í a M u n i c i p a l d é 
M a t a n z a s d e t e n i e n d o a l p r e s u n t o 
a u t o r d e l c r i m e n d e l a c a l l e d e 
l a M u r a l l a . 

F e l i c i t a m o s i e s e b r i l l a n t e 
c u e r p o q u e t a n a c e r t a d a m e n t e 
h a s e c u n d a d o l o s t r a b a j o s i n i c i a ­
d o s p o r l a S e c r e t a d e l a H a b a n a 

L a D i s c u s i ó n n o s h a d a d o i n -

t e r e s a n t e s n o t i c i a s a c e r c a d e l a 

o d i s e a d e l S r . P e n n i n o , l l e g a d o 

c o m o e s s a b i d o , á S a n t i a g o d e 

C u b a , e n v i a j e d e r e g r e s o á i « 

I s l a , p o r n o h a b é r s e l e p e r m i t i d o 

d e s e m b a r c a r d e l A u r o r a , e n C a r ­

t a g e n a d e I n d i a s . 

H e a q u í a l g u n a s d e e s a s n o t i ­

c i a s : 

E l c a p i t á n L e o n h a r t , inspector de 
l a l í n e a de v a p o r e s noruegos a que par-
teuece el Aurora, h a r e c i b i d o u n a inte-
resante c a r t a f e c h a d a en C a r t a g e n a 
I n d i a s y a u t o r i z a d a p o r e l m a r i n o en-
c a r g a d o de l m a u d o de d i c h o barco. 

L a c a r t a de l c a p i t á n d e l Aurora coin-
c i d e con a l g u n a s o tras r e c i b i d a s en esta 
c i u d a d , en las que se re la ta de un modo 
g r á f i c o , l a l l e g a d a d e l s e ñ o r Pennino á 
C a r t a g e n a y el r e c i b i m i e n t o que a l l í lo 
h i c i e r o n l a s a u t o r i d a d e s de l a locali­
d a d . 

H e r m a n o de un conoc ido comercian­
te de esta p l a z a , el gobernador de C a r ­
tagena t iene un concepto m u y elevado 
de l s e ñ o r E s t r a d a P a l m a ; conoce la 
b o n d a d de s u a l m a y su c a r á c t e r tole­
r a n t e y j u s t i c i e r o . C o n esos anteceden­
tes, e r a l ó g i c o le a l a r m a s e l a presencia 
en a q u e l p u e r t o de u n ex tranjero ex­
p u l s a d o como p e r n i c i o s o por e l Pres i -

U N H O M B R E H O N R A D O 

S e ñ o r E d i t o r . — S í r v a s e informar á sus 
lectores que si me escriben confidencial­
mente les m a n d a r é por correo en carta 
se l lada el p lan que s e g u í y por el cual 
obtuve el r e s t a b l e c í t n i e n t o permanente y 
compacto de m i sa lud y vigor varoni l 
d e s p u é s de a ñ o s de sufr imientos de debi­
l idad nerv iosa , p é r d i d a s nocturnas y par­
tes d é b i l e s y atrofiadas. 

N o es m i idea conseguir dinero de na­
die; fui robado y estafado por charlatanes, 
hasta perder la fé del g é n e r o h u m a n o , 
pero, gracias á Dios , estoy ahora bien 
vigoroso y fuerte, y con deseo de hacer 
conocer á todos este remedio cierto de cu­
r a rse. 

N o teniendo nada que vender ni que 
e n v i r a G . A . D . , no deseo dinero. 

D i r e c c i ó n : E . B i a n t , B o x D e l r a y . M i c h , 
E E . U T Í . 

Mcllia's Food Co. Ssatan. Mas** 

^ - A / O F A L T E - ^ 
A L A F I E S T A 

Hachas personas «• privan d« anísUr & agn-
dables Swtas catupestru y cxcnriiom al aire 
libre, por Umitr á una feorU JAtjt tCi. So 
«cttaugn MU dmqnitüiratU par su lida 
iitai tiva y p«r fl t*\«r. Cnlde so esíAinag» y 
«vitan las Jaqucta», narens, He. - - - • 

Usa cucharada todas las mañanas, 
durante los calores de r 

MAGNESIA SARRA 
RCFRX9CANTE Y EFERVESCENTE 

Es el mks seguro praservatlTO de los 
trastornos gástricos. 

DROGUERÍA SARRA ENTOO»SL»B 
Ttf. Rey y CowpwW». Ihhana FARMACIAS 

V a p o r e s d e t r a v e s í a . 

(HaiMn American Llne) 

E l troeTo y espléndido vapor corroo alemfin 

lft]dr¿ directamente para 

V e r a c r u z y T a m p i c o 
sobre el 16 de O C T U B R E de 1903. 

P R E C I O S 1 > E P A S A J E 
l í 3! 

f 36 f l i 
| 4S $ 13 

F a r a VeracruB , 
Para Tampico 

( E n oro escaño! ) 
V i a j e h V e r a c r u z e n G O h o r a s . 

L a Compañía tendrá un vapor remolcador á 
disposición de los señoras pasajeros, para con­
ducirlos junto con su equipaie, libra de gastos, 
del muelle de la M A C U I K Á al vapor tra«at-
U utico. 

pe mis pormenores informarán los Consig-
n atarlos 

EEIIBUT & RASCH. 
S A N i í G N A C l O 6 4 A p a r t a d o 7 2 9 

c HJ76 10-5 O 

CoTOMmc fiéiiWe T M a t l a n t l p e 

V A P O R E S C O R R E O S F R A N C E S E S 

F , L V A P O R F R A N C E S 

L A N O R M A N D I E 
C a p i t á n D U C A N 

Saldrá directamente para 

L A C O R Ü Ñ A , 

S A N T A N D E R T 

S T . N A Z A I R E 
el 15 de O C T U B R E á las cuatro de la tarde 

A D M I T E C A R G A Y P A S A J E R O S P A R A 
D I C H O S P U E R T O S , y carga solamentepara «1 
resto de Europa y la América del Sur. 

L a carga se recibirá finicamente los días 13 y 
14 en el muelle de Caballería. 

De m á s pormenores informan tus consiena-
tan os 

B r i d a t , M o n f R o s y C o m p a ñ í a 
M E R C A D E R E S 35. 
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para pasajeros y mercancías entre 

F r a n c i a , E s p a ñ a , C u b a , M é x i c o 

y l o s E s t a d o s U n i d o s . 
Bervicio efectuado por los confortables j unc­
ios vapores siguientes: 

^Caliíoniie" "Louisiane"' 
> "México." 

tle 9 , 0 0 0 t o n a l t t d a i c a d a u n o . 
¡ T Í M : K A . I U O 

B a v r o , B . ú r d é M , V i j ? o , L a H a b a n a , 
Prof fróHO ( í a t u i t a t i v o ) 

V r ó t ^ n m T a m p i c o j N e w O r i e u u s . 

L a primera salida se efectuará por ol vapor 

Sue safdrá del H A V R E el 28 de Septiembre v 
e B U R D E O S el 29. 
Para mayores informes, dirigirse á los con­

signatarios en esta plaza 
S r e s . B r i d a t , M o n t ' R o s & C o . 

M E R C A D E R E S 35. 
- 7-9 

O entre 
\ T A B I D Í M I 

| H L A H A B A N A 

N E W - O R L E A N S 
y v i c e - v e r s a . 

S a l i d a s d e l a H a b a n a p a r a X . O r l e a n s 
(de l m u e l l e d e l a M a c h i n a ) 

Todos los M A R T E S á las cuatro de la tarde 
S a l i d a s d e N . O r l e a n s p a r a l a H a b a n a 

Todos los SABADOS. 
P K E G 1 Ü S L > E P A S A J E S . 

De la Habana á New Orleans y regreso i la 
Habana en l í clase f 35 

De la Habana á New Orleans en 1? clase 20 
De la Habana á New Orleans en tti clase 10 

Se expiden pasajes para todas las ciudada-
des del Oeste, centro de los Evtados Unidos, 
eomo también para México , con boleto-, direc­
tos desde la Habana. 

£1 equipaje de los señores pasajeros se reeo-
jc en los domicilios y se despachan directa­
mente hasta el punto de destino. 

L a linea más barata y rápida para Califor­
nia, San Luis , Chicago y d e m á s ciudades de 
los Estados Unidos. 

Este servicio pronto se anmen' tarácon la adi­
c ión d« l nue?o y r í p l d o vapor ' P R I N C E A R -
T H U R , " de soberbias comodidades para pa­
sajeros, saliendo de Nueva Orleans todos ios 
miércoles y de la Habana todos los sábados. 

E l servicio actual qutdará inalterable. 
Para mas detalles, informes, prospectos, Ac. 

dirigirse á 
M . B . K i n s s b u r y , 

Agente general y Consignatario, Obispo 49 
Teléfono 462. 

C1756 19 Sb 

V A P O R E S CORREOS 

üelaCeii ipaff ia T r a M M c í 

A N T E S D S 

AKmTI0 LOPEZ Y Ca 
E l . V A P O R 

A N T O N I O L O P E Z , 
Capitán O L I V E R 

Saldrá para V E R A C R U Z sobre el 17 de O c ­
tubre, llevando la correspondencia pública. 

Admite carga y pasajeros para dicho puerto. 
Los billetes de pasaje solo serán expedidos 

hasta la víspera del dia de salida. 
Las pólizas de carga se firmaran por el Con-

Biguatario antes de correrlas, sin cuyo requisi­
to serán nulas. 

Recibe carga á bordo hasta el día 16. 

E L V A P O R 

s 
C a p i t á n F e r n á n d e z 

Saldrá para 

C O R U t A Y S A N T A N D E R 
el 20 de O C T U B R E á las cuatro de la tar­
de, He vando la corresponaencia ptblica. 

Admite pasajeros y carga general, Incluso ta­
baco jjara dichos nuertos. 

Recibe aztear, calé y cacao en partidas & fie-
te corrida y con conocimiento directo para Vi -
go, Gijón, Bilbao y Pasajes. 

Los Dilletes de pasaje solo serán expedidos 
basta las diez del día de salida. 

Las pól izas de carga se firmarán por el Con­
signatario antee Oe correrlas sin enyo requisito 
serán nulas. 

Ee reciben los documentos de embarque has-
U el día 18 y la carga á bordo hasta el a la 19. 

l a c< rr^sp ondencia solo se admite en la A d -
tninist ración de Correos 

N O T A Beaovierte fclos seBoreB pasajeros 
\y x -o. qlle en el miie2ie ¿e ÍH Machina en­

contrarán loa vapores remolcadores del señor 
Bantamarina dispuestos á conducir el pasaje á 
bordo, mediante el pago de V E I N T E C E N ­
T A V O S en plata cada uno, los días de salida 
desde las diez hasta las dos de la tarde. 

E l equipaje lo recibe gratuitamente la lan­
cha Gladiator en el muelle de la Machina la 
víspera y eldia de salida hasta las diez de la 
m a ñ a n a . 

Llamamos la atención de los señores pasaje 
ros bácia el art ículo 11 del Reglamento de pa 
Bajeros y del orcen y rég imen interior de tas 
vapores de esta Compañía, el cual dice asi: 

"Loe pasajeros deberán'escr ib ir sobretodos 
les bultos de su e<;uipaje,su nombre yel puerto 
de destino, con todas BUS letras y con la mayor 
claridad." 

Fundándose en esta diposs lc ión la Compefiía 
no admit irá bulto alguno de ecuipaje que no 
lleve claramente estampado el nombre y ape­
llido de se dueño , así como el del puerto de 
destino. 

De mas pormenores informan sos consigna­
tarios M. O T A D U Y , O F I C I O S N. 28. 

o 1868 78-1 oc 

V a p o r e s c o s t e r o s , * 

N O T A . — E s t a C o m p a ñ í a tiene abierta una 
póliza fletante, así para esta inca como para 
todas las d e m á s , bajo la cual pueden asegu­
rarse todos loa efectos qne se embarquen er 
sns vapores. 

V A P O R E S C O R R E O S 
D E LA 

C O M P A Ñ I A H A M B U R G U E S A A M E R I C A N A 
(Mamburg American LineJ 

Para S A N T A N D E R ( E s u a ñ a ) . H A T E E ( F r a n c i a ) DOVER, ( I i iE ia terra ) 

y H i M B U R S O ( A l e m a ) 
Unica comunicac ión directa entre la H A B A N A 6 I N G L A T E R R A . 

Saldrfc sobre el 15 de O C T U B R E el nuevo y e p láadido vapor correo a lemán 

Prinz August Wilhelm 
Admitecarga á fletes módicos y pasajeros de cámara y proa A quienes ofrece un trato es • 

merado. 
Los pasajeros con sus equipajes serán trasladados libres de gastos desde la Machina & bor­

do del vapor en los remolcadores de la Empresa. « 
L a carga se admite para los puertos mencionados y con conocim'entos directos á flete co­

rrido para un gran número de puertos de Inglaterra. Holanda, Bélg ica . Francia , E s p a ñ a y E u ­
ropa en general y para Sur América , Africa, Australia y Asia, con trasbordo en Havre ó Ham-
bnrgo á e lecc ión de la Eoapresa. 

Pasaje en T Dará Santanier. $29-35 oro Esna le l , M m i i n m t o í s teeinliarco 
Gran rebaja en los precios de pasaje de primera clase. 
hará cumplir el K. D. del Gobierno de fc-spaña, fecha 22 de Agosto ce 1903, no se aomitirá. 

en el vapor más eqnipaje que el declarado por el pasajero en el momento de sacar su billete 
en la Casa Coneignataria. 

I-are mas pe i n eneres y datos Fobre fletes parajes acódase 6 los agentes: 

H E I L B U T Y R A S C H . 
C o i - r e o : A p a r t a d o 7 2 9 . C a b l e H E I L B U T . S a n I g n a c i o 5 4 , H A B A N A . 

Vuelta Abajo S. S. Co. 
B l vapor 

Capitán M O N T E S OCA 
Saldrá de Batabanó , los L U N E S y J U E V E S 

(con excepc ión del ú l t imo jueves de cada mes) 
á la llegada del tren de pasajeros qne sale de 
de la es tac ión de Villanueva & las 2 y 40 de la 
tarde, para 
C o l o m a . 

P u n t a d e C a r t a s , 
B a i l ó n y 

GorCés« 
saliendo de este ú l t imo punto los M I E R C O L E S 
y S A B A D O S (con excepc ión del sábado ú l t imo 
de oada rae») f las 8 de la mañana , para llegar 
á Batabanó los dias siguientes al amanecer. 

L a carga se recibe diariamente en la es­
tac ión de VillaaneTa. 

Paramas informes, aefldase á la Compañía 
Z C L Ü E T A 1 0 (bajos) 
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D E 

'OBRINOS DE B E f i I S B i 
8. e n G . 

C a p i t á n G O N Z A L E Z 
Saldrá de este puerto para Sagua y Caibarién 

Toilos les i m m i á las iloce ilel día. 
T A R I F A S E N O R O A M E R I C A N O 

I>e H a b a n a á S a ^ u a y v i c e v e r s a 
t r a j e e n v t ^ 

«a 3? | 3-M 
Vivoroa, ferra' sria, ioea, cigarróí . . . 0-30 
Mercanciai Q̂ Q 

D e H a b a n a á C a i b a r i é n y v i c e v e r s a 
Pasaje en 1? I10-90 

Id- e n * | 5-30 
viveres, ferretería, Iflza, cigarros. 0-30 
Bdercanca. 0.5Q 

T A B A C O 
D e O s J b a r l é n y Sag-oa a H a b a n a , 2 5 

c e n t a v o s t e r c i o . 
£ 1 carburo paga como mercancía 

C O N S I G N A T A R I O S : 
G a l b á n y C o m p . S a g n a . 
S o b r i n o s d e H e r r e r a , C a i b a r i é n . 

SALIDAS DE LA HABANA 
d u r a n t e e l m e s d e O c t u b r e 

d e 1 9 0 5 . 

V a p o r g A N J Ü A N . 

D í a 1 5 , á l a s 1 2 d e l d í a . 
P a r a N u e v i t a s , P u e r t o P a d r e , G i ­

b a r a , B a ñ e s , M a y a r l , B a r a c o a , G u a n -
t á n a m o (solo á l a i d a ) y S a n t i a g o d e 
C u b a . 

No recibe carga para Nuevitas y Gibara. 

V a p o r C O S M E D E " H E R R E R A . 

D í a 2 0 , á l a s 5 d e l a t a r d e . 
P a r a N u e v i t a s , G i b a r a , V i t a , B a ­

ñ e s , Sagrua d e T i i n a m o , B a r a c o a , 
G u a n t á n a m o (solo á, l a i d a ) y S a n t i a ­
go d e C u b a . 

No recibe carga para Nuevitas y Gibara. 

V a p o r A V I L E S . 

D í a 2 2 , á l a s 1 2 d e l d í a . 
P a r a N u e v i t a s y G i b a r a . 

^ V a p o r M A R I A H E R R E R A . 

D í a 2 5 , á l a s 5 d e l a t a r d e . 
P a r a N u e v i t a s . P u e r t o P a d r e , G i ­

b a r a , M a y a r í , B a r a c o a . G u a n t a ñ a m o 
(solo á l a i d a ) y S a n t i a g o d e C u b a . 

E n G U A N T A N A M O . 
l o s vapores de I03 diai 5, 15 y 25,atracarán al 
muelle de Caimanera y los de los dias 9 v20 
al de Boquerón. 
C A R G A D E C A B O T A J E . 

Se recibe hasta las tros de la U r d e del. dia 
oe salida. Cuando esta ocurra en dia festiva 
hasta las cinco de la Urde del día anterior 
C A R G A D E T R A V E S I A . 

L a carga para puertos de Santo Dominio y 
Puerto Rico solo se raoibiri basta las diez de 
la mañana del d í a de salida. 

Para m«s informes dirigirse & los armadores 
San Ignacio 72, Sobrinos de Herrera. 

S o b r i n o s d e H e r r e r a (S . e n C . ) 
c 1862 7í_1o oc 

GIROS DE LETRAS 

G. Laiífli Gil y Coniíaiiia 
B a n q u e r o s . — M e r c a d e r e s 22. 

C a s a o r i g i n a i m e n i e e s t a b l e c i d a e a 1844 
Gu-an letras á la vista sobre todos los Banca* 

T R A M S F E a E N C l i g P O R E l C A B L E . 
78-1 oc 

C U B A 7 6 Y 7 8 
Hacen pagos por el cable, giran letras ft cor 

ta y i»rga v & u y dan cartas ds crédito sobre 
New York Filaaelfl», New Orleans, Sau F r a J 
Cisco, Londres, París, Madrid, Barcelona y da 
más capitales y ciudades importantes de los 
^ l ^ ? 8 P 0 , . d O 9 ' M é f i c o y ^ P * - ™ o r n o 
sobie todos los pueblos de España y capital ? 

uertos de México . y 
E n combinac ión con los señores F . B. Hollins 

& Oo., de Nueva York, reciben órdenes parala 
compra ó venta de valorea ó aooiones cotiza­
bles en la Bolsa de dicha ciudad, cuyas cotiza­
ciones se reciban por cable diariamente. 

C1853 78l.0fi 

HIJOS DE R. ARGÜELLSS. 
B A N Q U E U O S . 

M E R C A D E M E S 3 6 . - n A B A F A , 
Teléfono núm. 70. Cablea: "Ramonargu* 

Depós i tos y Cuentas Oopriontes.—bapósito-
de Valores, haciéndose cargo del Cobro y R e j 
misión de dividendos é intereses ,—Préitamol 
y Pignoración de valores y frutos.—Compra y 
venta de valores pfiblioos é industriaíej.— 
Compra y venta de letra» de oa nbios.—Cobro 
de letras, cupones, etc. par cuenti agena,— 
Giros sobi e las principaleu plaz is y también 
sobre los pueblos de l íspaña. Islas Baleara! y 
Canarias,—Pagos por Cable y Cartas de OrS-
dito, C m S 15em-l? Oc 

X J - I F L X J I I Z J 

8, O ' K E I L L Y , 8 . 
E S Q U I N A A M E B C A D E U S S 

Hacen pagos por el cable. Facilitan carta 
de créito. 

Giran letras sobre Londres, New York, New 
Orleans, Milán, Turín, Roma, Venencia, Flo­
rencia, Nápoles , Lisboa, Oporto, Gibralfcar, 
Bremen, Hamburgo, Paría, Havres, Nautas, 
Burdeos, Marcella, Cádií. Lyon, México, Vera-
cruz, Sau Juan de Puerto Rico, etc., etc. 

sobre todas las capitales y puertas sobre P a ­
ma de Mallorca, Iblsa, Mahony Santa Gruí de 
Tenerife. 

obre Matanzrs, Cárdenas, Remedios, Sant» 
Clara.Caibarién, Sa^na la Grande, Trinidad 
Cienfuegos, SancU Epiritus, Santiago de Cuba 
Ciego de Avil: Manzanillo, Pinar de Rio, G i ­
bare, Puerto . einoipa y Nuevitas. 

c 1860 78 1 oc 

j . a, m m y comp. 
O B I S P O 19 Y 2 1 . 

Hace pagos por el cable, faoilífca cartxs ds 
crédito y gira letras ácorta y larjfa vista sobre 
las principales plazas do esta fsl» y las de 
Francia Inglaterra, Aleiniala, aasla, B s b a i o í 
Unidos, México, Argentina, Puerco aioo, Ch i ­
na, Japón y sobre todas las ciudades y ouabloi 
de España, Islas Balear*», Ganarlas o ít i l i i . 
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J. BALCELLS 7 001?. 
(8. en C.) 

Hacen pagos por el cable v ^iran letrus i ca^ 
ta y larga vista sobre, NewVork , Londres, Pa­
ria y sobre todas las capitales y pueblos de 13J-
paña e islas Baleares y Canarias. 

Agento de la Compañía de Seguro? coate» 
incendios. 

c 1202 166-1J1 

N . C E L A T S Y C o m o . 

XV8t Aa^Utr, 108, esquiHot 
a Amargura» 

H a c e n p a g o s p o r e l c a b l e , f á c i l I t a n 
c a r t a » d e c r é d i t o y griran, l e t n á i 

ft c o r t a y l a r g a v i s t a . 
obre Nueva York, Nueva Orleans, V e r i í r u í 
México, San Juan de Puerto Rico, Londres, P* 
rís Burdeos, Lyon, Bayona, Hamburgo, Romia 
NApoles, Milán, Génova, Marsella, Havre, L ; 
Ha, Nantes, Saint Quintín, Dleppe, T o u b i 
Venecia. Florencia, Turin, Masimo, etc 
como sobre toda las capitales y provine 

E s p a i t a ó I s l a s C a n a r i a s . 
JW1 • 



«tente <te la Ttep i lb l i rn de T n h a r con 
razones p a r a no to l erar su <tesembarco 
en el sent ido y a expuesto , e n v i ó á bor­
do fuerzas p a r a (pie v i g i l a s e n la em­
b a r c a c i ó n , c u i d a n d o de proteger á C a r ­
tagena de la iuvjt . s ión de P e n n i n o . 

E s a s fuerzas ü e o a p a f t f t r o i ] al b a r c o 
h a s t a e l puerto dti Cobcfuis , d o n d e to­
m ó ganado con dest ino á g á f i t i a g é de 
C u b a , no a b a n d o n á n d o l e h a s t a d e j a r 
l a s a g u a s de C o l o m b i a . 

rión y W Comercio, f a c i l i t ó m e l a c e l e -
bi a c i ó n de l a e n t r e v i s t a que d e s e a b a . 

A u n q u e m e p a r e c i ó tan d e c i d o r y 
c o r t é s como s i e m p r e , o b s e r v é en el 
s u b d i t o i t a l i a n o c i e r t a d e p r e s i ó n de 
Á n i m o , y en sn rostro notab le p a l i d e z , 
que é l a t r i b u y e á las p e n a l i d a d e s de l 
molesto v i a j e de regreso á C o b a , luego 
de h a b é r s e l e p r o h i b i d o que d e s e m b a r ­
c a r a en C a r t a g e n a , donde las a u t o r i d a ­
des a l egaron , p a r a i m p e d í r s e l o , que 
h a b í a r e v o l u c i ó n en el p a í s . 

A d e m á s de las c a r t a s a l u d i d a s , l le­
garon a y e r por el v a p o r Jamaica, de l a 
l í n e a de l Aurora, dos que se s u p o n e n 
sean de P e n n i n o , d i r i g i d a u n a á un co­
noc ido c o m e r c i a n t e de es ta c i u d a d y l a 
o tra a l s e ñ o r E s t r a d a P a l m a . 

N u e s t r o amigo el ^eilor P l a e é , con­
s i g n a t a r i o del Aurora, no t i ene a ú n 
c o n o c i m i e n t o de la l l egada d e l barco 
a l p u e r t o de Sant iago , n i de la deter­
m i n a c i ó n del c a p i t á n al no poder co­
b r a r e l pasa je de v u e l t a a l s e ñ o r P e n ­
n ino . 

E l Aurora, u n a vez d e s c a r g a d o el 
g a n a d o que á S a n t i a g o conduce , p a r t i ­
r á de nuevo p a r a C a r t a g e n a ó ta l vez 
P u e r t o C a b e l l o , y no p o d r á c o n t i n u a r 
con el e n a n t e p a s a j e r o á bordo. 

E l s e ñ o r P e n n i n o P e r á e m b a r c a d o , 
p r o o a b l e m e n t e , por las a u t o r i d a d e s de 
S a n t i a g o p a r a J a m a i c a . 

P o r t e l é g r ; i ¿ 6 c o m u n i c a n a l 

m i s m o c o l e g a : 

S a n t i a g o de C o b a 12 de O c t u b r e . — A 
b o r d o de l v a p o r g a n a d e r o Aurora, l le­
gado esta m a d r u g a d a , v i e n e el c é l e b r e 
P e n n i n o , r e c h a z a d o por e l gob ierno de 
C a r t a g e n a . P e r m a n e c e á bordo en es­
p e r a de la l l egada de c u a l q u i e r v a p o r 
^ u e le c o n d u z c a á otro punto . D í c e s e 
q u e s a l t a r á á t i e r r a cus tod iado . N u m e ­
roso p ú b l i c o a c u d e á los m u e l l e s con 
objeto de ver le la c a r a . P e n n i u o per ­
m a n e c e dentro d e l b u q u e s i u q u e r e r 
a s o m a r s e . H o y t r a t a r é de c e l e b r a r u n 
i n t e r v i ú , con objeto de s a b e r l a s p e r i ­
p e c i a s d e l v i a j e . T e l e g r a f i a r é . 

^ * 

L a a n t e r i o r i n f o r m a c i ó n s e 
c o m p l e t a c o n e s t e o t r o t e l e g r a m a 
q u e p u b l i c a E l M u n d o y q u e s u s ­
c r i b e a u c o r r e s p o n s a l , S r . R e g ü e i -
f e r o s : 

S a n t i a g o de C u b a , O c t u b r e 12 .—10 
n o c h e . — E n t e r a d o de que á las se i s de 
l a m a ñ a n a de hoy h a b í a fondeado e n 
p u e r t o e l v a p o r Aurora, con c a r g a m e n ­
to de ganado y procedente de C a r t a g e -
n a , a s i como de que á bordo de d i c h o 
b u q u e se h a l l a b a el s u b d i t o i t a l i a n o 
s e ñ o r P e n n i u o , e x p u l s a d o de l pa i s , á 
v i r t u d de un decreto p r e s i d e n c i a l , m e 
d i r i g í a i c i tado barco , con e l p r o p ó s i t o 
de c e l e b r a r u n a e n t r e v i s t a con d i c h o 
i n d i v í d i o. 

P o r no es tar a ú n á l i b r e p l á t i c a e l 
v a p o r Aurora, me v i ob l igado á d e p a r ­
t i r con el s e ñ o r P e n n i u o , que se encon­
t r a b a en el puente, desde e l bote q n « 
m e h a b í a c o n d u c i d o . 

E l hecho de h a b e r e n t a b l a d o c o a o c i 
m i e n t o con P e n n i n o c u a n d o v i n o é s t e 
á S a n t i a g o , d u r a n t e l a e n f e r m e d a d d e l 
g e n e r a l M á x i m o G ó m e z y en r e p r e s e n ­
t a c i ó n de los d i a r i o s h a b a n e r o s L a Na-

P e n n i n o L a p a g a d o su pasa je á esta 
c i u d a d y me m a n i f e s t ó que t e n í a l a es­
p e r a n z a de que se le p e r m i t i e s e desem­
b a r c a r a q u í , p a r a a g u a r d a r la l l egada 
del p r i m e r buque que deba s a l i r p a r a 
N u e v a Y o r k . 

M e r e f i r i ó t a m b i é n el s ú b d i t o i t a l i a ­
no, que desde C o b e f í a s , y a p r o v e c h a n ­
do la s a l i d a de un barco g a n a d e r o p a r a 
esta c a p i t a l , e s c r i b i ó con f e c h a 7 de l 
mes en c u r s o a l s e ñ o r P r e s i d e n t e de la 
R e p ú b l i c a , r o g á n d o l e que so s i r v i e r a 
r e v o c a r e l decreto de e x p u l s i ó n , que es­
t i m a in jus to P e n n i u o , pues s i b i en con­
fiesa é s t e que t o m ó p a r t i c i p a c i ó n en la 
p o l í t i c a , l l evado á e l l a p o r los i m p u l s o s 
j u v e n i l e s , n iega t e r m i n a n t e m e n t e que 
h a y a d i r i g i d o á l a s p e r s o n a l i d a d e s de l 
gobierno los insu l tos que se le a c h a c a n . 

D í j o m e P e n n i n o , que, á poco de h a 
ber l l egado á este puerto , e s c r i b i ó a l 
s e ñ o r B r a v o Correoso , a l G o b e r n a d o r 
p r o v i n c i a l , s e ñ o r Y e r o , a l g e n e r a l C a s ­
t i l lo y que, a s i m i s m o , d i r i g i ó te legra­
m a s á los senadores S a l v a d o r C i s n e r o s , 
C a b e l l o , P á r r a g a , M é n d e z C a p o t e y Z a -
yas , s u p l i c á n d o l e s que i n t e r p o n g a n s u 
in f luenc ia , p a r a c o n s e g u i r l a r e v o c a ­
c i ó n de l decreto. 

A l d e s p e d i r m e de l s e ñ o r P e n n i n o , se 
m e m o s t r ó m u y a g r a d e c i d o p o r m i v i s i ­
t a , ú n i c a que h a rec ib ido , y rae r o g ó 
que h i c i e r a p ú b l i c o s u a g r a d e c i m i e n t o 
h a c i a los p e r i ó d i c o s de e sa c a p i t a l que 
h a b í a n abogado en favor suyo . 

E l s ú b d i t o i t a l i a n o me p i d i ó que sa­
l u d a r a en s u n o m b r e á E l Mundo, y es­
p e c i a l m e n t e , a l s e ñ o r V á r e l a Z e q u e i r a . 

M á s t a r d e m e a v i s t é con los s e ñ o r e s 
B r a v o , Y e r o y C a s t i l l o , los c u a l e s m e 
d i j e r o n que no i n t e r v e n d r í a n en e l sen­
t ido q u e deseaba el s e ñ o r P e n n i n o , p o r 
e s t i m a r que todo in tento e n c a m i n a d o á 
ese fin, r e s u l t a r í a in fructuoso . 

C u a n d o m e d i r i g í a a l m u e l l e , con ob­
j e t o de t o m a r n u e v a m e n t e u n bote, p a ­
r a c o m u n i c a r á P e n n i n o e l r e s u l t a d o 
de m i s gestiones, los e m p l e a d o s de l res­
g u a r d o me p a r t i c i p a r o n que pocos mo­
mentos antes, h a b í a s a l i d o con r u m b o 
á H a l i f a x e l v a p o r Veritas, que l l e v a á 
s u bordo e l s ú b d i t o i t a l i a n o . 

A g r a n d i s t a n c i a l o g r é d i s t i n g u i r los 
contornos de l b u q u e , en el c n a l i r á na­
v e g a n d o á estas h o r a s , en b u s c a de u n 
p u e r t o donde ae le p e r m i t a d e s e m b a r ­
c a r , «1 s ú b d i t o i t a l i a n o s e ñ o r P e n n i n o . 

Y a ñ a d e e l c o l e g a p o r s u 

c u e n t a : 
A y e r , á ú l t i m a h o r a de l a t a r d e , v i -

v i s i t ó a l s e ñ o r P r e s i d e n t e de l a E e p ú -
b l i c a e l r e p r e s e n t a n t e d i p l o m á a i e o de 
I t a l i a e n C u b a y los p e r i o d i s t a s de P a 

l a c i o s u p o n e n q u e l a v i s i t a t n v o p o r ob­
jeto i n t e r e s a r s e p a r t i c u l a r m e n t e en el 
a s n n t o d e l s e ñ o r P e n n i n o , s i n que se 
a t r e v a n á s o s p e c h a r s i p a r a s u p l i c a r 
que se a n u l e l a e x p u l s i ó n ó p a r a que se 
le fac i l i t e e l m e d i o de i r á otros p u e r ­
tos que no sean de l a c a r r e r a que h a c « 
e l v a p o r A u r o r a , p o r q u e en n i n g u n o se 
le h a p e r m i t i d o e l d e s e m b a r q u e . 

L o q u e h a b r á s o l i c i t a d o e l R e ­

p r e s e n t a n t e d e I t a l i a e s q u e s e l e 

f a c i l i t a s e n á P e n n i n o m e d i o s d e 

d e s e m b a r c a r e n o t r o p u e r t o . 

P o r q u e y a e s t á á b o r d o d e l 

Veritas y c o n r u m b o á H a l i f a x , 

p o s e s i ó n d e I n g l a t e r r a . 

S i g u e s i e n d o t e m a p r i n c i p a j 
p a r a v a r i o s p e r i ó d i c o s d e l a H a ­
b a n a y d e p r o v i n c i a s e l d p p l o r a -
b l e t r a t o á q u e s o n s o m e t i d o s e n 
l a i s l a l o s i n m i g r a n t e s . 

E l ' C o m e r c i o , d i a r i o m o d e r a d o , 
d i c e h o y s o b r e e > t a m a t e r i a : 

J a m á s p n d o e s p e r a r s e que e l D e p a r ­
t a m e n t o de T r i s c o r n i a , c r e a d o á i m p u l ­
sos de u n s e n t i m i e n t o de a l t r u i s m o y 
de ap lauso , l legase á s er u n a f ó r m u l a 
e s p e c i a l de e x p l o t a c i ó n r i d i c u l a y u n 
a m p a r o á los fe l ices v i v i d o r e s que á l a 
s o m b r a de todas l a s i m p u n i d a d e s r e a l i ­
zan todos los a trope l los . 

S e r í a tonto p r e g u n t a r q u é de l i to h a n 
comet ido los pobres s o ñ a d o r e s que v i e ­
nen á C u b a p e r s i g u i e n d o e l i d e a l de l a 
for tuna; porque se h a p r e g u n t a d o m u ­
c h a s veces , lo h a n p r e g u n t a d o los pe­
r i ó d i c o s todos s i n e x c e p c i ó n de c lases 
n i de m a t i c e s y l a c o n t e s t a c i ó n h a s ido 
una s o n r i s a de d e s d é n , de i n d i f e r e n c i a , 
de d e s p r e c i o . 

N o es, pues , e l c a m i n o de los l l a m a ­
mientos amistosos , de las a d v e r t e n c i a s 
s u a v e s , de las c e n s u r a s a l m i b a r a d a s , e l 
m á s acer tado p a r a los r e m e d i o s que se 
b u s c a n . 

H a c e falta l a c a m p a ñ a f r í a , s e v e r a, 
c á u s t i c a , in f l ex ib le , y puesto que la h a 
E l Comercio, puesto que l a o p i n i ó n ge­
n e r a l se h a c e eco de los j u s t o s a fanes 
de l a P r e n s a , es un deber c o n t i n u a r l a 
h a s t a que se r e c o n o z c a n los fueros de la 
r a z ó n y de la j u s t i c i a y las a u t o r i d a d e s 
s u p e r i o r e s p o n g a n coto á ese vergozoso 
estado de T r i s c o r n i a , d e p a r t a m e n t o q u e 
c u m p l e a l G o b i e r n o r e o r g a n i z a r con la 
p r o n t i t u d necesar ia , e v i t a n d o todo u l ­
t r a j e a l i n m i g r a n t e y c o n c e d i é n d o l e e l 
b u e n trato que debe e x i g i r q u i e n v i e n e 
á C u b a , q u i z á á p a g a r con l a v i d a s u 
a m o r a l t r a b a j o . 

A escopetazos no es como se a t r a e n 
los p á j a r o s : a s i se c a z a n , p e r o se los 
a h u y e n t a . 

E l G o b i e r n o debe t o m a r c u a n t o a n ­
tes c a r t a s en l a c u e s t i ó n de T r i s c o r - , 
n i a . 

L a s q u e j a s son g e n e r a l e s ; y de v i c i o 
se q u e j a r á , por e j e m p l o , uno; p e r o no 
todo e l m u n d o : luego e l m a l e x i s t e po­
s i t i v a m e n t e . 

Y t a n t o q u e e x i s t e l 

C o m o q u e s i e l s e ñ o r P r e s i d e n ­

t e y l a s C á m a r a s n o l o r e m e d i a n , 

a n t e s d e m u c h o , e n v e z d e u n o 

t e n d r e m o s d o s T r i s c o r n i a s . 

E l d e l a H a b a n a y e l q u e t r a ­

t a n d e f u n d a r e n S a n t i a g o d e C u ­

b a l o s s e ñ o r e s C o n s e j e r o s p r o ­

v i n c i a l e s . 

C o n e s o y c o n q u e a l l í s e e s t a ­

b l e z c a n l a s c a v e r n a s a u x i l i a r e s 

q u e a q u í h a p u e s t o a l d e s c u b i e r ­

t o l a p o l i c í a , a v i a d o s v a n á e s t a r 

l o s c a m p o s c u b a n o s . 

D e I m p a r c i a l , d e C i e n f u e g o s : 

M u c h o a l a r m a á l a p r e n s a e s p a ñ o l a 
l a g r a n e m i g r a c i ó n de j u v e n t u d y a u n 
de f a m i l i a s e n t e r a s q u e a b a n d o n a n s u s 
v i v i e n d a s , q u e d a n d o d e s p o b l a d a s m u ­
c h a s a l d e a s d e G a l i c i a p r i n c i p a l ­
mente . 

A n d a l u c í a , en l a q u e l a p r o p i e d a d 
t e r r i t o r i a l se h a l l a en t a n p o c a s m a n o s , 
y G a l i c i a , en l a que e s t á t a n s u b d i v i d i -
d a , son a c t u a l m e n t e las dos reg iones 
de E s p a ñ a en que, por l a t e r r i b l e s e c a 
h a b i d a en l a p r i m e r a , y los d e s b o r d a ­
mientos d e s t r u c t o r e s y l a c a r e s t í a de l a 
v i d a en l a s e g u n d a , c o m o e n toda l a 
n a c i ó n , se h a d e s a r r o l l a d o con g r a n 
í m p e t u l a a f i c i ó n á e m i g r a r no s ó l o la 
j u v e n t u d , s ino h a s t a g r a n n ú m e r o de 
f a m i l i a s de l a b r a d o r e s . 

¿ Q u é h a n de h a c e r , pues to q u e no 
v e n la i n m e d i a t a p i o b a b i l i d a d de que 
cesen sus males? 

U n a n a c i ó n con s u e l o por l a n a t u r a ­
l eza tan r i c o y t a n v a r i a d o c o m o lo es 
E s p a ñ a , y con inago tab le r i q u e z a s en 
el subsue lo , no s ó l o no cont iene el n ú ­
mero ce m i l l o n e s , q u e m á s ó menos r i ­
cos y a c o m o d a d o s con r e g u l a r i d a d pue­

de, s ino .que a ú n de los que en e l l a v i ­
v e n e m i g r a n á m i l e s , h a l a g a d o s por e l 
m e j o r b ienes tar que se les ofrece en l a 
A r g e n t i n a y o tras r e p ú b l i c a s h i s p a n a s 
y en e l B r a s i l 

L a p r e n s a e s p a ñ o l a que, por r e g l a 
genera l , no se h a p r e o c u p a d o m u d o 
de l a s c a u s a s p r o d u c t o r a s de la e m i g r a ­
c i ó n , y menos de los m e d i o s de conte­
n e r l a ef icazmente, l a m e n t a a h o r a , t a r ­
d í a m e n t e , los efectos que se p a l p a n . 

M á s l o s h a b r í a d e l a m e n t a r s i 

l e y e s e l o q u e e s t o s d í a s e s c r i b e n 

l a p r e n s a c u b a n a y l a e s p a ñ o l a . 

S i q u i e r a p a r a e x i g i r a l g o b i e r ­

n o r e g l a m e n t a s e l a e m i g r a c i ó n 

f a c i l i t a n d o l a c o n s i s t e n t e e n f a ­

m i l i a s , c o n g a r a n t í a s d e t r a b a j o 

s e g u r o , y r e s t r i n g i e n d o l a r e s ­

t a n t e p o r m e d i o d e l f o m e n t o d e 

l a s o b r a s p ú b l i c a s , d e l c o m e r c i o 

y l a i n d u s t r i a i n t e r i o r e s , d o n d e 

t u v i e r a n e m p l e o l o s b r a z o s q u e 

n o c o n s t i t u 3 T e n d o e x c e d e n t e d e 

p o b l a c i ó n , p u d i e r a n s e r e m p l e a ­

d o s e n e l t r a b a j o n a c i o n a l 

R I 1 L A N T ra 

R E L 

L a Corres iJondencid^ 
v i e n e t r a t a n d o 

d e C i e n -

f u e g o s , q u e v i e n e t r a t a n d o e s t o s 

d í a s l a m i s m a c u e s t i ó n , c o m e n t a 

u n t r a b a j o d e L a L u c l i a e n e s t o s 

t é r m i n o s : 

S i e n d o los i n m i g r a n t e s que van^ á 
T r i s c o r n i a , en s u i n m e n s a m a y o r í a , 
braceros , no es c i e r t a m e n t e lo c u e r d o 
e m p l e a r con e l los p r o c e d i m i e n t o s p e o ­
res que los que se p u d i e r a n e m p l e a r 
con los p r e s i d i a r i o s , y a p o r q u e eso no 
es h u m a n o , y a p o r q u e son h o m b r s e q u e 
v i e n e n á ser ú t i l e s a l p a í s , y eso h a de 
e spantar lo s . 

¿ E N Q U E C O N O C E C S T E D S I Ü X 

E R O S K O P F , Patente 
ES LEGITIMO? 

si pe tollos M i sil la ssfera i\ 
CUERVO Y SOBRINOS 

U N I C O S l ^ f P O R T A D O R E S 

E s t a c«.ya ofVeee a l p u b l i c o e n y e n w r a l u n g r a n 
« n r t l d o d e b r i l t a n ^ s s u e l t o s d e t o d o s t a m a ñ o s , c a n ­
d a d o s d e b r i l ' a n t G S s o l i t a r i o , p a r a s e ñ o r a d e s d e 
1 é 1 2 k i l a t e t , e l p a r , s o l i t a r i o s p a r a c a b a l l e r o , 
d e s d e 1 ( 2 á • k i l a t e s , s o r t i j a s , b r i l l a n t e s d e f a n t a ­
s í a p a r a s e ñ o r a , e s p e c i a l m e n t e f o r m a m a r q u e s a , d e 
b r i l l a n t e s s o l o s 6 c o n p r e c i o s a s p e r l a s a l c e n t r o s 
r u b í e s o r i e n t a l e s , e s m e r a l d a s , s a f l r o s ó t u r q u e s a s v 
c u a n t o e n J o y e r í a d e b r i l l a n t e s se p u e d e d e s e a r . 
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G. Alberto Pizzo 

D 

ADORNOS 
para salas, saletas y comedo 
res. Gran surtido de Jarrones, 
columnas, figuras, platos, cua­
dros y estatuas de porcelana 
fina, biscuit y terracota. 

COMPOSTEIA 56. 
1 oc 

J. BORBOLLA, 
C-1853 

I^ l S T U V E sufriendo muchos aflos fre-
1 ^ ouente3 cól icos biliosos que me trastor-

•Á naban, especialmente al levantarme 
1 Jpor las mañanas; un amigro me reoO-

_ J m e n d ó l a M A N Z A N I L L A K S P I Q A D O -
R A y desde que la tomé & diarlo no he Vuelto 
á tener un có l ico ni una simple alteración de 
es tómago . 

U e p ó s i t o : D r o f f u e r i a L a R e u n i ó n . 
J o s é S u r r á , H A B A N A , 

c1367 263-22 

D E 1 » C L A S K 

Y D E T O D O S T A M A Ñ O S , 
d e s d e 1 a 1 0 q u i l a t e s d e p e s o , s u e l t o s 
T m o n t a d o s e n j o y a s y R e l o j e s o r a s ó ­
l i d o d e 14- y 1 8 q u i l a t e s . 

A c a b a n d e r e c i b i r s e ú l t i m a s n o v e ­
d a d e s c u l a J o y e r í a i m p o r t a d o r a 

E L D O S D E M A Y O 
DE BLANCO E HIJO 

( H a b a n a ) A n g e l e s n u m e r o 9 . 
C 1855 1 oc 

E L T R U F O D E L J A P O N 

A la a l tura que estamos y a no puede 
ponerse en duda que los japoneses t r i u n 
í a n de los rusos. E n - l o que no se h a pen 
sado es en la v e r d a d e r a causa; es decir, en 
el verdadere secreto de l é x i t o . Do nada 
s e r v i r í a n e l talento del m a r i s c a l O y a m a 
y de l a l m i r a n t e Togo , la v a l e n t í a y dis­
c ip l ina del e j é r c i t o y Iq m a r i n a , las a r m a s 
modernas y de p r e c i s i ó n , y el arrojo de 
los combatientes s i no t u v i e r a n é s t o s la 
p r e c a u c i ó n de tomar e l T é J a p o n é s que los 
mant i ene s iempre («orrientes , s i e m p r e 
con buen apetito y s i empre dispuestos á 
luchar por la d a m a y por la patr ia . 

N o es posible gozar buena sa lu e i t a a -
do e x t r e ñ i d o . H a y que e l i m i n a r el res-
duo do la a l i m e n t a c i ó n de a y e r antes de 
t o m a r l a a l i m e n t a c i ó n de hoy . E l T é J a ­
p o n é s q « e prepara el D r . G o n z l l e z , re­
sue lve el p r o b l e m a del e x t r e ñ i m i e n t o de 
la m a n e r a m á s senc i l la . Centenares de 
d a m a s y s e ñ o r i t a s , a s í como de caballeros 
y machuchos e m p l e a n hoy e l Té Japonés 
y h a n logrado dis frutar la mejor sa lud . 
Con el empleo del Te Japonés se e v i t a n 
los dolores de cabeza, lo3, mareos , las obs­
trucciones, el c ó l i c o miserere y sobre todo 

la apendiciiis que, t é n g a n l o presente los 
extre ñ i d o s , l a p r i n c i p a l causa que reco­
noce es el e x t r e f í i m l e n t o . 

E l Té Japojiés del D r . G o n z á l e z se v e n ­
de en lá B o t i c a San José, cal le de la H a ­
bana n ú m . 112, e s q u i n a á L a m p a r i l l a . 

C 1810 oo i 

C U Í B A R 
•a e s s e g u r a £ 
f u e r t e y sa luf i 

USE 
l a d e n t a d u r a e s s e g u r a í j a r a u t í a 
c o n s e r v a r l a f u e r t e y s a l u d a b l e . 

d e 

P O L V O D E N T I F R I C O 

d e l D r . T a b o a d e l a 
R e c o n o c i d o y a p r o b a d o p o r a u t o r i d a ­
d e s C i e n t í f i c a s . 

C a j a s d e v a r i o s t a m a ñ o s , 

E L I X I R D E N T I F R I C O 
f o r m u l a d o p o r el m i s m o a u t o r . 

D e l i c i o s o p a r a e n j u a g a t o r i o d e l a 
b o c a y p a r a m a u t e i i e r l a e n c o m p l e t a 
d e s i n f e c c i ó n . 

F r a s c o s d e v a r i o s t a r a a ü o s . 

E n t o d a s l a s S e d e r í a s , P e r l u m e n a s 
y B o t i c a s d e l a I s l a . 

C u i d e s u d e n t a d u r a y l a c o n s e r v a r á 
s a l u d a b l e . 

14235 26-27 

POR fin l l e g ó á l a H a b a n a l a especia l idad ú n i c a en s u g é n e r o del eminente especia­
lista (x. A l b e r t o PÍZTO, de Ñ á p e l e s . D i c h a ce lebr idad, ana l i zando u n a i n f i n i d a d de 

h ierbas medic ina les de. la I n d i a , y d e s p u é s de u n profundo estudio sobre las enferme­
dades v e n ó r e a s y s i f i l í t i c a s , h a encontrado el medio de c u r a r l a s r a d i c a l m e n t e , no solo 
s in hacer nso del m e r c u r i o , s ino que combate con las enfermedades c o n t r a í d a s por e l 
uso de d i c h a substanc ia . E l t ra tamiento es s e n c i l l í s i m o y las f ó r m u l a s son p u r a m e n t e 
vegetales , pues en s u c o m p o s i c i ó n s ó l o e n t r a n h ierbas maciicinales do la I n d i a . L a s 
p i ldoras y l a I n y e c c i ó n han sido declarados un i n v e n t o mi lagroso p a r a l a c o m p l e t a c u ­
r a c i ó n de todas las enfermedades de las v i a s u r i n a r i a s de ambos sexos. 

E l mi lagroso R 0 3 B P I Z Z O es u n gran medicamento , e f i c a c í s i m o p a r a la comple ­
ta d e s t r u c c i ó n de todo baci lo s i f i l í t i c o . Con s u uso sa puri f ica l a s a n a r e i m p u r a , d e j á n d o l a en s u estado n o r m a l , 
l ibre de todo v i r u s , dando s a l u d é i n m i n i d i d p i ra e v i t a r l a r e p r o d u c -ión de tan terr ible en fermedad . T e n i e n ­
do la comple ta segurit lad de que toda persona atacada de u n a da aque l las enfermedades h a de r e c u r r i r forzosa*-
monte á dichos med icamentos para curarse , y p a r a d e m o s t r a r la bondad de las Especialidades Pizzo, se a d m i t e 
•A los i n c r é d u l o s el pago u n a vez curador , m e l iante un trato especial con el espec ia l i s ta GK A l b e r t o P i z w . E s t e 
contrato p a r t i c u l a r í s i m o y que s ó l o el convenc imiento firmísimo de l a bondad de los Medicamentos Pizzo pudo 
m o v e r á establecerlo, es el que d e m u e s t r a moior la ef icacia i m p o n d e r a b l e de aquel los , que r e c o m e n d a m o s á las 
personas interesadas en no m a l g a s t a r su sa lud . 

D e p ó s i t o G e n e r a l e n l a H a b a n a : D r o g u e r í a y F a r m a c i a , S a r r á T t e . R e y y C o m p o s t e l a 
y en la F a r m a c i a del D r . J o h n s o n , Obi spo 53 y 55, la del D r . P u i g , Consulado (í7 e squina á C o l ó n y d e m í l s F a r ­
macias . E l inventor G . A l b e r t o P i z z o , T e n i e n t e l l e y 102 d a r á consultas grat i s todos los d í a s de u n a á c u a t r o 
tarde. C-1750 11-19S 
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L A F A M A D E E S T O S C I G A H R O S , L A P R E G O N A E L M U N D O E N T E R O . 

• D e q u e s u s c u p o n e s r e p r e s e n t a n l o s m á s v a l i o s o s r e g a l o s , e s b u e n a p r u e b a 
l a c o d i c i a c o n q u e s e b u s c a n . 

D e q u e l o s o b j e t o s q u e s e r e g a l a n s o n d e l g u s t o m á s d e p u r a d o j a l t a n o v e -

d a d , n o s r e s p o n d e n l a s a t i s f a c c i d n y c o n t e n t o d e l o s a g r a c i a d o s . 

D e q u e l o s r e g a l o s e x t r a o r d i n a r i o s , a p a r t e d e l o s c u p o n e s , s o n u n v e r d a d e r o 

é x i t o , lo a f i r m a l a o p i n i ó n u n á n i m e d e t o d o u n p u e b l o ; b i e n e s v e r d a d q u e p a r a 

o b t e n e r l o , n o h e m o s r e p a r a d o e n s a c r i f i c i o s y l o m i s m o r e g a l a m o s $ 1 0 0 . 0 0 0 q u e 

^ O I J I E S T I n o 

AMOR TRIUNFANTE 
POR 

G E O R G E B E R S , 
Eg iptó logo y novelista a lemán. 

(Esta novela, publicada por la casa de Apple-
ton y C;, de New York , se halla de venta en 
la l ibrería de Wilson, Obiso 52.) 

(CONTINUA) 

E l p iadoso h i m n o e j e r c i ó s a l u d a b l e 
i n f l u j o sobre su e x c i t a d o e s p í t i t u . S u s 
p a d r e s , acaso h a b í a n y a t r a s p a s a d o los 
u m b r a l e s de l a m u e r t e y g o b e r n a b a n 
los dest inos del m u n d o y de Jos h o m ­
b r e s e n u n i ó n d e l d ios q u e concede la 
v i d a . A n h e l o s a , l e v a n t ó los b r a z o s y 
p o r vex p r i m e r a desde q u « desconsola­
d a s a l i ó de l s a n t u a r i o d e l t e m p l o de 
S e r a p i s , puso toda e l a l m a e n m u d a y 
f é r v i d a p l e g a r i a , p i d i e n d o f u e r z a p a r a 
c u m p l i r con s u d e b e r h a s t a e l £ n y p i ­
d i e n d o a lg i ln s i g n o que l e m o s t r a s e el 
c a m i n o p a r a s a l v a r á I r e n e d e l infor­
t u n i o y á P u b l i o de l a m u e r t e . D e s d e 
este i n s t a n t e y a Oü se s i n t i ó s o l a ; le 
p a r e c i ó e s tar frente á frente d e l i n v e n ­
c i b l e poder protector d e l bueno, en el 
c u a l v o l v í a á tener fe, a u n i g n o r a n d o 
su nombre , como h i j a que p e r s e g u i d a 
b u s c a socorro a b r a z á n d o s e á l a s r o d i ­
l l a s del p a d r e . 

L a l u n a , r e a p a r e c i e n d o , l a t ra jo á la 
r e a l i d a d y le m o s t r ó á unos c i e n pasos, 

l a l i n e a de E s f i n g e s p r ó x i m a á l a s t u m ­
b a s de A p i s , j u n t o á l a s que d e b í a es­
p e r a r á P u b l i o . E l c o r a z ó n p a l p i t a n d o , 
le r e c o r d ó s u d e b i l i d a d . P r o n t o i b a á 
e n c o n t r a r s e con el r o m a n o é i n v o l u n ­
t a r i a m e n t e , a l a l i s a r s e e l cabe l lo trope­
z ó con el s o m b r e r o y se a c o r d ó d e q u e 
a ú n l l e v a b a las p r e n d a s q u e G l a u c o le 
f a c i l i t ó . V o l v i ó á o r a r y luego; a l a r r e ­
g l a r s e el v e s t i d o , s e s i n t i ó b a j o los de­
dos l a l l a v e d e l a c r i n t a , l l a v e q u e no 
k a b í a abandonado . U n a i d e a le i l u m i ­
n ó el c e r e b r o E l l a , l a pobre escan­
c i a d o r a , p o d í a s a l v a r a l c a b a l l e r o po­
deroso y r i c o ; p o d í a l i b r a r l o de l a 
m u e r t e y o torgar le e l m á s p r e c i a d o de 
los dones: l a v i d a . 

S e r a p l ó n d i j o y e l l a e s taba d i s p u e s t a 
á c r e e r l o , que P u b l i o , n i e r a malo , n i 
i ng ra to . C l e a a n h e l a b a t e n e r d e r e c h o 
p a r a p e d i r l e algo, a lgo q u e no p o d í a 
s e r m á s s i n o q u e r e n u n c i a s e á I r e n e y 
se l a d e v o l v i e s e . ^ C ó m o se h a b r í a en ­
t end ido P u b l i o con l a inocente n i ñ a ? . . . 
¡ Q u é f á c i l m e n t e s i g u i ó s a h e r m a n a á 
a q u e l h o m b r e ! E l l a n a d a h a b í a n o t a d o ; 
pero c o m p r e n d í a q u e los « n c a n t o s d é 
I r e n e p o d í a n e n a m o r a r h a s t a e l cora ­
z ó n de u n h o m b r e f o r m a l y g r a v e . 

S i n embargo , en las proces iones , e l 
r o m a n o m i r ó s i e m p r e á C l e a , n u n c a á 
I r e n e Y ¿ c ó m o e x p l i c a r l a p r e m u ­
r a con que a c e p t ó l a f a l s a c i t a en e l 
des ierto , á m e d i a n o c h e ! A c a s o 
C l e a seg'-Ia e s t a n d o m á s c e r c a d e l co­

r a z ó n de P u b l i o que I r e n e y acaso l a 
g r a t i t u d , a c o r t a n d o d i s t a n c i a s , h i c i e r a 
q u e é l le d e c l a r a s e su a m o r , y o l v i d a n ­
do el o r g u l l o p r o p i o y l a b a j a p o s i c i ó n 
q u e o e n p a b a , l a tomase p o r esposa. 

P e n s ó en esto m a d u r a m e n t e , p e r o 
antes de l l e g a r a l s e m i c í r c u l o f o r m a d o 
p o r los bustos de los filósofos, se p r e ­
g u n t ó s i I r e n e l a h a b í a a b a n d a n a d o 
s i n d e s p e d i r s e p o r s e g u i r á P u b l i o á 
q u i e n a m a b a , y que e n v e r d a d , e r a 
d igno de s er a m a d o . j Y é l? O b l i ­
gado p o r g r a t i t u d á C l e a ¿ a c e p t a r í a á 
I r e n e p o r esposa? 

Y s i eso e r a p o s i b l e y s i p o d r a n ser 
fel ices , ¿se i n t e r p o n d r í a e l l a e n t r e l a 
fe l iz p a r e j a ? ¿ A r r e b a t a r í a ce losa­
mente á I r e n e de los b r a z o s de P u b l i o 
p a r a v o l v e r l a a l t emplo , m á s s o m b r í o 
d e s p u é s de h a b a r gozado de l i b e r t a d ? . . . 
¿ H u n d i r í a en l a m i s e r i a á I r e n e , á s u 
h i j a , a l tesoro que l e conf iaron y que 
j u r ó proteger? 

— Ñ o y m i l v e c e s no, d i j o r e s u e l t a ­
mente . E l l a n a e i ó p a r a l a f e l i c i d a d , 
y o , p a r a el s u f r i m i e n t o . Y te s u p l i c o , 
¡ o h in f in i ta d i v i n i d a d ! , q u e m e a r r a n ­
ques de l a l m a este a m o r q u e m e consu­
m e e l c o r a z ó n , como s i fuera m a d e r a 
p o d r i d a , y m e l i b r e s de e n v i d i a s y ce­
los c u a n d o l a v e a f e l i z e n b r a z o s d e é l . 
E s d u r o , m u y d u r o a r r o j a r e l p r o p i o 
c o r a z ó n en e l d e s i e r t o p a r a que l a p r i ­
m a v e r a florezca e n §J c o r a z ó n a j e n o ; 
p e r o b i e n e s t á a s í ] m i m a d r e m e a laba* 

r í a y m i p a d r e d i r í a que o b r a b a c o m o 
é l h u b i e r a obrado , obed ien te á l a s en­
s e ñ a n z a s de los g r a n d e s h o m b r e s que 
o c u p a n estos pedes ta le s . ¡ T r a n q u i l í ­
zate, t r a n q u i l í z a t e , e n f e r m o c o r a z ó n 
m í o eso es lo j u s t o ! 

A s í re f l ex ionando , p a s ó , c o n t e m p l á n ­
dolos a l fulgor de l a l u n a , ante los bus­
tos d e Z e n o y de C r i s i p o . A l b a j a r l a 
v i s t a h a c í a l a s ba ldosas d e l p a v i m e n t o , 
fijóse c o n a t e n c i ó n en que l a s o m b r a 
p o r e l l a p r o y e c t a d a , e r a e x a c t a m e n t e 
p a r e c i d a á la d e u n h o m b r e q u e v i a j a ­
se, d e u n a c i u d a d á o t r a , c o n c a p a y 
s o m b r e r o de a l a s a n c h a s . 

— L o m i s m o que u n h o m b r e , m u r ­
m u r ó . 

E n a q u e l ins tante , a l v e r a p a r e c e r á 
l a e n t r a d a de las t u m b a l o t r a figura 
s e m e j a n t e á l a s u y a y a l r e c o n o c e r á 
P n b l i o , u n p e n s a m i e n t o , u n p r o y e c t o 
r a d i ó en s u c e r e b r o ; p r e y e c t o que , a l 
p r i n c i p i o , l a a ' t erró; p e r ó q u e l a e x t a ­
s i ó en s e g u i d a , con e l é x t a s i s que debe 
s e n t i r u n á g u i l a c u a n d o e x t i e n d e l a s 
p o d e r o s a s a l a s y se r e m o n t a d e s d e e l 
p o l v o de la t i e r r a a l p u r o ó in f in i to 
é t e r . E l c o r a z ó n le l a t i ó c o n f u e r z a , 
r e s p i r ó l e n t a y p r o f u n d a m e n t e y a v a n ­
z ó a l e n c u e n t r o d e l r o m a n o , a d o p t a n d o 
e l cont inente m a j e s t u o s o de u n a r e i n a 
que se a d e l a n t a á r e c i b i r á u n s o b e r a ­
no, s u i g u a l ; con e l s o m b r e r o , q u e se 
h a b í a qui tado , en l a m a n o i z q u i e r d a , 
y c o n l a l l a v e d e l h e r r e r a e u l a d i e » -
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t r a , m a r c h ó h a c i a l a p u e r t a de l a s 
t u m b a s de A p i s . 

C A P I T U L O X X I 

E l h o m b r e á q u i e n C l e a h a b í a v i s to 
e r a en efecto P u b l i o , que se e n c o n t r a b a 
a l fin de u n d í a a tareado , p o r q u e des­
p u é s que se a s e g u r ó de q u e I r e n e f u é 
b i e n r e c i b i d a p o r e l e scu l tor y p o r s u 
esposa, y a g a s a j a d a como s i f u e r a h i j a 
p r o p i a , v o l v i ó á l a t i e n d a p a r a e s c r i b i r 
de n u e v o u n d e s p a c h o á R o m a . P e r o 
no p u d o h a c e r l o , p o r q u e s u a m i g o L i ­
s i a s p a s e a b a i n q u i e t a m e n t e j u n t o á é l , 
y c u a n t a s vece s p o n í a l a cafia sobre el 
p a p i r o , lo d i s t r a í a con p r e g u n t a s acer­
c a d e l rec luso , d e l e s c u l t o r y d e s u res­
c a t a d a p r o t e g i d a . 

C u a n d o , finalmente, e l c o r i n t i o d e s e ó 
s a b e r s i P u b l i o c r e í a que los ojos de 
I r e n e e r a n obscuros ó azu les , e l r o m a n o 
d i ó u n b r i n c o de i m p a c i e n c i a , y e x c l a ­
m ó i n d i g n a d o : 

— Y s u p o n i e n d o q u e fueran gr i ses ó 
v e r d e s . . . ¡ q u é m e i m p o r t a á m í ! 

L i s i a s , a l o i r l o , p a r e c i ó m á s contento 
q u e ofendido y e s t a b a á p u n t o de con­
fesar á s u a m i g o q u e I r e n e h a b í a pro­
d u c i d o en s u c o r a z ó n u n comple to i n ­
cend io , como e l d e u n a s e l v a 6 u n a c i u ­
d a d en l l a m a s , á t i e m p o q u e u n of ic ia l 
se p r e s e n t ó de p a r t e de E v e r g e t e s , p a r a 
o frecer los c u a t r o so berb io s caba l lo s de 
C i r e n e , que s u p l i c ó a l nob le r o m a n o 
P u b l i o C o r n e l i o E s c i p i ó n N a s i c a , acep­

tase, como p r e n d a d e a m i s t a d de q u i e n 
los e n v i a b a . 

L o s dos amigos , a m b o s per i to s y a p a ­
s ionados por los c a b a l l o s , e m p l e a r o n lo 
menos u n a h o r a en a d m i r a r l a h e r m o s a 
e s t a m p a y l a b u e n a m a r c h a d e los v a ­
l iosos brutos . L u e g o , se p r e s e n t ó u n 
a y u d a n t e de p a r t e de l a R e i n a á i n v i t a r 
á P u b l i o p a r a q u e fuese á v e r l a en e l 
acto . 

E l r o m a n o s i g u i ó a l mensa jero , t r a s 
b r e v e d e t e n c i ó n en la t i e n d a , p a r a r e ­
coger las a l h a j a s q u e r e p r e s e n t a b a n e l 
m a t r i m o n i o de H e b e , p o r q u e v o l v i e n d o 
de l a c a s a d e l e s c u l t o r á p a l a c i o , se le 
o c u r r i ó o f r e c é r s e l a s á l a R e i n a , d e s p u é s 
de i n f o r m a r l a d e l p a r e n t e s c o de las es­
c a n c i a d o r a s . P u b l i o t e n í a m u c h a pene­
t r a c i ó n y l a d e b i l i d a d d e l a R e i n a no se 
le h a b í a e scapado , p e r o n u n c a s o s p e c h ó 
que O l e o p a t r a fuese c a p a z d e p a t r o c i ­
n a r á s u l i c e n c i o s o h e r m a n o en l a o b r a 
de a p o d e r a r s e por f u e r z a d e l a inocente 
h i j a de u n noble . E n t o n c e s f o r m ó e l 
p r o p ó s i t o de h a c e r á l a soberana u n re-
eralo, c o m o r e c u e r d o d e l a r e p r e s e n t a ­
c i ó n f r a c a s a d a que s u a m i g o p r o y e c t ó , 
d e l c u a d r o q u e C l e o p a t r a e s p e r a b a te­
n e r e l p l a c e r de r e p r o d u c i r . 

( Continuará ) . 

C u a n t o m á s c a l o r h á y a , m á s 

g r a t a r e s u l t a l a c e r v e z a J L A 
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E n l a t a r d e de a y e r f u é v i s i t a d a l a 
m a g n í f i c a c a s a de s a l u d d e l Centro As 
turiano por l a s e ñ o r a P a u l L e f e r e , es­
posa d e l s e ñ o r M i n i s t r o de F r a n c i a , á 
l a q a e a c o m p a ñ a b a n e l s e ñ o r E n c a r g a ­
d o de Negoc ios de E s p a ñ a , don A n d r é s 
L ó p e i y M n ñ o r y s u d i s i i n g n i d a espo­
s a , q u i e n e s fueron r e c i b i d o s en La. 
Covadouffa p o r u n a c o m i s i ó n de l a D i ­
r e c t i v a d e l C e n t r o , f o r m a d a por s u P r e ­
s idente , s e ñ o r B a n c e s C o n d e y los s e ñ o ­
r e s F e r n á n d e z L l a n o , M a r t i n e s ( d o n 
M a r c e l i n o ) , G a r c í a ( D . E d u a r d o ) , G a r ­
c í a C a s t r o y otros, a s í c o m o por el per­
s o n a l f a c u l t a t i v o de l a c a s a de s a l u d , 
doctore* B a n g o , V a r o n a de l V a l l e , B u e ­
no, M a r t í n e z C a s t n l i ó n , M u l l e r , T o n a ­
re ! y y R e i n e r y . 

L o s d i s t i n g u i d o s v i s i tan te s , que fue­
r o n objeto de toda c lase de a tenc iones , 
r e c o r r i e r o n los d e p a r t a m e n t o s d e l a 
h e r m o s a c a s a de s a l u d , q u e d a n d o ad­
m i r a d o s de l a exce lente d i s t r i b u c i ó n de 
los m i s m o s , y de l o r d e n perfecto que en 
el los se o b s e r v a , y m u y c o m p l a c i d o s de 
l a s a tenc iones que se les d i í p e n s a r o n . 

L a D i r e c t i v a del C e n t r o o b s e q u i ó á 
tan d i s t i u g u i d a s personas con dulces , 
l i c o r e s y champagne, b r i n d a d o M m e . L e -
f e v r e por l a p r o s p e r i d a d de l a p! o.^re-
s i s ta s o c i e d a d a s t u r i a n a , p r o m e t i e n d o 
v o l v e r á v i s i t á r L a Gomdonga en u n i ó n 
de su esposo, e l s e ñ o r M i n i s t r o de F r a n ­
c i a , que no p u d o h a c e r l o a y e r por re­
c l a m a r s u p r e s e n c i a e n otro s i t io aten­
c iones de s u cargo. 

E l Digestivo Mojarrieta cura ©n un dia las 
indigestiones, en un mes laa Dispepsias y en 
tres meses las más graves enfermedades cr6-
nicas del e s t ó m a g o y grastrointeitiualas. 

DEL OBISPADO 
D E M E D I O P O N T I F I C A L 

A la s o l e m n e fiesta q u e t e n d r á l u g a r 
m a ñ a n a domingo , á l a s ocho y m e d i a 
a. m . , en e l convento d e S a n t a T e r e s a 
en h o n o r de s u tu te lar , a s i s t i r á de M e ­
d io P o n t i f i c a l e l i l u s t r í s i m o s e ñ o r 
O b i s p o . 

CON LOS P A D R E S C A R M E L I T A S 

D e s p u é s de los cu l tos de S a n t a T e r e ­
sa , p a s a r á nues tro d i g n í s i m o p r e l a d o á 
l a i g l e s i a de S a n F e l i p e , d o n d e a lmor­
z a r á en c o m p a ñ í a de los r e v e r e n d o s pa­
dres de l a C o m u n i d a d de C a r m e l i t a s 
D e s c a l z o s . 

S í d e s e a u s t e d s e i s r e t r a t o s 

s u p e r i o r e s p o r u n p e s o p l a t a , 

v a y a á S a n R a f a e l 3 3 , O t e r o y 

C o l o m i n a s , í o t ó « : r a t o s . 

L a C o m p a ñ í a E l é c t r i c a 

d e S a n t i a g o . 

E l mar te s , á las c inco de l a tarde , se 
v e r i f i c ó en S a n t i a g o de C u b a la i n a u g u ­
r a c i ó n de l a n u e v a f á b r i c a d e luz e l é c ­
t r i c a , per t enec i en te á l a ' ' C o m p a ñ í a 
E l é c t r i c a de Sant iago'7 . 

E l acto r e v i s t i ó s o l e m n i d a d y a n i m a ­
c i ó n s i m p á t i c a , y e s tuvo f a v o r e c i d o por 
u n a d i s t i n g u i d a c o n c u r r e n c i a , c o m ­
p u e s t a p o r las p r i n c i p a l e s a u t o r i d a d e s , 
a l t a b a n c a , comerc io , C u e r p o C o n s u l a r , 
p r e n s a , etc. 

E l A l c a l d e , s e ñ o r B a c a r d í , á i n v i t a ­
c i ó n de l a " C o m p a ñ í a E l é c t r i c a " , h i z o 
f u n c i o n a r l a m a q u i n a r i a de l a p l a n t a , 
y d e c l a r ó i n a u g u r a d a l a n u e v a i n d u s ­
t r i a . 

L a c o n c u r r e n c i a f u é o b s e q u i a d a con 
c h a m p a g n e y cerveza , y p r o n u n c i a r o n 
e locuentes b r i n d i s , a l u s i v o s a l hecho, 
los s e ñ o r e s B r a v o Correoso , B a c a r d í y 
Y e r o Sago l . 

P o r l a boche se o f r e c i ó a l p ú b l i c o , en 
e l p a r q u e d e C é s p e d e s y en l a ca l l e de 
S a n t o T o m á s , u n a p r u e b a d e l n u e v o 
a l u m b r a d o , bastante s a t i s f a c t o r i a , en lo 
g e n e r a l . • 

P r i n c i p i a r á e l s e r v i c i o con r e g u l a r i ­
dad tan p r o n t o como se a p r u e b e p o r e l 
S e c r e t a r i o de G o b e r n a c i ó n e l a c t a de 
r e c e p c i ó n por la C o m i s i ó n in spec tora , 
c o m p u e s t a por los s e ñ o r e s jefe de T e ­
l é g r a f o s y j e f e d « O b r a s P ú b l i c a s de la 
p r o v i n c i a . 

ESPAÑA PRODUCTORA 
S o c i e d a d e s c o m b r e r a B l e y b e r t f . 

E s t a C o m p a ñ í a , c u y a s a c c i o n e s h a n 
tenido notable a u m e n t o de a l g ú n t i em­
po á es ta par te , posee en n u e s t r a p a ­
t r i a dos g r u p o s de m i n a s . 

E l m á s i m p o r t a n t e de los dos c o m ­
p r e n d e y a c i m i e n t o s de p l o m o y de z i n c 
a r g e n t í f e r o s , s i t u a d o s en las p r o v i n c i a s 
de B a d a j o z , C ó r d o b a y c u L i n a r e s ; el 
otro que e x p l o t a es de m i n e r a l de h ie ­
r r o en C a r t a g e n a . 

L a e x p l o t a c i ó n mejor que l a C o m p a ­
ñ í a t iene es l a de l a m i n a " C o t e l a 
L u z , " en L i n a r e s , donde los t r a b a j o s 
a l c a n z a n 500 metros de p r o f u n d i d a d , y 
e s t á do tada de un m a t e r i a l m o d e r a o 
exce lente . 

H a c e dos a ñ o s , en 1903, e l p r i n c i p a l 
filón de l a m i n a d i ó s e ñ a l e s de agota­
miento , e n t r a n d o e n u n a z o n a v e r d a ­
d e r a m e n t e pobre , de l a que no h a b í a 
s a l i d o a ú n en 1904, p o r lo q u e e l C o n ­
sejo d e c l a r ó que, s i endo u n h e c h o p a ­
sajero^ no t e n í a i m p o r t a n c i a , p r o b á n 
dolo el hecho de que l a p r o d u c c i ó n que 
en 1903 d e s c e n d i ó notab lemente , e n 
1904 a l c a n z ó m e j o r p r o d u c c i ó n . 

L o s d e m á s d i s t r i t o s m i n e r o s p r o p i e ­
d a d de es ta S o c i e d a d , no h a n d a d o 
h a s t a a h o r a g r a n d e s r e n d i m i e n t o s , de 
t a l modo q u e en M a z a r ó n son benefi­
c ios m u y r e d u c i d o s , y eso que h a c e 
poco h a n d e s c u b i e r t o u n filón bas tante 
m i n e r a l i z a d o , y en B a d a j o z p u e d e de­
c i r s e que a u n no e s t á n en el p e r í o d o 
p l e n o d e a c t i v i d a d . 

L a p r o d u c c i ó n m i n e r a f u é e n 1895, 
tone ladas de h i e r r o 11 ,028 , t o n e l a d a s 
d e p l o m o y z i n c 19 ,743 ; e n 1900, de 
h i e r r o 42 ,872 y de p l o m o y z i n c tone 
ladas 2 1 , 1 7 1 ; el p r i m e r o b a j a h a s t a 
2 2 , 0 8 0 en 1904 y e l s egundo a s c i e n d e 
h a s t a 33 ,578 en 1902, p a r a d e c r e c e r 
luego, c o m o h e m o s d icho , e n 1903 á 
28 ,394 y a u m e n t a r a lgo en 1904 que es 
de 29 ,743 . 

L a C o m \ > i ñ í a v e n d e d i r e c t a m e n t e 
sus m i n e r a l e s de h i e r r o , p e r o fel p l o m o 
y z i n c los t r a t a e l l a en s u s f á b r i c a s , 
u n a en E s p a ñ a , e n E s c o m b r e r a , y o t r a 
en B é l g i c a , e n B l e y b e r g ; l a p r i m e r a 
h a s i d o r e o r g a n i z a d a e n 1901, obte­
n iendo buenos re su l tados con l a s refor­
m a s i n t r o d u c i d a s , y l a s e g u n d a d e s d e 
s u f u n d a c i ó n p r o c u r ó l a S o c i e d a d c o ­
l o c a r l a á l a a l t u r a de los p r o g r e s o s de 
l a i n d u s t r i a , deb iendo a d v e r t i r s e que 
no s ó l o t r a b a j a n en p r o d u c t o s s u y o s 
s ino con m i n e r a l e s e x t r a ñ o s á l a C o m ­
p a ñ í a . 

L a p r o d u c c i ó n de l a s f á b r i c a s h a s i ­
do en 1895: z inc , 5 ,773 t o n e l a d a s ; plo­
mo; 5 ,722; g r i s p lomo, 314, y p l a t a , 
7 ,127 k i l o s , s i gne en p r o g r e s i ó n ascen­
dente h a s t a 1899 el z i n c ; y l a p l a t a , 
que dos a ñ o s au te s h a b í a s u b i d o , de­
crece a lgo en ese a ñ o p a r a s u b i r luego . 

E l z i n c a v a n z a desde 1901, e s p e r á n ­
dose q u e en este e j e r c i c i o y p o r e l a l z a 
de los meta les se d e s a r r o l l e a ú n m á s . 

L o s beneficios que h a o b t e n i d o desde 
1900, son é n d i c h o a ñ o , 1 .103 ,153; en 
1901, 554 ,563 ; en 1902, 8 3 9 . 5 0 3 ; en 
1903, 494 ,565 , y en 1904, 6 8 6 , 7 9 2 ; to­
dos francos , h a b i e n d o r e p a r t i d o como 
d i v i d e n d o s en d i c h o s a ñ o s 50, 35, 35, 
25 y 30 r e s p e c t i v a m e n t e , e s t a n d o de.-
d u c i d o s de estos beneficios los que co­
r r e s p o n d e n á a m o r t i z a c i o n e s y fondos 
de p r e v i s i ó n . 

H o y c o t i z a n los m e t a l e s á m u y bue­
nos t ipos , e l z i n c m á s a l t o q u e en 1900, 
e l p l o m o m e n g u a e-u 1901, y la p l a t a 

' m u y poco, m á s b a j a en 1901 t a m b i é n . 
P o r lo tanto se e spera que los bene­

ficios en 1905 sean m u y p r ó x i m o s á los 
de 1900. 

G o z a de b u e n a s i t u a c i ó n financiera, 
p u e s en s u b a l a n c e f iguran las d i s p o n i 
b i l i d a d e s de l a S o c i e d a d , p o r v a l o r de 
3 .867 ,000 francos , m i e n t r a s q u e en el 
p a s i v o s ó l o con 1 .659,000 figuran los 
acreedores . 

T i e n e en s u a c t i v o p o r p a r t i c i p a c i o ­
nes i n d u s t r i a l e s 1 .096,000 francos , co­
locados en d i ferentes m i n a s m e t á l i c a s 
y en l a s c a r b o n í f e r a s de P u e r t o l l a n o . 

e n O n b i i e s t á n s e n t a d o s , l a m a y o r p a r t e d e l a ñ o , e n l o s P U P I ­

T R E S d e E s c u e l a s q u e h e m o s v e n d i d o a l G o b i e r n o , d e s d e e l t i e m ­

p o d e l a I n t e r v e n c i ó n , y á l a s E s c u e l a s y C o l e g i o s p a r t i c u l a r e s d e 

e s t a I s l a . E s t o s p u p i t r e s , t o d o s d e m a d e r a d e c e r e z o y p e r f e c t a 

c o n s t r u c c i ó n a n a t ó m i c a , s o n l o s q u e m á s s a t i s f a c c i ó n h a n d a d o p o r 

s u c a l i d a d y d u r a c i ó n . L o s i m p o r t a m o s d i r e c t a m e n t e d e l a f á b r i ­

c a . H a c e m o s e s t a i n d i c a c i ó n p a r a c o n t r a r r e s t a r e l e f e c t o d e c i e r ­

t a s i n c i e r t a s i n d i c a c i o n e s q u e c i e r t o a g e n t e e s t á h a c i e n d o á c i e r t a s 

p e r s o n a s y v i e n e s i e n d o u n a r e p e t i c i ó n d e l a f á b u l a a q u e l l a d o n d e 

e l b u e y n o s a b í a q u e l a m o s c a s e h a b í a p o s a d o s o b r e é l h a s t a q u e 

e l l a m i s m a l e l l a m ó s u a t e n c i ó n . 

C h a m p i o n & ¿ P a s c u a / j O b i s p o n . / O / . 
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C o r r i e n t e e l é c t r i c a ( 2 2 0 v o l t s y 5 0 c i c l o s ) p a r a a l u m b r a d o 
l u e r z a m o t r i z y c a l e f a c c i ó n , p r o d u c i d a e n l a P l a n t a d e l a C o m p a ­
ñ í a , e n e l V e d a d o , ( 4 , 0 0 0 c a b a l l o s d e f u e r z a ) , y c o n d u c i d a p o r c a ­
b l e s s u b t e r r á n e o s , s m p e l i g r o d e a c c i d e n t e s n i t e m o r d e i n t e r r u p ­
c i o n e s , b e r v i c i o p e r m a n e n t e , l o m i s m o d e d í a q u e d e n o c h e v a 
e s t a b l e c i d o y a c r e d i t a d o d e s d e p r i m e r o d e a ñ o . L u z fija y s i n o s ­
c i l a c i o n e s C o n t a d o r e s e x a c t o s y c o m p r o b a d o s á l a v i s t a d e l s u s -
e n p t o r . ^ P r e c i o s r e d u c i d o s , e n r e l a c i ó n c o n l a i m p o r t a n c i a d e l a 
i n s t a l a c i ó n , y d i s m i n u y e n d o s e g ú n a u m e n t a e l c o n s u m o 

c 1 7 6 1 a l t . t - m - 1 o c 

E n l a e n f e r m e d a d y e n l a p r i ­

s i ó n s e c o n o c e á l o s a m i g o s , y 

e n e l s a b o r s e c o n o c e s i e s b u e ­

n a l a c e r v e z a . N i n g u n a c o m o l a 

d e L A T K O P I C Á L . 

Europa y América 
U N A C O S A N O T A B L E 

Y R A R I S I M A 

. T e t e g r a f í a n de N u e v a Y o r k a l Daily 
Teleyraph, de L o n d r e s , q u e á l a e d a d 
de 75 a ñ o s h a fa l l ec ido en a q u e l l a c i u ­
d a d n o r t e a m e r i c a n a M r J o n a t h a n R e e d , 
conoc ido en los E s t a d o s U n i d o s por ' 'e l 
ñ e r m i t a ñ o de los c e m e n t e r i o s " . 

M i s t e r J o n a t h a n R e e d s e r á e n t e r r a d o 
a l l a d o de l a q u e f u é s u esposa, en e l 
m a g n í f i c o mauso leo de s u p r o p i e d a d , 
en e l c u a l h a p a s a d o a l l ado de los res­
tos m o r t a l e s de a q u e l l a y s i e m p r e l l o ­
r a n d o , las ú l t i m o s 12 a ñ o s de s u v i d a . 

E n e l m o m e n t o de m o r i r l a esposa de 
J o n a t h a n R e e d , l e p r o m e t i ó é s t e en e l 
l echo d e l a m u e r t e no a p a r t a r s e n u n c a 
de s u lado h a s t a m o r i r y h a c u m p l i d o 
l e a l m e n t e s u p r o m e s a c o n todos los 
t i e m p o s y en todas l a s e s tac iones d e l 
a f ío , v i v i e n d o como u n a m o m i a desde 
la s a l i d a h a s t a l a p u e s t a d e l so l en e l 
mauso leo c o n t e m p l a n d o e l l u g a r en 
donde e s t á n e n t e r r a d o s los restos m o r ­
ta l e s de s u esposa . 

M i s t e r J o n a t h a n R e e d d e j a s u for­
t u n a de m á s d e 200 .009 d o l l a r s á s u s 
sobr inos , p u e s e l m a t r i m o n i o m o d e l o 
no t u v o hi jos-

E L i M I C R O P l H O S C O P O 
• 

D i c e el Standart de L o n d r e s q u e d u ­
r a n t e las r e c i e n t e s m a n i o b r a s m i l i t a r e s 
a l e m a n a s l l a m ó p o d e r o s a m e n t e la aten­
c i ó n de los m i l i t a r e s t é c n i c o s e l m i c r o 
p h ó s c o p o , que cons i s te e n u n m a p a i m ­
preso sobre c r i s t a l é i l u m i n a d o con u n a 
c a m p a n i l l a e l é c t r i c a , e m p l e a d o con 
g r a n é x i t o en l a s m a r c h a s n o c t u r n a s . 

E l t a m a ñ o to ta l de todo e l a p a r a t o 
s i n m o n t a r , es e l de u n a c a j e t i l l a de 
c i g a r r i l l o s p o r lo que se p u e d e l l e v a r 
en uno c u a l q u i e r a de los bo l s i l l o s de l a 
g u e r r e r a d e l so ldado . 

E D U C A C I O N D E A N N A M I T A S 
D i c e n los p e r i ó d i c o s d é P a r í s , q u e 

h a a c o r d a d o e l G o b i e r n o q « e v e n g a n á 
F r a n c i a c i e r to n ú m e r o de m a n d a r i n e s 
a n n a m i t a s p a r a que e s t u d i e n e n e l la 
l a c i v i l i z a c i ó n o c c i d e n t a l , 

D A T O S C U R I O S O S 

L é e s e en el Fetü Journal, de P a r í s , 
que de a c u e r d o c o n la s e s t a d í s t i c a s q u e 
a c a b a de p u b l i c a r e l d e p a r t a m e n t o d e 
c o n t r i b u c i o n e s d i rec ta s , e l n ú m e r o de 
a u t o m ó v i l e s i n s c r i p t o s en F r a n c i a , p a ­
r a e l pago de c o n t r i b u c i ó n , se e l e v a á 
17 .107 , d é l o s c u a l e s solo en 1 2 . 7 1 3 
p u e d e n s e n t a r s e m á s de dos p e r s o n a s . 

C o r r e s p o n d e n á P a r í s 3 . 1 4 6 auto­
m ó v i l e s , de los c u a l e s s ó l o en 2 . 6 1 3 
p u e d e n s e n t a r s e m á s de dos p e r s o n a s . 

E l n ú m e r o de c a r r u a j e s p a r a s er t i • 
r a d o s p o r caba l lo s , que e x i s t e n e n 
F r a n c i a y p a g a n c o n t i - i b u c i ó n , es de 

1 ,637 .562 y de u n m i l l ó n 150 .098 el de 
l a s b i c i c l e tas , de l a s c u a l e s 16 .118 l le­
v a n motor . 

E l n ú m e r o de perros qne p a g a n c o n ­
t r i b u c i ó n es e l de 3 . 3 5 5 . 1 5 5 , de c u y o 
total e s t á n i n s c r i t o s 2 .520 .111 e u los re ­
g i s t ros de l d e p a r t a m e n t o corresx)on-
diente , como p e r r o s d e s t i n a d o s á v i g i ­
l a n c i a . 

T i i y í u j f o i i E M i i 

L L E G A D A . D E L C R I M I N A L 

A y e r tarde , e n e l t r e n g e n e r a l d e l 
f e r r o c a r r i l d e B a h í a , h a l l egado á es ta 
c i u d a d , e sco l tado p o r e l j e f e de l a p o ­
l i c í a de M a t a n z a s , S r . C a s t a ñ e r , y los 
g u a r d i a s D u v a l y M e n d o z a , e l b l a n c o 
J o s é D o m í n g u e z , a u t o r d e l c r i m e n per­
p e t r a d o en l a p e r s o n a de D . R a m ó n 
C a r m o n a , a p o d e r a d o de D ^ R o s a r i o 
R o d r í g u e z M e n a , y e n c a r g a d o de l a 
b a u l e r í a q u e esta ú l t i m a posee en l a 
c a l l e de R i e l a , n ú r a 29 . 

D o m í n g u e z , a l d e s e m b a r c a r en l a 
E s t a c i ó n do F e s s e r , en R e g l a , f u é t r a s ­
l a d a d o á u n a de l a s a m b u l a n c i a s de l 
C u e r p o de P o l i c í a , donde , c u s t o d i a d o 
p o r los p o l i c í a s y a e x p r e s a d o s , e l te­
n iente de p o l i c í a s e c r e t a de esta c i u ­
d a d . S r . M a r i ñ o , que f u é á e s p e r a r l e á 
J a r u c o , y de otros f u n c i o n a r i o s de po­
l i c í a , se le c o n d u j o á l a o f ic ina de l a 
p o l i c í a secreta , donde lo e s p e r a b a e l j e ­
fe S r . J e r e z V a r o n a , a c o m p a ñ a d o d e l 
j u e z de i n s t r u c c i ó n d e l d i s t r i t o E s t e 
s e ñ o r V a l d é s F a n l y y e l e s c r i b a n o se­
ñ o r L l a n u z a . 

T a n pronto e l j e f e de l a p o l i c í a 
de M a t a n z a s , s e ñ o r C a s t a ñ e r , h i z o 
e n t r e g a d e l c r i m i n a l a l S r . J u e z , é s t e 
se c o n s t i t u y ó en el d e s p a c h o d e l s e ñ o r 
J e r e z V a r o n a , d o n d e á l a h o r a que nos 
r e t i r a m o s (ocho de l a n o c h e ) , q u e d a b a 
t o m á n d o l e d e c l a r a c i ó n a l detenido . 

E l S r . C a s t a ñ e r , c u m p l i e n d o ó r d e n e s 
d e l , S r . J u e z , h i z o e n t r e g a á s u v e z a l 
t e n i e n t e d e l a p o l i c í a s e c r e t a S r . M u ­
ñ o z , d e l d i n e r o y r e v ó l v e r o c u p a d o a l 
c r i m i n a l . 

E n l a j e f a t u r a de l a p o l i c í a s e c r e t a 
de e n c o n t r a b a l a s e ñ o r a R o d r í g u e z M e ­
n a , con v a r i o s f a m i l i a r e s y d e p e n d i e n ­
tes de l a ca sa , qu ienes i d e n t i f i c a r o n a l 
c r i m i n a l como e l d e p e n d i e n t e que t e n í a 
e l interfecto, S r . C a r m o n a . 

L a l l e g a d a de l c r i m i n a l á l a H a b a n a 
h a s ido un acontec imiento , p u e s tanto 
l a E s t a c i ó n de F e s s e s , como e l m u e l l e 
d e L u z y l a s i n m e d i a c i o n e s de l a s ofici 
ñ a s de la p o l i c í a secreta , se h a l l a n in ­
v a d i d a s por u u n u m e r o s o p u e b l o . 

L a p o l i c í a , en m á s de u n a o c a s i ó n , 
t u v o que d e s a l o j a r l a v í a p ú b l i c a p a r a 
d a r paso á la a m b u l a n c i a en que e r a 
c o n d u c i d o el c r i m i n a l . 

A l d a r c u e n t a de es ta c a p t u r a no po­
demos por m e n a s que f e l i c i t a r á l a po­
l i c í a de M a t a n z a s , por tan i m p o r t a n t e 
s e r v i c i o , como a s í m i s m o á l a p o l i c í a 
s e c r e t a de l a H a b a n a , q u e desde l o s 
p r i m e r o s m o m e n t o s h a t r a b a j a d o s i n 
descanso, s u m i n i s t r a n d o i n f o r m e s i m ­
p o r t a n t í s i m a s qne d i e r o n l u g a r á f a c i ­
l i t a r l a c a p t u r a d e l c r i m i n a l . 

E l s e ñ o r J u e z que f e l i c i t ó c o r d i a l -
mente á s u c o m p a ñ e r o e l s e ñ o r C a s t a ­
ñ e r , lo o b s e q u i ó m á s t a r d e á c o m e r e u 
s u c o m p a ñ í a . 

T a m b i é n los p o l i c í a s S r e s . M a r i ñ o y 
M e n é n d e z , con ó r d e n e s d e l j e f e s e ñ o r 
J e r e z V a r o n a , o b s e q u i a r o n con o t r a 
c o m i d a á los p o l i c í a s D u v a l y M e n d o z a . 

N E C R O L O G Í A . 
E l d i ez de O c t u b r e f a l l e c i ó en Sane -

t i - S p i r i t u s l a s e ñ o r i t a D o l o r e s í í á p o l e s 
y H e r n á n d e z , b e l l a c r i a t u r a de 15 
a ñ o s , que a l a b a n d o n a r l a t i e r r a l l e n ó 
de p e s a r y a m a r g u r a á s n s a m a n t í s í -
moa p a d r e s , don J u s t o l í á p o l e s y d o ñ a 
D o m i n g a H e r n á n d e z . D i o s les d é l a 

c a b e l l u d o d e l g a d o 

s i g n i f i c a , c a l v i c i e 

U n c u e r o c a b e l l u d o d e l g a d o es 
t e g i d o g a s t a d o , s i n n u t r i c i ó n p a r a 
e l p e l o . P o r l o c o n t r a r i o , u n c u e r o 
c a b e l l u d o e s p e s o s i g n i f i c a c a r n e , 

s a l u d y f e r t i l i d a d . E l p e l o c r e c e n a t u r a l -
a m e n t é e n c u e r o c a b e l l u d o f é r t i l . E s e se s u 
l u g a r a p r o p i a d o . 

E l T r i c ó f e r o d e B a L r r y a l i m e n t a , e l 
c u e r o c a b e l l u d o d e l g a d o 

c o n e l e m e n t o s v e g e t a l e s q u e r e c o n s t i t u y e n 
l o s t e g i d o s g a s t a d o s . R e s t r i é g u c s e l e d i a r i a ­
m e n t e . O b s é r v e s e c o m o e l c u e r o c a b e l l u d o 
se s u a v i z a y e n g r a s a . N ó t e s e c o m o c e s a d e 
c a e r s e e l p e l o y s e v u e l v e l u s t r o s o y f u e r t e . 
O b s é r v e s e c o r n o b r o t a n l o s n u e v o s r e t o ñ o s . 
F e r t i l í c e s e e l t e r r e n o d e l c u e r o c a b e l l u d o c o n 
T r i c ó f e r o d e B a r r y . 

: r , o t j s s : e . a . t j 
E l i d e a l lomeo ^ e r n t a / . — T r a t a m i e n t o r a c i o n a l d e l a s p é r d i d a s 

seminales , deb i l idad s e x u a l é impotencia . 

C a d a F r a s c o l l e v a u n f o l l e t o q n e e x p l i c a c l a r o y d e t a l l a d a ­

m e n t e e l p l a n q u e d e b e o b s e r v a r s e p a r a a l c a n z a r c o m p l e t o é x i t o 

DEPOSITOS: Farmacias de Sarrá, Jolmson 7 Taquechel. 
y en t o d a s l a s b o t i c a s a c r e d i t a d a s d e l a I s l a . 

2^-7 oc 

d h m m m i « o s , m i m 
y toda ind i spos ic ión del tubo intestina), se curan infaliblemente, para siem 
pre, con los 

Papelillos Antidisentéricos del Dr. J. GARDANO 
J a m á s fallan, por grave 6 crónico que aea el padscimlento. Siempre triun­

fan porque obran con más seguridad que n ingún otro preparado. 

A M I S T A D - N U M E R O 6 8 Y F A R M A C I A S . 

r e s i g n a c i ó n n e c e s a r i a p a r a tan c r a e l 
dolor . 

E e c i b a n nneatro p é s a m e y goce d e l 
c ie lo l a que p a s ó por e l m n n d o s i u to­
c a r los i n f o r t u n i o s de la v i d a . 

C r e y ó n o s y O l e o s h e c h o s c o n 
t o d a j M ' i l e c c í ó n á p r e c i o s b a r a ­
t í s i m o s . 

O t e r o y C o l o n i i n a s . 
S a n R a f a e l 3 2 . 

ASÜNTÍIS VARIOS. 
EN PALACIO 

E l n u e v o M a g i s t r a d o de l a A u d i e n ­
c i a de S a n t i a g o de C u b a , don B a l b i n o 
G o n r ó l e z , e s t u v o a y e r t a r d e eu P a l a c i o 
á d e s p e d i r s e de l Je f e de l E s t a d o . 

E l s e ñ o r G o n z á l e z s a l d r á m a ñ a n a p a ­
ro O r i e n t e , con objeto de t o m a r pose­
s i ó n d e s u n u e v o dest ino . 

F R I A S V G ALDOS 

E l S e n a d o r s e ñ o r F r í a s y A d m i n i s ­
t r a d o r de l a A d u a n a de Cienfuegos , se­
ñ o r G a l d ó s , a s t u v i e r o n a y e r t a r d e en 
P a l a c i o á d e s p e d i r s e de). P r e s i d e n t e de 
l a R e p ú b l i c a . 

L o s re fer idos s e ñ o r e s s a l i e r o n a n o c h e 
p a r a C i e n f u e g o s por F e r r o c a r r i l C e n ­
t r a l . 

POSESIÓN 
D . J o s é R o i z nos p a r t i c i p a que h a 

tomado p o s e s i ó n d e l c a r g o de je fe de 
p o l i c í a de Cienfuegos . 

L e deseamos m u c h o a c i e r t o e n s n 
d e s e m p e ñ o . 

CESANTÍA Y N O M B R A M I E N T O 

H a s i d o d e c l a r a d o cesante d e l c a r g o 
de m é d i c o m u n i c i p a l de C a i b a r i é n , e l 
doctor don J o s é C a b r e r a , y n o m b r a n d o 
p a r a s u s t i t u i r l o a l doctor d o n J o a q u í n 
O s o r i o . 

C O R R E O S 
E n lo s u c e s i v o e l s e r v i c i o de C o r r e o s 

entre C á r d e n a s y G u á s i m a s , C a n t e l y 
C a m a r i o c a , se v e r i f i c a r á tres vece s á l a 
s e m a n a , en v e z de dos, c o m o se v e n í a 
e f ec tuando h a s t a hoy . 

L o s d í a s s e ñ a l a d o s son los lunes , 
j u e v e s y s á b a d o s . 

P E R D I D A 

S e s u p l i c a a l j o v e n que h a recogido 
en l a noche del m i é r c o l e s , no b a s t ó n 
que ae c a v ó á l a ca l l e de D r a g o n e s des­
de un b a l c ó n de l C e n t r o G a l l e g o , SQ 
s i r v a en l l egar lo en la p o r t e r í a de d i ­
cho C e n t r o ó en esta r e d a c c i ó n , donde 
se le g r a t i f i c a r á l a r g a m e n t e por tratar* 
se de u n r e c u e r d o de f a m i l i a . 

TRACCIÓN A Z U C A R E R A 

E l a z ó c a r c o n d u c i d o p'or l a Cu/>r^ 
Central Railwa>i» Vompany, en lo q m 
v a de a ñ o , á los tres p u n t o s que abar­
c a n sus c i n t a s do acero Cienfuegos , S a . 
g u a y C a i b a r i é n s u m a 1 .507 ,000 s a 
eos. 

PRESENTACIÓN 

E l a r t i s t a s e ñ o r don A m a l l o F e r n á n 
dez, p i n t o r e s c e n ó g r a f o d e l teatro Alhhn 
f u é p r e s e n t a d o a y e r t a r d e a l se f íop 
P r e s i d e n t e de la R e p ú b l i c a p o r el re­
d a c t o r de nues tro colega L a Discimón, 
don P e d r o G o n z á l e z M u ñ o z . 

L A F A M I L I A D E JACOHO DOMÍNGUEZ 

P a r a e n t e r a r l e s de u n asunto de inte, 
reses, se desea s a b e r e l p a r a d e r o de lo(r 
p a r i e n t e s d e D. J a c o b o D o m í n g u e z y 
S a n t í , gace t i l l e ro que f u é d e l DIARKJ 
D E L A MARINA. D i r í j a n s e las noticias, 
á l a A d m i n i s t r a c i ó n de este p e r i ó d i c o . 

S e s u p l i c a l a r e p r o d u c c i ó n de est^ 
a v i s o á los p e r i ó d i c o s de l a I s l a , p r i n ­
c i p a l m e n t e los de Cienfuegos . 

C u a n t a s m u j e r e s su fren m e n s u a l 
m e n t e p o r c a n s a de exceso en l a fun-, 
c i ó n m e n s t r u a l . Y lo p e o r de l caso el. 
que esos s u f r i m i e n t o s se o b s e r v a n con 
m a y o r f r e c u e n c i a en m u j e r e s d é b i l e s y 
de l i cadas , esto es, e n las que menos 
p u e d e n soportar los . 

E l r e m e d i o se l l a m a G r a n t i l l a s y SQ 
v e n d e en todas las f a r m a c i a s y droguer 
r í a s . E s c r í b a s e h o y á l a casa D r ( 
G r a n t ' s L a b o r a t o r i e s , 55 W o r t h S tree t 
í í e w Y o r k , p i d i e n d o e l l i b r o n0 12 q a | 
se e n v í a g r á t i s y que t r a t a p r e c i s a ­
m e n t e de las e n f e r m e d a d e s d e l b e l l » 
sexo. 

L a misma casa manda gratis un frasee 
muestra de Grantillas Pídase. 

T U B E R C U L O S O 

e s C U R A R L O . 
» L a h o r a p a r e c e h a b e r l l e g a d o c u a n d o l a s m e d i c i n a s 
p u e d e n c o n s i d e r a r s e c o m o u n i n c i d e n t e s o l a m e n t e e n 
©1 t r a t a m i e n t o d e l a t u b e r c u l o s i s . 

L a n u e v a f ó r m u l a p a r a l a c u r a d e e s t a e n f e r m e d a d 
p u e d e , c o n d e n s a r s e a s í : " A i r e p u r o , A l i m e n t a c i ó n 
n u t r i t i v a y a b u n d a n t e 7 y D e s c a n s o . " 

L a b u e n a a l i m e n t a c i ó n e s l a p a r t e m á s e s e n c i a l d e l 
t r a t a m i e n t o . S e s a b e c o n t o d a c e r t e z a q u e l a t u b e r c u ­
l o s i s e s c a u s a d a p o r u n m i c r o b i o q u e s ó l o s e d e s a r r o l l a » 
e n l o s o r g a n i s m o s d e b i l i t a d o s y p o r l o t a n t o m i e n t r a s 
m e j o r s e a l i m e n t a y n u t r e l a p e r s o n a m á s f u e r z a s 
r e c o b r a p a r a r e s i s t i r y v e n c e r l a i n v a s i ó n t u b e r c u l o s a . 

T o d a p e r s o n a a f e c t a d a d e t u b e r c u l o s i s d e b e a l i m e n ­
t a r s e n u e v e v e c e s a l d í a y s u d i e t a d e b e c o n s i s t i r 
p r i n c i p a l m e n t e d e h u e v o s , c a r n e y l e c h e , p e r o c o m o 
l o s o r g a n i s m o s e x t e n u a d o s n o r e c i b e n g e n e r a l m e n t e 
d e l o s a l i m e n t o s o r d i n a r i o s t o d a l a m a t e r i a o r g á n i c a 
y m i n e r a l q u e n e c e s i t a n p a r a s u p e r f e c t a n u t r i c i ó n , 
e s n e c e s a r i o r e f o r z a r l a a l i m e n t a c i ó n t o m a n d o l a 

L E G I T I M A 

q u e s u m i n i s t r a e n f o r m a c o n c e n t r a d a y p r e d i g e r i d a 
l a g r a s a q u e r e l l e n a l o s p u l m o n e s c o n n u e v o s t e j i d o s 
v i v i e n t e s y v i g o r i z a l a s f u n c i o n e s r e s p i r a t o r i a s , c u y o 
b u e n f u n c i o n a m i e n t o e s u n f a c t o r m u y i m p o r t a n t e 
p a r a l a b u e n a n u t r i c i ó n . L o s h i p o f o s f i t o s d e c a l y d e 
s o d a í n t i m a m e n t e l i g a d o s c o n e l a c e i t e d e b a c a l a o e n 
l a E m u l s i ó n d e S c o t t s u m i n i s t r a n á l a s a n g r e 
l a m a t e r i a m i n e r a l d e l a c u a l s e n u t r e n y f o r t i f i c a n 
l o s n e r v i o s , l o s h u e s o s y e l c e r e b r o . H a y m u c h a 
m á s s u b s t a n c i a n u t r i c i a e n u n a c u c h a r a d a d e 
E m u l s i ó n d e S c o t t q u e l a c o n t e n i d a e n u n 
v o l u m e n i g u a l d e c u a l q u i e r o t r o a l i m e n t o , y c u a n d o 
e s t a e m u l s i ó n - a l i m e n t o s e t o m a c o n c o n s t a n c i a y s e 
d e d i c a n t o d o s l o s e s f u e r z o s y e l t i e m p o á o b t e n e r l a 
c u r a c i ó n , á l o m e n o s p o r u n a ñ o , l o s p r o g r e s o s r e a l i ­
z a d o s e n e s e t i e m p o s o n t a n m a r a v i l l o s o s q u e e l 
e n f e r m o v e b i e n r e t r i b u i d a s u f e y p e r s e v e r a n c i a . 

ú 

P r e c a u c i ó n Necesar ia^—No se caiga en e l 
error de comprar una E m u l s i ó n de pacotilla por 
economizar unos cuantos centavos. Todo lo barato 
a l finad resulta caro y t ra tándose de l a salud, no 
solamente caro, sioo fatal. R e c u é r d e s e que "Sólo 
hay una E m u l s i ó n verdadera y esa es la de "Scott," 
que se distingue por la marca del "hombre cou e l 
bacalao á cuestas." 

SCOTT & B O T O , enímicos, HUEVA YORK. 

» • S A N G R E V I C I A D A • • • • 
por malos humores adquiridos ó hereditarios, originan enferm^a/lAa ^ lo 
Ligado y ríñones. E8EWCÍA C O N C B N T R A DA Dfj ZARZAPARRU T A n i l 
Dr. J Gardano, por experiencia de » años, asegura la ^ r a c S n r r d l c a U e herpes 
salpullido, escrófulas, tumores, mal de piedra, enfermedades sifiUUcag flu^ 
reumatismo crónico y cuanto depende rte impureza y descompo ic S l a s inírre 
K m e i a r " 8 0 ^ * * ^ ™ * < > organismo tSda causa m o t o ^ d e 

A r r a l i g t a . c i 1 x 1 X 3 ^ 1 . . O Q 
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Discos y C 
S e l l a n r e c i b i d o n u e v a s r e m e ­

s a s d e d i s c o s e u r o p e o s y a n i e r i -
c a n o s , e n O p e r a s , Z a r z u e l a s , 
b a n d a s , e t c . , e t c . 

D i s c o s d e l a " M e l b a , " T a m a g -
n o , C a m s o y o t r a s c e l e b r i d a ­
d e s d e l c a n t o . 

G r a n s u r t i d o e n l á m p a r a s , 
v a j i l l a s , m e t a l e s y a d o r n o s d e 
f a n t a s í a , t o d o m u y b u e n o y b a ­
r a t o . 

» P r o n t o l l e g a r á n l o s d i s c o s 
c u b a n o s i m p r e s i o n a d o s e n l a 
H a b a n a d e d a n z o n e s y g u a r a ­
c h a s , c u y o p r e c i o s e r á d e S i l l a 
d o c e n a e n m o n e d a a m e r i c a n a . 

P í d a n s e l o s c a t á l o g o s d e d i s ­
c o s i m p r e s o s p a r a e s t a c a s a . 

Locería "La América" 
de J u l i á n G ó m e z . 

C S r a . l i ^ x x o i x s . T e l e f o n o 1 5 3 9 . e 1394 alt 4-7 



NUESTRA LITERATURA 

A Peiro PaMo f iperoa. en CMle 

H e recibido su atenta y muy bonda­
dosa carta. ¡Pobres mis libros, corrien­
do por esos mundos intelectnales, y en 
tre geutes del positivo valer de usted! 
¡Qué tristes, temblorosos, asustados 
habrán ca ído en las expertas manos de 
usted! ¡Y cuánto le habrán ellos agra­
decido, como personas vivas, la beue 
Tolencia y car iño eon que se ha servido 
tratarles! 

E s muy cierto, como usted afirma, 
que tenemos por wsta Isla buena suerte 
en letras. Se escribe un poco; hay in­
genios felices; y si es cierto que nuestra 
literatara prca de fragmentaria, dentro 
de ese género es muy aceptable. E x ­
cluyame usted á mí y tenga por seguro 
que hay entre nosoi ros jóvenes que pro­
meten mucho y viejos que merecen lau­
reles. 

Naturalmente, no es cosa de irse de 
espaldas; pero incurriría en delictuoso 
error quien nos tomara por una socie­
dad sin ideas, sin pensadores, sin artis­
tas. Que muchos se figuran que han 
cogido el cielo con las manos. Que hay 
reputaciones de campanario que mue­
ven á r isa . . . ¿no se dan por su fértil tie­
rra literaria esos tipos que eu todas 
partes crecen! 

Hon nuestros j ó v e n e s escritores ima­
ginativos, según la cr í t ica r i sueña de 
nignnos casi compatriotas de usted; y 
claramente prueba de ello debe dar 
\ nestra tropical producción cuando son 
varios los cr í t icos que en tal juicio co­
inciden. Pero yo, que respeto mucho 
al prój imo, pero que tengo mi manera 
de pensar y mis ojos para ver y mis 
oidos para oír, le confieso á usted que 
á la mayor ía de nuestros literatos les 
falta esa imaginac ión . 

Los hace conquistadores del p ú b l i c o 
lector, una hermosa intu ic ión literaria, 
cierta delicadeza criolla, algo de dan­
zón y de guaracha enaltecida. Pero pre­
cisamente lo que Íes falta es inventar, 
crear, dar algo piopio, algo que no sea 
leido en alguna revista vieja de F r a n ­
cia ca ída por azaren manos del escri­
tor. Y si une usted á lo dicho que no 
leen, ni de nada se informan, ni estu­
dian, casi se maravi l lar ía usted de que 
dieran una prosa aceptable, amena y 
lánguida , como derretida amorosamen­
te por el sol. 

L a imaginac ión es planta e x p o n t á n e a 
pero, que, sin duda, necesita cultivo. 
E l silencio en que la contienen nuestros 
escritores, emparedada eu su propio 
pensamiento, sin otra intu ic ión que la 
propia, sin más horizonte que el por 
fella misma fingido, la convierte en una 
especie de muerto vivo, que hoy se 
mueve y se incorpora y que mil veces 
permanece inerte á las solicitaciones del 
ingenio criollo. 

¡ Y cuánto méri to no significa, sin 
embargo, qne aquí baya quien borrajee 
cuartillas y se e m p e ñ e en hacer vida 
literaria! Lo que escriben los literatos 
eolo ellos lo leen. Sus libros, cuando 
les dá ta ocurrencia de hacerlos, ha de 
consumirlo regalándolos , y aun así no 
logra ser leido. Y , por ú l t imo , usted 
apunta el hecho singular de que las 
obras de Martí no se venden y se em­
polvan en nuestras l ibrerías , y cree que 
ello es algo así como indiferencia pa­
triót ica. ¡ A m o r inmenso! Nuestra ge­
neración, que ama á Cuba sobre todas 
las cosas, y que de Cuba saca todo el 
mayor provecho personal que cabe, es­
tá dispuesta á levantarle al Maestro 
estatuas y templos, á reconocerle el 
primero de los cubanos, á colocarle en 
los cuernos de la luna, á tenerle por el 
primero de los genios encic lopédicos , 
con la sola obl igación de que no le obli­
guen á leer sus libros cuyo excelso mé­
rito no disputa. 

Y ¿qué va usted á hacerle? Eesignar-
se. Y a vendrá una generac ión que lea 
lo que ahora pocos han querido leer. 

L a Historia es siempre fecunda para 
los pueblos inteligentes. 

M. MÁRQUEZ S T E R L I N G . 

Octubre 1905. 

LA NOTA DEL DIA 
Con la arribazón á Cuba 

de patos do la Flor ida 
no hay un hotel que no gasto 
en artes decorativas. 
Las fachadas, desde luego 
se retocan ó se pintan, 
combinando los colorea 
para daño de la vista. 
Los muebles rotos se arreglan, 
se remiendan las rejillas 
de sillones patriarcales 
antiguos como la Biblia, 
y el polvo de todos ellos 
lleva soberbia batida. 
E l barniz de brocha corre 
y después que se barniza 
hasta el palo de la escoba 
y el fogón. . . .de la cocina, 
ú limpiar los canelones 

de las lámparas, que brillan 
como las águilas reales 
ainericanas, que anidan 
en ios bolsillos repletos 
de patos de la Florida. 
Hay tapice» de á dos reales 
el metro, incluyendo cintas, 
florones de tres al cuarto, 
pinturas de pacotilla, 
techos que piden venganza, 
zócalos que ¡amparo! gritan.... 
y en todas partes, en todas.... 
olor á cursilería. 
Pero los Mísieres rojos 
y las Misses amariltas 
que aquí llegan en bandadas, 
en nada de esto se lijan 
y cuando llega la hora 
de pagar, sueltan la guita 
con un rall-iyht qua da gusto 
y un thanks yon qwQ causa envidia. 
E n fin que los hoteleros 
se consuelan y se animan 
ante la invasión cercana 
de patos de la tiorida. 

C. 
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S E P T I E M B R E 

L a a n a r q u í a y los poderes p ú b l i c o s . — 
U n a pastoral del C a r d e n a l C a s a ñ a s . 
Con motivo del ú l t imo atentado anar­

quista de Barcelona el e m i n e n t í s i m o Car­
denal Casañas ha publicado una notable 
Pastoral de la que transcribimos los si­
guientes párrafos que describen admira­
blemente la situación tristísima, en que 
se encuentra la sociedad constantemente 
amenazada por el odio salvaje del anar­
quismo: 

—«'Si no v iésemos puesto en práctica 
todos los días—dice el ilustre Cardenal 
Casañas—lo que recbaita el sentido co­
m ú n , lo que ha sido considerado como 
un absurdo en todos los siglos, lo que ca­
lificarán de paradoja los que vendrán 
después de nosotros, no sa¡bríarnos conce­
bir siquiera como posible que para un 
hombre de sano criterio fuese lícita, ra­
zonable y ajustada á las reglas de buen 
gobierno la práctica de medios conducen­
tes á fines perversos, á delitos castigados 
severamente por la L e y , ó sea, que se 
proclame lícito y legal mandar aconsejar 
y excitar al crimen que la misma L e y 
condena severamente. 

Estaba reservado á nuestros tiempos 
proclamar y aplaudir este contrasentido; 
declarar crimiaales y castigarlos como 
tales á los que cometen el crimen, prote­
giendo como inocentes á los que excitan 
al crimen y son la principal causa del 
mismo. , , . , . 

Pero entonces ¿qué diremos de os 
códitíos penales, que hacen responsables 
del delito á los que lo mandan, aconsejan 
é influyen en el mismo como verdadera 
causa eficaz? 'Que y a no tienen razón de 
ser 

Y no obstante, esto es lo que pasa en 
nuestros días. E s lícito, según las teorías 

'•A 

ESTABLECIDA 16-27. 

F Í R I V I E H A S T A H O Y Y S I N R I V A L 

P A R A L A E X T I R P A C I O N p E L A S L O M ­

B R I C E S , E N M I N O S Y A D U L T O S . 
N o t i e n e n i n g ú n i n g r e d i e n t e d a ñ i n o . 
N o a c e p t é i s s u b s t i t u t o s , s i n o s o l a m e n t e e l g e n u i n o . 
E l p ú b l i c o d e b e c e r c i o r a r s e , d e q u e c a d a e n r o l -

t o r i o l l e r a e l n o m b r e d e B . A . F a b n e n t o e k j l a p a l a b r a 
V E R M I F U G O , e u l e t r a s b l a n c a s s o b r e f o n d o r o j o . 

Preparado únicamente por 

B . A . F A H N E S T O C K C O . 

Plttsburgh, P«. E . U. de A. 
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PEPSINA DE CASTELL5 
G R A N U L A D A E F E R V E S C E N T E 

Precioso remedio en las enfermedades del e s tómaf f o. 
Sus maravillosos efectos son conocidoi en toda la Isla desde hace mis de veinte años. M -

jiar&s de enfermos curado» resposdeu de sua baem» propiedad 33. i'odoi ios médicoa la reco-
fiilíNQdaa. 

liberales 'modernas, celebrar meetings, 
publicar periódicos en los que se excite 
al robo, al asesinato, al incendio, al i n ­
sulto á, la autoridad; pero no es l ícito el 
robo, el asesinato, el incendio, el insulto 
ft la autoridad; es lícito el meeting y el 
periódico anarquista, que Incita á la 
anarquía, pero no es lícito el acto mate­
rial anárquico, es lícito el medio condun-
cente al fin, pero no es lícito el fin. A es­
te punto inverosímil hemos llegado en 
nuestros días, y esto sostienen hombres 
serios que intervienen los destinos de la 
patria, quienes deben influir en el fo­
mento del bien social y en la represión 
de los malos instintos. ¿Cuáles han de 
ser las consecuencias lógicas de estas teo­
rías? l ian de ser y son las que todos la­
mentamos; el caos, la explos ión de las 
pasiones revolucionarias. 

Conocida una de las principales causas 
eficaces, tal vez la inmediata de los tras­
tornos sociales, que abominan todos los 
hombres sensatos, cabe preguntar: ¿por 
quó no ponen el oportuno remedio los 
hombres llamados á legislar y velar so­
bre el orden público? ¿por qué no se im­
pide la propaganda de ideas subversivas 
y anarquistas? Este es un misterio, ama­
das hermanos é hijos de Cristo, que nun­
ca hemos podido explicarnos satisfacto­
riamente. E n su día, como hemos indica­
do al principio, examinando ante la Alta 
Cámara los elementos esenciales consti­
tutivos de la sociedad, probamos con evi­
dencia que era un deber ri^uro-ío del Go­
bierno y de los Cuerpos Colegisladores 
adoptar el sistema preventivo que en lo 
posible impidiese esos crímenes, repri­
miendo la propaganda anarquista; pero 
el Senado, que había oído atentamente el 
discurso dando señales particulares de 
aprobación, tuvo á bien aprobar el pro­
yecto de Ley sobre explosivos presenta­
do por el Gobierno, desatendiendo la re­
forma que proponíala representación del 
Episcopado allí presente. 

He aquí el misterio. L a generalidad de 
los seriadores pensaba como los Obispos; 
pero la sumisión á los jefes de partido, 
los compromisos y respetos humanos, la 
intangibilidad de ciertos principios que 
constituyen la base de los sistemas mo­
dernos, no les permitieron presentarse 
varoniles y con la visera levantada, y al 
fin rindiendo tributo al ídolo de la liber­
tad. ¿Qué sucederá ahora? No lo sabe­
mos. Hemos leído unos telegramas que 
publican los periódicos referentes á cier­
tas palabras pronunciadas por el actual 
señor presidente del Consejo de minis­
tros, que parecen imprimir alguna con­
fianza á los más pesimistas. 

Rogamos á Dios que no salgan defrau­
dadas estas esperanzas 

L a causa verdadera y principal ís ima 
de los atentados anarquistas y de todas 
las inmoralidades, que se han enseño­
reado del mundo, es la falta del temor de 
Dios. 

Los hombres públicos de nuestros tiem­
pos no quieren tener en cuenta como 
hombres públicos el santo temor de Dios, 
no quieren que se informen las leyes 
en el espíritu de la Ley divina, en el es­
píritu que rige y gobierna A la Iglesia, 
que es el mismo espíritu de Dios; y no 
advierten que sin Dios no se hizo el mun­
do, y que sin la observancia de sus divi­
nas Leyes y sin su sabia y Poderosa Pro­
videncia no es posible gobernarlo. No en 
vano se lee en los Sagrados Libros que si 
Dios no edifica la ca:>a, inút i lmente tra­
bajan los que la edifican; y que si Dios 
no guardare la ciudad, en vano vigila el 
que la guarda, (l'sal. C X X V I , 112). 
! Se quiere prescindir de Dios en el go­
bierno de las naciones, amados Herma­
nos é Hijos de Cristo, Algunos hay que 
si no pueden sustraerse del todo al impul­
so y exigencia del espíritu religioso de sus 
subordinadost les permiten que cada uno 
se forje un Dios á su gusto y una religión 
se^ún su capricho (de ahí la libertad de 
cultos). De manera que miran el culto 
del verdadero Dios como una cosa secun­
daria y de ninguna importancia, como si 
Dios fuera un mito, que nada ve de lo 
que hacen los hombres en su obsequio, ó 
un ser ridículo á quien poco le importa 
que respeten su L e y ó la desprecien, co­
mo sucede con los que proclaman la li­
bertad de conciencia. 

Así está constituido hoy el mundo, y 
por lo mismo que si no se admite un solo 
Dios verdadero no hay moralidad posi­
ble, no hay ni puede haber conciencia 
recta y segura, no puede haber santo te­
mor de Dios; de ahí que al, pretender 
formar sociedades sin Dios, sin religión 
verdadera, caen en el absurdo de querer 
constituir la sociedad sin que se rijan los 
hombres por el criterio de una concien­
cia recta y segura, sin el santo .temor de 
Dios. L a experiencia les da á conocer 
cada día á d ó n d e conducen estas teorías. 

tan en boga en nuestros tiempos. Sin con­
ciencia y sin temor de Dios no se repri­
men las pasiones, ni esperen de sus súb-
ditos respeto, obediencia y amor á las 
autoridades humanas que le enseflaron 
prácticamente ó no temer á Dios, ¿Qaé 
es la autoridad humana si se le quita el 
carácter de representante de Dios? ¿Han 
olvidado los sabios de nuestro siglo que 
toda autoridad dimana de Dios y que el 
temor de Dios es el principio de la sabi­
duría? (Prov. 17). 

Suponemos que algunos de los que lee-

COMO ESTE, MUCHOS 

E s t e P a c i e n t e que " l l e g ó á O d i a r todo 
G^uero de Medic inas" B e n d i c e l a 

C i e n c i a M é d i c a por las P i l d o r a s 
Ikosadus del 13 . WUIÍHUMU 

U n específ ico que depende exclusiva* 
mente en las recomendaciones que del 
mismo hacen los pacientes curados, y 
que por este sencillo y eficaz método se 
ha ganado el favor del p ú b l i c o en todos 
los pa í ses donde se ha presentado, no 
necesita recurrir á medios de propagan­
da sensacional, ni á argumentos más ó 
menos hábi les . Son loa curados quienes 
se encargan de reiterar las virtudes de 
las Pildoras Rosadas doi Dr . Wi l l iams . 

Con tal idea copiamos á cont inuac ión 
y textualmente la carta relación que 
escribe sobre el caso de su Esposa, el 
estimado Agricultor de la Hacienda de 
San Bartolo, P iña l , Estado de Puebla, 
M é x i c o , el Sr. Dav id R u i z : 

•'Mi Esposa la Sra. Martina B . de 
Ruiz, de 28 años de edad, estuvo enfer­
ma durante no menos de diecisiete me­
ses, primordialmeute de una tuerte De­
bilidad General. Los s í n t o m a s que sen­
t ía comprendían falta de apetito; mo­
lestias y bascas d e s p u é s de tomar escaso 
alimento, produciendo un sufrimiento 
insoportable; punzadas continuas en 
las caderas que la i m p e d í a n acostarse 
de uno á otro lado. Sus sufrimientos 
eran tales que deseaba morirse, tanto 
más cuando que habiendo tomado tan­
t í s i m a s medicinas, lo que m á s conseguía 
era un alivio para unos pocos días, para 
luego volver á recrudecerse el molestar 
y dolores. Esto la habla hecho odiar 
por completo todo género de medicinas, 
y aiiH res ist ía á mis instancias para qne 
las tomara; tal fué la desconfianza que 
por la falta de resultado, llegaron á 
i n fundarle. 

"Guardó cama como unos dos meses 
y tuvo tratamiento de tres diferentes 
médicos , cuyos esfuerzos sin embargo 
fueron vanos. E l gasto par» mediciuits 
l legó á ser alarmante y todas mis eco­
n o m í a s se fueron, hasta que tuve qne 
depender de prés tamos para atender á 
la enferma. 

' ' E n estas condiciones de desanimo 
vine á posesionarme de un cuaderno qne 
trata de las curaciones hechas con las 
Pildoras Rosadas del Dr . W i l l i a m s y 
determinamos tentar una prueba más . 
Se mandaron comprar unos botes á l a 
Botica de Ibáñez y Lamarque de Pue­
bla y se escr ib ió al Consultorio M é d i c o 
del Dr. Wi l l iams Medicine Company, 
para consejos referentes a l tratamiento, 
con el grato resultado qne, poco á poco 
fué a l iv iándose la paciente, y ahora que 
han pasado como cuatro m.eses de dicho 
tratamiento, se hal la completamente 
buen», habiendo obtenido una veida­
dora victoria con las benéficas Pi ldoras 
Rosadas del Dr . Wil l iams, y esto á un 
costo insignificante, d e s p u é s de haber 
gastado muchos pesos sin provecho 
ninguno. 

"Con tal motivo deseamos hacer cons­
tar nuestra gratitud, y desde aquí no 
cesamos de recomendar tan brillante 
remedio á cuantos pacientes que vemos 
ó conocemos. As í , pues, puede publicar 
íntegro este relato, de que son testigos 
toda mi familia y los abajo suscritos." 

f ^ m ^ ' ñ m í D A V I D R U I Z , 
(F i rmado) ^ M A R T I N A B. D E R U I Z . 

Testigos: .1. Carmen R u i z , Lorenzo 
Bautista. 

E n la pureza y riqueza de la Sangre 
estriva la vitalidad. Eso es lo que hace 
de las Pildoras Rosadas del Dr . W i l ­
liams para Personas Pá l idas , ei especí-
fieo de familia más popular de los tiem­
pos. E n las boticas. 

rán nuestro modesto y sencillo escrito UOB 
calificarán de anlintados y ae reirán de 
nuestras reflexiones, calificándolas de 
preocupaciones que ya pasaron para no 
volver; pero vuestro Pralodo, que ha 
aprendido de Dios las enseñanzas que os 
da, os amonesto á que no os apartéis de 
su doctrina, aunque por un imposible ba­
jase un Angel del Cielo y os enseñase lo 
contrario. Aceptamos sin reparo en este 
punto el calificativo de outícuado, porque 
nadie más antiguo que Dios, que es Eter­
no, y no tememos que se pasen para no 
volver lo que llaman nuestras preocupa­
ciones; porque Dios no se pasa, Dios no se 
muda, como dice nuestra Seráfica Docto­
ra y con ella lo repiten los cristianos es­
pañoles de buena cepa: Jesús Chrisíus, 
herí, et hodie.ipseel insaecula. (Hebr. 
X I I I , 8). 

P A N A C E A ^ SWA1M 
C U R A E L 

R E U M A T I S M O , 

D O L O R E N L A S 

C O Y U N T U R A S , 

H U E S O S , i r * 

C A T A R R O S , 

C A L V I C I E . 

C U R A L A 

E S C R Ó F U L A » 

L L A G A S , 

Ú L C E R A S , 

E N F E R M E D A D E S 

V E N E R E A S , 

H I N C H A Z O N E S . 

E L G R A N P U R I F I C A D O ! ? D E L A S A N G R E . 
OCHENTA AÑOS DE ASOMBROSO E'XITO. PIDASE EL LIBRITO 

CON NUMEROSOS TESTIMONIOS. 

L A B O R A T O R I O i t 

J A M E S F . B A L L A R D , 

SWAIH (ANTES EN ^NILADttFHIA) 

8 T . L O U I S , M O . f E . U . d e A . 
De Tonta, en la Habana, Dr. JTohinon, Obispo 58, 

Sarrá, Teniente Rey, 41* 

SESION M U i N I C I P A L 
DE A T E R 10 

H P r e s i d i ó el primer Teniente de A l ­
calde, doctor Llereoa. 

Se aprobó el acta de la ses ión a n ­
terior. 

Los señorea Morales y Ortiz, comi­
sionados por el Cabildo, introdujeron 
en el Sa lón de Sesiones al nuevo con -
cejal, Dr . D . Fernando Loredo, quien 

C U R A G A R A N T I Z A D A P A R A 
L A S A L M O R R A N A S 

SIMPLES y SANGRANTES. E X T E R I O R E S 
v con picazón. Los boticarios devolverán el 
dinero, si el UNGÜENTO de PAZO deja de 
curar cualquier caso, por rebeld© que sea en 
6 á 14 dias. La primera aplicación dá alivio y 
sosiego. Si el boticario no lo tiene, envíenos 
el equivalente á 50 cts. oro americano, en se 
líos de correo, y se enviará franqueado por 
París Medicine Co., 8t. Louis. Mo.. E . U. 

ÉL 

D K P O S 1 T A R I O DELi G O B I E K N O D K L A R E P U H L I C A D E C U H A 
C A P I T A L $ 5 , 0 0 0 , O « 0 . O Í ) 
A C T I V O E3Í C U B A . . $ 1 6 , 0 0 0 , 0 0 0 . 0 0 

O F I C I N A P R I N C I P A L 

J o h n G . Carl i s ie 
José Mí R e r r i z 
•lujes S. Ha^h** 
M . LiK-inno D i a z 

pl83o 

S U C U R S A L E S : 
G a l i a n a 84 , H a b a n a 

S A N T I A G O 
C I E N F U L O OS 

M A T A N Z A S 
C A R D E N A S 

M A N Z A N I L L O 
S A G U A L A G R A N D E 

P I N A R D E L R I O 
C A I B A R Í E N 

G U A N T A N A M O 
S A N T A C L A R A 

C A M A G Ü E V 
D J R E C T O l t E S 

«Tose A . G o n z á l e z L a n u s a 
{ ¿ n a c i ó Naxaual 
T h o r v a l d C . Cnlmel l 
•Moti lad G . VnugUan 
W. A, M e r c h a n t 

C U B A 37, H A B A N A 

Manue l S i lve ira 
P e d o G ó m e » Mena 
Samuet M. J a r vis 
W m . 1. B i i c h a u a u 
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M A R A V I L L O S O 

E l Jabón Facial de Woodbury encierra en 
sus compuostos la í?%.lud y la Hermosuia. 

Suaviza la piel, le dá frescura y belleza y 
preserva el cutis de prematuras arrugas que 
el uso de otros jabones ocasiona. Compite con 
los mejores jabones higiénicos. 

De venta en los principales establecí mien­
tes que venden Perfumería. 

The Andrew .Teryens Co. 
E x c l u s i v o s Propietar ios . 

C i u c i u a t i , Ohio. 

C-1701 a l t 0-7 

M . W l l G E L E I 
I m p o t e n c i a . - - P é r d i ­

d a s s e m i n a i e s . - - E s t e ­

r i l i d a d . - V e n é r e o . - - S í ­

f i l i s v H e r n i a s ó q u e ­

b r a d u r a s . 
Consultan de 11 a 1 v de 3 a 5. 

4 9 H A B A N A 
c 182 2 

4 9 
1 oc 

8e ou-»n tcmanlola PEPSINA y a U I . 
BARLU de «UáQUli. 

£ <H medicaci ón p oduoa «z elentes 
reí altad = e e trát miento de t das 
las enruiméd des da es o mago, dispep­
sia, gastralgia., ind^est ones, digeacio-
nes lentas y dir.cila , mareos, vómitos 
de las emoara^ -.cas diarreas, estreñi­
mientos, neorastf ni* g^ctrica, etc. Con 
el oso de la Pepsina y Bul.arbOj el en-
fermo ripidsniente «e po-e ^ejdr, di-
gi e b en. animüa más el aU neatoy 
pronto llega á la curación completa. 

Loe principales médicas la r^oa^a. 
Doce av.os de ¿zito crecieate. 
Be vende en todai l a boticas de la isla 

prestó el juramento de ley y tomó po-
«esión de sa cargo. 

E l doctor Llerena, en un breve y elo­
cuente discurso, d ió la bienvenida en 
nombre del Consistorio al doctor Lore­
do que viene de nuevo á compartir los 
trabajos y responsabilidades del Ca­
bildo. 

E l doctor Loredo contestó con frases 
de agradecimiento el discurso de su 
c o m p a ñ e r a 

Se acordó qne por cuenta del A y u n ­
tamiento se encargue el Dr. D. F r a n ­
cisco D o m í n g u e z Ro ldán de la asisten­
cia de la sefíora doña R i t a Pérez Casal, 
vecina de Regla, para que por el t r a ­
tamiento del doctor Doyen, proceda á 
extirparle uu cáncer que tiene en el es­
tómago. 

Por haberse declarado incompetente 
el Gobierno Provincial para resolver 
un expediente sobre el cierre de un ca­
mino solicitado por el señor don C a r ­
los Zaldo, se acordó, en cumplimiento 
de lo que disponen los Ordenanzas r u ­
rales, pasar dicho expediente á uno da 
los abogados consultores para qne la 
estudie y proponga lo que acuerde pro­
cedente. 

Quedó sobre la mesa una moción deV 
señor Herrera relativa á ios uniformes 

P A R A C U B A R U N R E S F R I A D O 
E N U N D I A tome el LAXATIVO BRO-« 
MOQTJININA (Pastillas). E l boticario le de* 
volverá el dinero si no se cura. La ñrma de E , 
W. QKOVE, se halla en cada c-gita. 

NO MAS 
DOLORES DE M0EU8. 

U S E S E L A 

O D O N T A L I N i 
Preparada según fórmula del 

DR. 

U n a i n s t r u c c i ó n que la a c o m ­
p a ñ a explica el modo de usar la 

Se encuentra 
I o n todas las Bot i cas y D r o ­

g u e r í a s . 
14235 26-27 S 

E L E S T R E Ñ I M I E N T O 
Ü t m m t m LAS 

de Bosqus 
la ; que-ejercen una peexón especialísi-
siiiiá sobre el inte. tlnocomLnicancloto-
nicidaa suscapa^ musculares. Un gran 
ntimero de Entornas como neuralgias, 
jaquecas, irritaoilidad de carácter, he-
monoides, barros, biliosidad, a ecclo-
nê  de la piel y cuyacausi-se ignora 
eon debidos á un estado de estreñimien­
to habitual que desaparece tomando to­
das la^ i;oches una de las PILDORAS 
CATAR! ICAS ESPECIALES-OE BOS­
QUE. Lo; Meció:>3 las rec miendan. 

Be rerden á.65 ct*. el ira co en todas 
las Boticas de la Isla 

C-1S38 alt 26-26 o 

TONICO UNIVERSAL 
Remedio infal ible 

y oxelusivo para la Impotenc ia y e n ­
fermedades del e s t ó i n a g o . 

Poderoso y seguro tónico del sistema Cere­
bro-espinal: Con su uso se curan radicalmente 
ia< dispepsias, debilidades en la* funciones del 
es:ómago, intestinos, de la generación, pere­
za muscular y del sistema circulatorio yto* 
dos los casos de debilidid general. 

D E V E N T A 

eu tote las Broperias y Farmacias. 
NOTA: Para cualquier informe ó consulta da 

palabra ó por escrito, dirigirse & Manuel 
Alvarez ó & Feliciano Marrero 

117, M U K A L L A 117, 
Apártate 467, Teléfono 298, HABANA. 

C1789 alt 26 

TRATAMIENTO DEL CANCER 
l ' O U E L S U E R O A N I M A J L i j 

LA VACUNA ANTINEOPLASICA DE M E 1 | ! 
Preparados con los cultivos del microecu-í' 

neoformuns-, microbio de los neoplasmas. ^| 
E l tratamiento de un mes comprende 10 tu-a* 

bos á saber: 4 tubos de Suero animal Sch y (fl 
tubos de vacuna debilitada M. N. * 

Cada cala contiene el tratamiento de un meŝ -
PRECIO déla CAJA: 200 FRANCOS. 4 

Depósito: P. L E B B A U L T y Cia. 5, rué Boft 
gur—1° Abbé. PARIS. g 

14195 15-40 1 

- - E X I J A 

0©» LA LEGIT IMA 

COLONIA SABRÁ í 
' Perfuma. Preserva y visorlza U < 
' piel y el cutis. 4 
i Tan barato como Aloohol. m 
' No use Alcohol común, « 

deja mal olor. 0 
U S E LEGIT IMA 

/COLONIA SARRA \ 
Y RECHACE IMITACIONES. 

OROGUERIÁ SARRÁ Tte. Rey y * unuuucntn ¿HnnA Tte. Bey y 
^ HA3ANA Coropojtela • 

0 1649 s i St 

D R . P A L M I E R Y d 
Fabricante de Vino de Coca Kola Carne Hie-í 

rro "Palmiery". Poderoso reconstituyentei1 
Una cepita en las comidas. 13202 26-14 Sj' 

i 
i rasos BEPmmm i m m 

pan los Anuncios Franceses son los 

S m L , M A Y E N € E ] C * ± 

18, ru9 do la Grange-Batsliére, PARIS • 

A G U A 
C H A R B O N N I E R 

T i n t a r a V e g e t a l " t e r 
Devuelve i los C A B E L L O S y 6 la B A R B A 

JU color primitivo, dándoles abundancia, flexibilidad y brillo. 
RECOMENDADA por los Snrs» DOCTORES 

L E C H E C H A R B O N N I E R para la belleza del cutis 
SOCIÉTÉ EUROPEEKNE, 87, Bouler&rd Magenta. PARIS. 

De veotó ea LA HABANA : Viuda de JOSÉ SARRA é Bijo; - D" MANDEL J0HHS01Í. 



qae deben usar los sirvientes del Ayun­
tamiento. 

Se aprobó en principio uua moción 
del señor Morales por la cual sé orea 
una medalla para premiar el valor y 
constancia de los Bomberos. 

Be acordó citar á sesión para revisar 
el acuerdo que rebajó á 200 pesos la 
contribución por función al Frontón 
Jai-Alai. 

A propuesta del señor Guevara se 
acordó celebrar sesiones permanentes 
desde el próximo martes, para despa­
char expedientes. 

L a sesión terminó á las seis y media 
de la tarde. 

E m p r e s a s M e r c a n t i l e s 
y S o c i e d a d e s . 

Froioiisajióu á Hoyo Colorado, 
Se solicitan proposiciones para el suminis­

tro de 1.500 toneladas de carriles de 70 libras 
por yarda, 95 toneladas de mordazas y 26,000 
tornillos uon arandelas y tuercas de Patente 
Ibbotsons y 64 toneladas de alcayatas de 5 
pulgadas; así como 20 juegos completos de 
cambia-vías y cruzamientos con pedestal de 
seguridad Long. En el Departamento de In­
genieros, Estaciin de Villanueva, pueden ver-
Ee los planos y especificaciones. La Compañía 
se reserva el derecho de aceptar cualquier 
proposición o rechazarlas todas. 

Las ofertas deben ser dirigidas, en pliego 
cerrado, al Secretario del Consejo de la Haba­
na de los Ferrocarriles Unidos, Eetación de 
Villanueva, hasta el 17 de Octubre inclusive, 
expresando en el mismo "Proposición para la 
prolongación de Marianao". 

Habana, 4 de Octubre de 1905.—El Admor. 
Gral., Roberto M. Orr. c 1883 10-6 

M M B l W M RIIIM GOiif 
Froloiaclóo a Hoyo Colorado. 

Se solicitan proposiciones para el suminis­
tro de 2tí,0O0 atravesaños de ciprés y 11,000 de 
maderas duras del país. Las especificaciones y 
demás particulares pueden obtenerse en el 
Departamento de Ingeni<iroa, Estación de Vi ­
llanueva. La Compañía se reserva el derecho 
de aceptar cualquier proposición ó rechazar­
las todas. 
' Las ofertas deben ser dirijldas. en sobre ce­
rrado, al Secretario del Consejo de la Habana 
de los Ferrocarriles Unidos, Estación de Vi­
llanueva, hasta el 17 de Octubre inclusive, ex­
presando en el mismo "Proposición para la 
prolongación de MBrianao". 

Habana, 4 de Octubre de 1905,—El Admor. 
Oral., Roberto M. Orr. c 1885 10- 6 

EMPRESA UNIDA 
DE 

C A R D E N A S Y J U C A R O 
SECRETARIA 

T̂ a Directiva ha señalado el día 21 del en­
trante Octubre, á las doce, para qne tenga 
efecto en los salones del Centro Asturiano, 
calle de San Rafael nüra. 1, la Junta Ge­
neral ordinaria en la que se dará, lectura 
á la Memoria con que presenta las cuen­
tas del año social vencido en 30 de Junio 
último y al presupuesto de gastos ordi­
narios para el año de 1906 á 1907, y se 
procederá al nombramiento de la comí-
slón que habrA de glosar aquellas y exa­
minar éste, así como á la elccióu de cinco 
Sres. Directores en reemplazo de cuatro 
que han cumplido el término de su cargo 
y de uno que ha fallecido, advirtiéndose 
que ese día no habrá traspasos de accio­
nes ni pago le dividendos; pudiendo los 
Srcs. Accionistas ocurrir á la Secretaría 
de la Empresa por la Memoria, desde el 
17 de Octubre próximo vepidero. 

Habana, Septiembre 27 de 1905. 
E l Secretarlo. 

Francisco de la Cerra. 
1791 21-28 Stptbre. 

ProloMacióii á Hoyo Colorado 
cerca de 17,000 metros. 

Se solicitan proposiciones para el movi­
miento y aplanación de tierra, colocación de 
can ilei ás, balastro y obras de albafillería para 
puentes y alcantarillas. E n el Departamento 
de Ingenieros, Estación de Villanueva, pue­
den verse los planos y especificaciones. La 
Compañía se reserva el derecho de aceptar 
cualquier proposición 6 rechazarlas todas. 

Las ofertas deben ser dirijidas, en sobre ce­
rrado, al Secretario del Consejo de la Habana 
de los Ferrocarriles Unidos, Estación de V i ­
llanueva, hasta el 17 de Octubre inclusive, ex­
presando en el mismo "Proposición para la 
prolongación de Marianao." 

Habana, 4 de Octubre de 1905,—El Admor. 
Gral., Roberto M. Orr. o 1SS4 10-6 

í í 5 J E L I R I S 
COMPAÑIA DE SEGUROS MUTUOS 

CONTRA INCENDIOS 
EsMecíúiaeEla Mana, e i a i 1855 

EB LA UNICA NACIONAL 
Lleva cincuenta afioa de existencia 

y de operaciones continuas. 

V A L O R responsable 
nasta hoy S 39.331.138.00 

Importe de las in­
demnizaciones paga­
das ha£la la fecha...J 1.560.463-66 

Asegura CBSRB de manipostería exterior-
mente, con tabiauería interior de mamposte 
ría y los pisos todos de madera, altos y bajos y 
ocupados por íamilia á 32>á centavos por 100 
anual. 

Casas de manipostería cubiertas con teja^ 
6 asbesto y aunque con pisos altos y bajqP y 
tabiquería de madera, ocupadas por faúiUla, 
& 40 centavos por 100 anual. 

Casa" de tabla ó embarrado, con techos de 
tejas, pizarra, metal 6 arbesto y aunc(ue no 
tengan los pisos de madera, habitada solamen­
te por familia á 473̂  cts. por 100 anual. 

Casas de tabla con techos de tejas de lo mis­
mo, habitadas solamente por familia á 55 cen­
tavos por 100 al año. 

Los edificios de madera que contengan es­
tablecimientos como bodega, café, eic, pa­
garán lo mismo que estos, es decir: si la bode­
ga esta en escala 12f que paga $1,40 por 100 
oroespañol anual, el ediflcío pagará lo mismo 
y si sucesivamente estando en otras escalas, 
pagando siempre tanto por el continente co­
mo por el contenido. Oficinas en su propio 
edificio. Habana 55, esq. á Empedrado. 

Habana, Octubre 1° de lí¡05. 
C1825 26-1 oc 

ABONO DE I N T E R E S E S 
£1 dia 15 de Octubre vence el tercer 

trimestre de 1905 en el DEPABTAJÍKN-
TO D E AHORROS de este estableci­
miento. Los Señores depositantes en es­
te Departamento pueden obtener el abo­
no de intereses devengados presentando 
sus libretas de depósito en el banco cual­
quier dia hábil después de la fecha arri­
ba citada, 

JBT. Olavarria, 
Cajero. 

c 1900 14-S 

C E N T R O GALLEGO 
SECRETARIA. 

EMPRESA UNIDA 
DE 

C á r d e n a s y J ú c a r o 
SECRETARIA 

L a Directiva en sesión de hoy, acordó 
designar el dia 19 del entrante Octubre, á 
las doce, para la celebración en los salo­
nes del Centro Asturiano, calle de San 
Rafael número 1, de la Junta General 
extraordinaria en que deberá deliberarse 
y tomar acuerdo acerca de la fusión de 
esta Empresa con ta Compañía de los Fe­
rrocarriles Unidos de la Habana; advir­
tiéndose que en ese dia no habrá traspaso 
de acciones ni se pagarán dividendos. 

.Habana Septiembre 16 de 1905.—El Se­
cretario, Francisco de la Cerra. 

1749 28-17 

ANUNCIO. —Secretaría de Obras Pfiblicas.-
Jefatura del Distrito dePinardel Rio.—Lioita-
oión para la construcción de un acueducto en 
la Ciudad de Pinar del Rio. —Pinar del Rio 14 
de Octubre de 1B05.—Hasta las tres de la tarde 
del dia 15 de Noviembre de 1905, se recibirán 

Cuesta Oficina (Antiguo Cuartel de Infante­
ría) proposiciones en pliegos cerrados para la 
conslrucoión de un acueducto en la Ciudad de 
Pinar del Rio.—Las proposicioneí serán abier­
tas y leidas públicamente á la hora y fecha 
mencionada^.-En leata Oficina y en la Direc­
ción General, Habana, se facilitarán al que lo 
Boliuite Jos pliegos de condiciones, mójelos en 
blanco y cnautos informes fueren necesarios.-
Luis Q. Kstéfani.—Ingeniero Jefe. 

o 1922 alt fr-M^ 
"Aññneio —Departamento de Obras Públi­
cas.—Jefatura del Distrito de Oriente.—Enra­
madas alta 20.—Hasta las tres de la tarde del 
dia 20 de Octubre de 1905, se recibirán en esta 
Oficina proposiciones en pliegos cerrados para 
la compra de una pareja de caballos de tiro.— 
En esta Oficina v en la Dirección Gcnsral de 
Obras Públicas, Habana, se facilitarán impre­
sos y se darán Informes & quien lo solicite.—M. 
D. Diaz, Ingeniero Jefe. c 19Qi 6-10 

ANUNCIO—SECRETARIA DE OBRAS PU­
BLICAS.—LICITACION para la construcción 
de 183.40 metros lineales do explanación y es­
collera en la Carretera de Cienfuego» á Punta 
Gorda .—JEFATURA D E L DISTRITO DE 
SANTA CLARA.—Santa Clara 3 de Octubre 
de 1905.—Hasta las dos de la tarde del dia 3 
de Noviembre de 1905, se recibirán en esta i 
Oficina, calle de Independencia número 63, 
Santa Clara, proposiciones en pliegos cerra­
dos, para la construcción de 193.40 metros li­
neales de explanación y escollera en la carre­
tera de Cienfuegos á Punta Gorda.—Las pro­
posiciones serán abiertas y leidas pública­
mente á la hora y fecha mencionadas. En es­
ta oficina y en la Dirección General, Habana, 
se facilitarán al que lo solicite los pliegos de 
condiciones, modelos en blanco y cuantos in­
formes fueren necesarios,—J. Agrámente, In­
geniero Jefe. c 1901 alt 6-8 

S E C R E T A R I A _ D E OBRAS PUB JCAS.— 
Jefatura de las Obras del Puerto.—Arsenal, 
Habana.—Hasta las dos de la tarde del dia 21 
de Octubre de 190ó se recibirán por el que sus­
cribe, en asta Oficina, proposiciones eu plie­
gos cerrados para suministro de tres botes á 
esta Jefatura.—En la misma se facilitarán im­
presos > darán informes á quien lo solicite.— 
Carlos E . Cadalso, Ingeniero Jefe de las Obras 
del Puerto de la Habana. 

c 1914 alt 6-12 

i í 

E L 6 U A 1 D I A N 

e n 

B x i n c Q d e 

l a R e p ú -

C o r r e s p o n s a l d e l 

L o n d r e s y M é x i c o 

b l i c a d e C u b a . 

C o n s t r u c c i o n e s , 

D o t e s e 

I n v e r s i o n e s . 

F a c i l i t a n c a n t i d a d e s s o b r e h i ­

p o t e c a s y v a l o r e s c o t i z a b l e s . 

O F I C I N A C E N T R A L : 
MERCADERES 22, 

TELEFONO 64 

SUBASTA PARA LA ADQUISICION D E 
3.000 pies B. M. Majagua en tablones.—Jefa­
tura de la Ciudad de la Habana.—Secretaría 
de Obras Públicas.—Habana 9 de Octubre de 
1905.—Hasta la una de Ja tarde del dia 19 de 
Octubre de 1905, se recibirán en esta Oficina, 
Tacón n. 3, proposiciones en pliegos cerrados 
para el suministro de 3000 pies de B. M. Maja­
gua en tablones.—En esta Oficina se facilita­
rán a los que lo soliciten, los pligos de Con­
diciones, modelos en blanco y cuantos In­
formes sean necesarios.—D. Lombillo Clark, 
Ingeniero Jefe de la Ciudad. 

c 1902 alt 6-9 

C 1827 1 oc 

ANUNCIO.—Secretaría de Obras Públicas. — 
Jefatura del Distrito de Pinar del Rio.—Lici­
tación para la compra de mulos, carros de 
riego y de volteo, Sorapers de ruedas y arreos. 
—Pinar del Rio, 14 de Octubre de 1905.—Hasta 
las tres de la tarde del dia 26 de Octubre de 
1UÜ5, se recibirán en esta Jefatura, (antiguo 
Cuartel de Infantería) preposiciones en plie­
gos cerrados para la compra de 9 mulos, para 
la de 8 carros de volteo, 1 carro de riego de 150 
galones, S Sorapers con ruedas y para la de 9 
arreos de un mulo y cuatro de pareja, hacién­
dose las ofertas separadamente en tres grupos, 
uno para mulos, otro para el material rodante 
y otro para los arreos.—Las proposiciones se­
rán abiertas y leidas públicamente á la hora 
v fecha mencionadas.—En esta Oficina se faci­
litarán al que lo solicite los pliegos de condi­
ciones y modelos en blanco y cuantos infor­
mes fueren necesarios.-Luis ii . Estéfani.—In­
geniero Jefe. 

c 1923 alt 6-14 

A L M O N E D A P U B L I C A 
E l lunes 16 del corriente á la una de la tar­

de se rematará con intervención de la respec­
tiva Compañía de Seguro Marítimo en el 
Portal de la Catedral, una caja con 100 fras­
cos jarabe de rábano de Griinault, cuyas en-
Telturas se han humedecido, descarga del 
v^por ''Alicia", así como un gran lote ma­
dejas de seda varios colores.-Emilio Sierra. 

14699 t2-13 m2-13 

MATADOR DE TOROS. 
Ha llegado el aplaudido Hermancito y no 

tiene para llegar á Méjico, donde tendrá nu­
merosas contratas: á causa de reveses de fortu­
na ocurridas eu el barco, toma dinero á gran 
interés 6 nombrará su apoderado al que le a-
yude. Hermancito, Neptuno 5. De 8 4 10 ma­
ñana. 14397 3-12 

COMFRA-VENTA Y PIGNORACION 
fe todos lot> valores que se cotizan en la Bolaa 

rlTada d* esta ciudad. 
Dadica su preferente atención y su trabajo 

desde 1885 á este importante ramo de las ia-
vexeiones del dinero. 
Joaquín Puntonet. Perito Mercaatit, 

Domicilio: Lealtad 112 y 114.—En la Bolsa: 
de 2 6 4^ de la tarde.—Corraspondencia: 3ol-
sa Privada. 14524 2ti-70 

C p l e S e i i i a i 
L a s a l q u i l a m o s e n n u e s t r a 

B ó v e d a , c o n s t r u i d a c o n t o d o s 

l o s a d e l a n t o s m o d e r n o s , p a r a 

g u a r d a r a c c i o n e s , d o c u m e n t o s 

y p r e n d a s b a j o l a p r o p i a c u s ­

t o d i a d e l o s i n t e r e s a d o s . 

P a r a m á s i n f o r m e s d i r í j a n s e 

á n u e s t r a o f i c i n a A m a r g u r a 

n ú m . 1. 
J t . I l p m v n n á C o . 

( B A N Q U E E O S ) 
O 1663 Ta-lSAg 

C A J A S Í E S E M A D A S 
L a s t e n e m o s e n n u e s t r a B ó v e ­

d a c o n s t r u i d a c o n t o d o s l o s a d e -Por acuerdo de la Jauta Directiva de este 
entro, se subasta la construcción de un piso ' la i l toq TílOflerTlOS v laq n l n n i l a m / v a alto con destino á enfermos fn la Casa de Sa- i Aaiiuji5 x a u u « r D ü b V l a s a l q u i l a m o s 

lud 'La Benéfica" sobre el pabellón de planta 
baja inmediato á la calle de Atarés, con arre- p a r a g u a r d a r v a l o r e s d e t o d a s 
glo á la Memoria descriptiva, pianos y pliegos , c l a se s h a i o l a n r r m i a rnafrkHía Aa. 
de condiciones facultativas y económicas, y I 0dJ0 Aa P r o p i a C U S l O d i a (10 
presupuesto qne se hallan de manifiesto en 
asta Secretaría. 

La subasta tendrá efecto el 3 del próximo 
mes de Noviembre á las 8 de la noche en esta 
Cecreturía, á cuya hora se recibirán á los Inte­
resados las proposiciones que deberán hacer 
en pliego cerrado con arreglo al modelo agre­
gado á dicho expediente. 

Y para conocimiento de las personas que 
quieran hacer proposiciones á la construcción 
de dichas obras se publica el presente. 

Habana 10 de Octubre de 1905.—Ll Secreta­
rio, José López, 

a-1907 

l o s i n t e r e s a d o s . 

E n e s t a o f i c i n a d a r e m o s todos 

l o a d e t a l l e s q u e s e d e s e e n . 

H a b a n a , A g o s t o 8 d e 1 9 0 4 . 

A G U J A R N . 1 0 8 
r j . G E L A T S Y C O M P 

C—1533 
B A N Q U E R O S . 

156 HAg 

A R T U R O MARCOS BEAÜJARDIN 
CIRUJANO DENTISTA 

Barcelona 20, altos. - Consultas de 7 á 6, los 
días de labor y de 11 á 3, los festivos. 

14578 S-12 

DR. F E L I P E GARCIA CANIZAREZ 
Médico del Hospital San Francisco de Paula 
P I E L , SIFILIS y VIAS URINARIAS.-Con­
sultas: lunes, miércoles y viernes, de 1 á 3. 

Virtudes 109, altos. Teléfono 1026 
14163—14B2a 104-3 O» 

D r . D E H O C U E S , 
Oculista del Hospital n. 1. 

Consultas de 12 á S—Clínica para pobres: Lu­
nes. Miércoles y Viérnes de 2 á 4. 

AGUILA 96. TELEFONO 1743. 
14ñ30 6̂- 10 O 

CLINICA S I F I L I O G R A F I C A 
D E L 

D o c t o r R E D O N D O . 
liiiouos Aires n. 1, Cerro. 

Queda admitida desde hoy la entrada de en­
fermos en la misma.—Habana 7 de Octubre de 
-'of- •22" JI 

A L i g u e i ^ i i i i o u i o i N u ^ ü c r a b 
A B O G A D 6 ^ a 

Domicilio: San Rafael 71. O 

C á E L O S l E ARMAS 
C1817 

ABO JADO.—MONTE NUM. .5. 
1 oc 

D r . Beni to Vie ta y M o r é 
CIRUJANO DENTISTA. 

Príncipe Alfonso 394 altos-Telefono 6075 
Procedimientos modernísimos, rf pidos y sin 

nincrún sufrimiento.—Gabinete Montado á la 
altura de los primeaos de Europa y América. 
Garantía, perfección y economía. 

13684 26- 23 S 

Para el Carbunclo-bacterldiano (BACERA) 
y para Carbunclo sintomático (Epizootia de 
los terneros). Se vende en el Laborat rio BAC­
TERIOLOGICO de la tronica Aledico-Quirúr­
gica de Za Habana, PRADO 105. 

C1818 1 oc 
D O C T O R H E 1 1 X A X D O S E G U I 

Catedrático de la Universidad 
E N F E R M E D A D E S D E L PECHO, BRON­

QUIOS Y GARGANTA.—De 12 á 2. 
NEPTUNO 137. 

C 1815 26-1 06 

DR. JOSE A. TABOADELA 
MEDICO-CIRUJANO. 

Estudio especial de enfermedades de la bo 
ca, médicas y quirúrgicas y 

Enfermedades del estómago. 
CONSULTAS DE 2 á 4. 

C a l i a n o n ú m . 5 8 . 
14235 26-27 8 

l^eoni B u e n o , Manag-istn,* 
cura la Neurastenia, Obetíidad, Luxaciones, 
Reumatismo y todas las afecciones nerviosas y 
musculares.—Concordia n. 1, entresuelos. 

14046 13-1 

D r . J o s é R . V i l l a v e r d e 
D r . L u i s d e S o l o 

A K O O A i POS 
OBRAPIA N° 86^. ESQUINA á AGUIAR 

Consultas: de 9 á 11 y de 1 á 4 
11991 26-6 A 

D r . Lu i s M o n t a n é 
Diariamente consultas y operaciones de 1 & 3 
SAN IGNACIOU. C1806 1 oc 

Dr. Manuel Bango y León 
MEDICO CIRUJANO 

De regreso de su viaje á Europa y los Esta* 
dos Unidos ha abierto nuevamente su gabinete 
de consulta en la calle del Prado 3434 de 1 á 4. 

c 1368 156Jn-9 

R A M I R O C A B R E R A 
ABOGADO 

OaJUao 79.—Habana.—De U i 1. 
0 1777 26-26 Sb 

D r . R . Chomat 
Tratamiento especial de Siflles y enfermeda­

des venéreas.—Curación rápida.—Consultas de 
12 á 3. Teléfono 854 Egido núm: ?, altos. 

C 1807 1 oc 

Vedado H. esquina á 17. Teléfono 9029. 
Cl7á7 26-18 8 

D r . J . Santos F e r n á n d e z 
OCULISTA 

Consultas en Prado 105.—Costado de Villa-
nueva. O 1778 36.28 sb 

D o c t o r L a g e 
Especialista en VENEREO y SIFILIS, cuya» 

afecciones cura por procedimientos rápidos y 
modernos sin hacer uso en la cura de la sífilis 
de inyecciones, ni de fricciones ó unturas mer­
curiales; de 12 á 2.—KNFERMEDADES PRO­
PIAS D E LA MUJER, de 2 á 4,-Aguiar 122. 

13319 Sa-22St 

T O M A S S A L A Y A 

G A B R I E L P í C H A R D O 
Meroaderes n° 4. De 8 a 11 y de 1 a 6 

Teléfono 309S. 
C-1899 7 Q 

D r . Justo Verdugo 
Médico Cirujano de la Facultad de 

Especialista en las enfermedades del estó--
mago é intestino, segün el procedimiento de 
los profesores Dres. Hayem y Winter de París, 
por el análisis del jugo gástrico. Consultas de 
12 á 3, Prado número 54. 

13672 26-23S 

Ramón J. Martínez 
ABOGADO. 

BE HA TRABLAUAiiu * AMARGURA 23 
C 1808 loe 

DR. ADOLFO REYES 
Enfermedades del Estómago é intestinos ex­

clusivamente. 
Diagnóstico por el análisis del contenido es­

tomacal, procedimiento que emplea el profe­
sor Hayem del Hospital de San Antonio de Pa­
rís, y por el análisis de la orina, sangre y 
microscópico. 

Consultas de 1 á 3de la tarde.—Lamparilla 74 
altos.—Teléfono 874. c 1908 10-oc 

Dr . Abrahara P é r e z Mi ró 
Catedrático por oposición de la Escuela 

de Medicina—Peñapobre 14. 
Horas de consulta; de 3 á 5.—Teléfono 101. 

o 1910 » oc 

DR. GUSTAVO LOPEZ 
BKFCBVKDADBS del CKBEBBO y de IOS MBSVIOa 

Consultas en üelascoaín 105 ^ próximo á Reí-
na,da 12 á 2. C 1909 9 oc 

S.Gancio Bel lo y A rango 
A B O G A D O . 

c 1918 
H A B A N A oo. 

16 oo 
G A B I N E T E E L E C T O - D E N T A L . 

Dr. Patricio de la Torre. 
CIRUJAKO DENTISTA 

Reina 52. Teléfono 1720 
13062 26-septl2 

D o c t o r J u a n E . V a l d é s 
Cirujano Dentista 

D r . P a n t a l e ó n J u l i á n V a l d é s 
Médico Cirujano 

AGUILA número 78. 
c l'"73 26-26 Sb 

DR. F. JÜSTIN1ANI CHACON 
Médico-Cirujano- Dentista 

fcalnd 42 esquina á Lealtad. 
C 1745 26-15 St 

D O C T O R E N R I Q U E N U N E Z . 
De 12 á 2. 

Neptuno 48. Teléfono nfim. 1212. 
C1813 26-2 oc 

D r . E . F o r t u n 
CATEDRA! ICO DE LA UNIVEKSIDAD. 

dinecóioeo ael boaon-ai u L 
Partos > enleruiednaes de S e ñ o r a s . 

De 12 a 2. SALUD 34. 
12381 Teléfono 1727. Iü4-13t 

DR. FRANCISCO J . YELASCO 
EníermedadoR del Corazón, Pulmones Ner­

viosas y de la Piel, (incluso Venéreo y Sifiiles). 
Coasuitas de 12 á 2 y días festivos de 12 á 1.— 
TROc A L E R O 14. Teléfono 459. 

C 1S04 1 oo 

D r . C . E . F i n l a v 
Eapeciali^ta en enfermedades de los 

ojos y de los o ídos . 
Consultas de 12 á 3. Teléf. 1787. Reina núm. 123 

Para pobres:- Dispeneario Tamayo, Lunes, 
miércoles y viernes, de 4 á 5. 

1SC9 1 oc 

P o l i c a r p o L u j á n 
A B O G A D O 

Aguiar 81, Banco Español, Principal.-Telé-
13371 62-7 O fono número 125. 

DR. JUAN JESUS VALDES 
CIRUJANO-DENTISTA 

Garantida sus operaciones. Oaliano lOi (al 
tos) de 8 a 10 y de 12 a i cl919 IV oc 

J E S U S R O M E U . 
A B O G A D O . 

Caliano 79. 
c]9i0 26-15 oc 

JOSEF T R I N C A L I PAGANO 

1 3 X " . T S J I J L X X O S S 
CIRUJANO - DENTISTA 

Polvos dentrlfico, elíxir, cepillos. Cónsul-
tas de 7 á 5. 14200 26-4 O 

D R . A N G E L P. P I E D R A 
MEDICO CIRUJANO 

Eepeeialista en las enfermedades del estó­
mago, hígado, bazo é intestinos y enfermeda­
des de niños. Con&ultas de 1 á 3 en su domi^i-
lio, Santa Clara 25, altos. 1776 26 Sb 

D r . M a n u e l D e l ü n , 
M E D I C O D E N I Ñ O S 

ConultasM de 12 á 8.—Industria 120 A. esqui­
na á San Miguel.—Teléfono 1262. G _ 

D E N T I S T A Y MEDICO 
Medicina, C rujia y Prótesis de la boca. 
Bemaza Sfí- leléfono n, 3012 

C 1811 1 oc 

Francisco Gastón Y fiosell, 
Melclior E. (i&stóii y Eosell 

I N G E N I E R O S C I V I L E S 
Se ofrecen para toda clase de trabajos de su 

profesión en la Ciudad y en escampo. 
HABANA- -MERCl 26. 

CARDENAS, Escritorio de Rosell Gastón y C; 
13652 26 22 b 

J . V a ¿ d é s t í f a r t í 
A B O G A D O 

S A N I G N A C I O 2 8 , ^ - D E 8 á 
14434 26-80 

11. 

m u s í s » O R I N E S 
Laboraiorlo Urplútrioo del Dr. VUdósoia 

(FUNDADO E N 1889» 
Un an Aliáis completo, microscópico y quími­

co' DOS pesos. 
Oompostela 97, entre Muralla y Teniente Bey 

O 1803 26-7 oc 

DR. FRANCISCO F . l E D O N 
Consultorio M é d i c o - Q u i r d r g i c o . 

Consultas y operaciones, de 12 á 2 tarde y de 
7 á 9 noche.—AMARGURA 72.—Teléfono: 3204 

C 1803 26- 2 oc 

DR. ENRIQUE PERDOMO 
VIAS URINARIAS 

E S T R E C H E Z D E L A U R E T R A 
Jesús María 33. De 12 á 3. C 1805 1 oc 

DR. t A L V A R E Z ART1S 
ENFERMEDADES D E LA GARGANTA. 

NARIZ Y OILOS. 
Consultan de 1 a 8.—Animas a. 7.—Domioi, 

lio: Consulado 114. c 1314 1 oc 

D r . J o s é A . F r e s n o 
TELEFONO 113a 

Catedrático por oposición de la Facultad de 
Medicina.—Cirujano del Hospital o. L Consal­
tas de l i S . Amistad 67. o 1774 26 Sb 

D r . P a l a c i o 
Cirugía en ganoral.—Vías Urinarias.—Enfer­

medades de Sedoraa.--Oonaultaa de 12 a 2, San 
Lázaro 246. Teléfono 1342. C 1775 26 Sb 

DR. ADOLFO 6. DE BUSTAMANTE 
Ix-htcrno del % i u l International de París, 

Enfermedades de la P I E L y de 1» SANGRE. 
Consultas de 11^ 6 1^. RAYO 17. 

13398 26-178 

OCULISTA 
Consultas de 12 á 2. Particulares de 2 & 4. 

Clínica de Enfermedades de los ojos para 
pobres f l al mea la inscripción. Manrique 73, 
•Utro San Rafael y San José. Teléfono 1334. 

c n a 26.18 st 

QUIROPEDISTA 
Ofrece sus servicios profesionales á domici­

lio. ü'Reilly n. 30, bajos, Habana. 
145SS 4-12 

Ldo. José d»» los Ausoles Perora y 
León, Abogado y Notario público, tiene á su 
cargo los Protocolos de Carlos Laurent y Luis 
Rodríguez. Ha trasladado su despacho de Rei­
na 4 á Reina 57, entre Rayo y San Nicolás. 

13:43 26-lfi Sb 

RAMON FERNANDEZ LLANO 
J U A N L A N Z A A L F O N S O 

ABOGADOS 
San Ignacio 82, altos, de 8 á 10 a. m. y de 1 á 

4. p. m. 13668 Sbre. 26-23St 

Dr. Gabriel Casuso. 
Catedrático oe Patología Qnirfrrffica y Glna 

colegia coa su Clínica ^ei Hospital Mercedes 
CONSULTAS DE 12 A 2. VIRTUDES¿7. 

C 1730 16 S 

ALBERTO 8. DE B I J M i N T S 
Catedrático auxiliar, Jefe de Clínica de Par­

tos, por aposición d«la Facultad de Medicina. 
Especialista en Partos y enfermedades de 

Sra. Consaltas de 1 a 2: Lunes, Miércoles y 
Viernes en Sol 7». 

Domicilio: Jesús Marta 57. Teléfono 565. 
7311 156m mylí 

D o c t o r J % A . T r é m o S s 
Médico de Tuberculosos y de enfermos del 
Pecho. Se ha trasladado á CONSULADO 128, 
entre Virtudes y Animas.—Consultas de 12 á 3. 

13379 26-17 St 

DR. GUSTAVO 6. DÜPLESSIS 
CIRUJIA G E N E R A L 

Consultas diarias de 1 á 3.—Teléfono 1132-
San Nicolás nfimero 3. 1812 loe 

ÜNA BUENA PROFESOÜA DE PIANO 
desea encontrar una Babitación baja, en casa 
de familia decente, á cambio do lecciones. De­
jar aviso en Amargura 35. 

14732 4-14 

Esmeralda Cervantes 
Ex-Profesora en 2 Conservatorios extranje­

ros "Sachsische" Cammer-Virtuosin, miem­
bro del jurado en la E X P O S I C I O N D E 
C H I C A G O , etc. etc. 

Se ofrece para dar lecciones de música, arpa 
y canto. 

V I L L E G A S 19. A L T O S . 
14d90 alt 10-14 O 

Teneduría de libros 
por partida doble. Se garantiza la enseñan­
za en corto tiempo. Calle de Tacón 6, altos, 

14662 8 14 
S e b a s t i á n Hida lgo 

ex-artista de los célebres "Tres Bemoles" da 
lecciones de guitarra, bandurria, laúd y man­
dolina por métodos relativamente fáciles y 
progresivos. Informaciones: "Salón Martí , 
Monte 59 14640 15 13 

Inglés y e s p a ñ o l 
Profesor práctico se ofrece para enseñar el 

idioma inglés y el español. Precios módicos. 
Calle de Tacón número 6, altos. 

14661 8-
José Fuster.-Lecciones particulares 
y colectivas en el Ramo de Matemáticas. Re­
paso de asiffnaturaa del Bachillerato. Se ofre­
ce como profesor para algún Centro de Ense­
ñanza. Casa Palacio, Aguacate 122. 

13813 26-26 S 

M r . C . G r e c o . 
Enseña á ha- T M P [ con perfección 

blar > entender I n v J L Í L O como se habla 
en loa ESTADOS UNIDOS en muy corto tiem­
po, con un si: tema muy práctico y completa­
mente distinto de los demás; todo hablado, 
escrito y explicado en conversación. Consul­
tar á Mr. GRECO, es ahorra tiempo y dinero. 
Autor del ünglish Convemation. AGUACATE 
98. 14556 4-11 

Clases de instrucción elemental y eeperior. 
Repaso de asignaturas de segunda enseñanza. 
A domicilio ó en SAN MIGUEL 115. 

14516 13-10 O 

A C A D E M I A D E I D I O M A S . 
A cargo de la inteligente profesora Mrs. O. J. 
James. El método de enseñanza es sencillo, 
rápido y práctico. Lecciones también á domi­
cilio, Monserrate 2 A, ecq. á Animas. 

14499 26-10 O 
MISS MARY MILLS 

profesora de inglés y francés, de regreso do su 
viaje, participa á sus discípulos, que ha fijado 
su residencia en el Hotel Quinta Avenida, Zu-
lueta 71. 14421 8-8 
Se ofrece una profesora de primera y 
segunda enseñanza, en español y francés, 
Piano y Solfeo. S7, Obispo, La Magnolia. 

14541 10-11 

o l e g i o J f í t r a n e e s 

O B I S P O 56, H A B A N A . 
DIRECTORA: 

Mademoiselle Léonie Olivier 
Ofñcier d' Academie. 

Enseñanza Elemental y Superior, Religión 
Francés, Inglés, Español, Taquigrafía, meca-
nograña,'calistenia, piano, estudiantina, ar­
pa, dibujo, pintura, labores de todas clases etc. 
Preparación para exámenes de Maestras. 

fie admiten internas, medio iuternas y ex­
ternas. 

1^63 15.7 Obre. 
Para dar clases de 1̂  y 2 í Enseñanza 
en oasa particular, ae ofrMe un profesor com­
petente que posee varios titulas académicos. 
También prepara maestras p»ra los próximos 
exámenes. Dirisrirse por correo á J . Q. en 
Obispo 80, tienda de ropas E l Correo de Pa-
r̂ B. y 20 Oo 

O l i v e r i o A g ü e r o 
Profesor de Piano é idiomas Inglés, Francés 

y Alemán. También se ofrece para dar clases 
de Aritmética Mercantil y Teneduría de L i ­
bro». Aguacate 1. Q jn 30 

ENGLISH taltíi CONYERMION 
C on texto.— Ordenes en OBISPO 56, Sedería 

T A Q U I G R A F I A . 
14086 15.3 0C 

Gonzalo Nnftez 
Profesor de piano, ofrece sus servicios á los 

antiguos amigoe y al público. Recibe órdenes 
calle Nueve núm. 49, en el Vedado y en ca­
sa del señor Anselmo López. 

14096 15.3 

A L Q U I L E R E S 
¡Se alquilan los bajos de ia e a a n T ^ 
niente Rey 14, propios para almacén ó «t»6 
blecimiento de importancia, Informnrí^ 
la v . i . / i o t a . An*n~<nn C3_i_ r,l*n en la Notaría del Sr. Antonio G, Solar dn 
p. m. 14726 12 6 4 

j e - o c - u 
Eu Manrique (»2 entre Neptmi^ 
Concordia se alquila una elegante sala con H ^ 
balcones á la calle con baño é inodoro ¿ 8 

ma­trimonios sin niños ó señoras solas que traf 
buenas referenciaa 14738 1 

S E A L Q U I L A 
en cinco centenes la moderna casa San ISIH 
65 entre Picota y Compostela, compuestñ J0 
sala, comedor, 3 grandes cuartos, cocina f 
La llave é iuíormea Habana 210 altos ' ^ 

14705 * 4 
Vedado 

14 
En lo 

casa ca 
a mejor de la loma sé alquila la bonif 
lie 2 ndmero 7 esquina á 13, la liav 

la bodega de 13 entre 2 y 4, Informes Mur!!?0 
90 altos. muralla 

14724 4-14 

AMARGURA 75. 
S E A L Q U I L A . - L u l l a v e é inloimo, ^ 
Amarg 11ra 77. 14703 15-14 ^ 

MERCADERES 2 
Se alquila un departamento entresuelo- I» 

formes Amargura número 77. 0' 
_1M4 O 14704 

Se alquilan IOH c ó m o d o s 
bajos independientes de Belascoain 123'V..^ 
esquina á Reina, con baño y tranvías nura ^ 
aas parles 
D. nú me 

y e l egante» 
'coain 123, casf 

y tranvías para ta. 
;s. Baldasano. Mercaderes 4 ó VPHM̂  
ro4._ 14733 4-14 0 

S E A L Q U I L A N 
dos habitaciones bajas, ganan 3 luises. Tienen 
piso de mosaico. Obispo 75. n 

_ W ± 4-14 
A caballeros solos.--En tres c e n t e í ^ 
una m?.gnílica habitación amueblada con vis 
ta a la cailey de inmejorables condiciones, con 
ó sin asistencia, y por un luis se cedia la mitad 
de un culto. Se cambian referencias RPÍ,,» 
38, altos, 146¿1 4-14 
Se desea, alquilar para establcciiiiieirT 
to la esquina de la calle de la amistad y Con­
cordia, siendo de cuenta de) dueño el arreglo 
del looal. Informan San Miguel 53. 

14647 443 
Se alquilan tres casas, un alto en <ii(>T 
ria 45, entrada independiente, eaia, comedor 
cuatro cuartos, cocina, baño, etc., en $42̂ 6 
oro, la llave é informarán en la ferretería es­
quina a Suarez, Un alto en Concordia 153 en 
.*28-ij2 oro y un bajo eu la misma calle en 26-59 
oro, compuesto de sala, comedor, tres cuartos 
baño, cocina, etc: las llaves é informarán ea 
la bodega de Concordia y Marqués González. 

H654 4-13 
Un piso alto, muy íresco, nuevo, cou 
sala, saleta, tres habitaciones, baño, cocino y 
demás servicio, higiénica, moderna, en Haba­
na 69, entre Obispo y Obrapía, casa de las Pa-. 
tron, May Mantón, 14667 4-13 
Se alquilan dos departamentos, uuo 
alto y otro bajó, independientes, los dos coa 
dos ha bitaciones, cocina y demás servicio, coa 
vista a la calle y gran azotea y el bajo con 
ventanas a ia calie, en la esquina los tranvías 
baño y ducha, sa da llavín. San Nicolás 2(¿ 
entrada por Lagunas. 14669 4-13 

JSu Líragoncs 44 
esquina á Galiano se alquila un departamen­
to para familia sin niños y-una habitación pa­
ra hombres solos también se alqnüa el za­
guán propio para cualquier industria, 

U ó S 4 - 1 3 
V E D A D O 

se alquila en doce centenes, la casa Linea 93 
C, esquina á 8 con líala, comedor, cinco bue­
nos cuartos, cocina, ducha é inodoro, puedo 
verse de 9 4 2, 14676 -i l . 
Reina 14; se alquilan hermosas liabí~ 
taciones, con vista á la calle, con muebles y 
sin ellos, con todo servicio domestico; se de­
sean alquilar á personas de moralidad; entra­
daá todas horas. 14621 8-12 
Departamentos y habltaeioues a l t a s 
vista H la calle, amueblados como se desee, 
con todo el confort, asistencia, esmero y co­
rrección. Galiano 75. Teléfono 146L 

14609 5-12 
Q E alquilan ios amniioa, ventilados y bien si­
tuados altos de Compostela 114, unidos al 
Arco de Bel«n 6 bien para familia ó para esorj 
torio. La llave é informes en la ferretería La 
Castellana, Compostela y Acosta, Teléfono nd­
mero 704, 14597 alt 8-12 

G K A N CASA D E C O M I D A S 
42, GALIANO 42, 

L a respetable dueha de la Casa de Huespe­
des de Galiano 42, ofrece un esmerado servi­
cio de tableros y cantinas á domicilio. Comi­
das á igual que de Restaurant. —Seriedad ea 
los ajustes. En la misma se admiten huespedes 
con toda asistencia, y se alquilan habitaciones. 
42, Galiano 42, altos, al lado de ia Iglesia de 
Monserrate. 14606 4-12 

V E D A D O 
En la calle 12 al lado de Villa Dominica, se 

alquila una casa compuesta de 6 cuartos, sala, 
recibidor, gran portal, comedor, baño, ocina, 
inodoros y jardines al rededor.—Su precio S 
centenes mensuales. Llavo y demás Infonuea 
en Villa Dominica y en Riela 3, Habana. 

14637 5-12_ 
Seaiquilnn un departamento de dos 
habitaciones, unidas, entre si, en dos ctritenea 
y un cuarta para hombre solo, en 57 plata, en 
Compostela 113, entre Sol y Muralla, por la 
esquina le pasan los tranvías, 

14634 4-12 
V E D A D O 

En la Quinta Lourdes se alquilan dos casas 
con todas las comodidades para familias y te­
léfono. Una de cinco centenes y otra de ocho, 

14629 4-12 ;J 

EL NIÑO DE BELEN 
Colegio de niños. Aguila 833. 

Sucursal del Colegio de Belén. Enseñanza 
elemental y superior. Inglés, Regente, Fran­
cisco Lareo y Fernández: se ^dmiteu nitios que 
ya sepan leer. Pídanse prospectos. 

13903 26-28 St 
C L A S E D E P I A N O 

Un» buena profesora se ofrece para dar lec-
cones de piano á domicilio, ó en su casa calle 
de la Habana núm. 104. Precios módicos. 
Una señora inglesa que ha sido dí-
rectora de un colegio y tiene dos diplomas, 
uno en inglés y otro en español y mucha expe­
riencia en la enseñanza de Idiomas, instruc­
ción general y piano, se ofrece á dar lecoioues 
á domicilio y en su morada Refugio i 

M036 26-1 Obre 

S E A L Q U T T I S 
en la loma del Vedado una casita con jardin, 
portal, sala, comedor, un cuarto, patio, inodo» 
5o, ducha y cocina, luz eléctrica. Informan 
Sunrez 13, n, 81, 14583 4-12 

^ O C Í N A PARA FAMILIAS 
Se sirven conjidas á domioilio del Hotel Ga» 

liano 75,—Telefono 1461, Í4610 5-12 
V E D A D O 

Se alquila la oasa calle diecinueve esquina & 
C. Informarán calle 15, esquina á Baños, 

14)52 S-U 
Ste A L O l t L A N 

los bajos de la casa calle del Cristo n, 14, com­
puestos de sala, comedor, 4 cuartos, cuarto da 
baño, buen patio, buena oocina y abundancia 
de agua. En los altos informarán de su precio 
y condiciones. 14540 4-11 
Reina 37, frente á Galiano rodea3o 
de tranvías, se alquilan hermosas y ventll»« 
das habitaciones con vista á la calle, asisten­
cia y amuebladas 6 no, sejrOn se deseen, \ per* 
sonas de moralida<j, 145̂ 2 tl-IÓ m¿5-lt_ 

A E T O S 
se alquilan los espacioaoa de la nueva oasí» 
Consulado 85, tíéne toda clase de comodlda4 
des. Precio 22 centenes. Informan Lampftrl* 
lia 52. 14473 8-10 

S X J l J A t A T E 1 2 3 
Casa para familias de moralidad de 
José Fuster.—Bepaol osas habltaclónes, altas 
y bajaa, lujosamente amuebladas, con 6 sin 
asistencia.—Precios reducidos. 

14468 26-10 Ot 
y E D A D O . - S e almilla lá' termosa casa BaWoi 

n. 13, entre LínSft y Calzada; con sala, ante­
sala, salón de comer, 6 cuartos bajos y 3 altos, 
patio y traspatio, jardin, cochera y caballeri­
zas, en Línea n. 84, está ia llave é informan. 

14422 8-8 
Se alq 
entre 
altos, r. 
patio y traspatio y demás comodidades, para 
una íamilia de gusto. La llave enfrente n, 168. 
Informan Sobrinos de Herrera, San Pedro 6. 

14414 $-8 
fen easa doeente se alquila una habl-
tación con ó sin muebles. Tiene balcón á la 
calle, piso de mármol, gas, etc., y otra inte-
tior. Hay ducha en la casa. Se toman y dan 
referencias. Aguila 72, altos. 

14323 

S E A L Q U I L A 
un hermoso piao alto, 
mismo informarán. 

en Zulueta 73. 

8-6 

En el 
8-8 

M E R C A D E K E S N U M . a 
Sara escritorios 6 viviendas se alquilan her-

losas, frescas y muy limpias habitaciones. In-
forman Amargura 77 y 79, 14603 16-6 
Se alquila una casa en la cttlle deBer -
naza cerca de Muralla para establecimiento. 
La llave é informes en Teniente Rey núm. 83, 
frente al Parque de Colón., 

14196 15-4 
Ten iente K e y n. 14,-S^ alquilan lo» 
baios de esta casa, propios para almacén 6 es­
tablecimiento. Informan en la Notarla del 
señor don Antonio U, Solar, Aguacate n, 133|) 
de una á cuatro p. a , 13019 28-103 -j 



le l a m a ñ a n a . — u c i u o r c l e 

A ú n en la estación m á s culurosa, 
usted pnede tomar la E m u l s i ó n de An-
gicr sita t<*mor de desarreglar el e i t ó -
xnago. Promueve la d iges t ión tanto 
del e s tómago como de los intestinos, 
mantiene la nutr ic ión, y conserva el 
sistema libre de gérmenes nocivos. E s 
maravillosamente bnena para diarrea 
aguda y crónica, des inter ía y afeccio­
nes propias de los niños. 

F E O N T O N J A I - A L A I 
Partidos y quinielas que se juga­

rán el domingo 15 de Octubre, á la 
una de la tarde, en el F r o u l ó n J a i -
A l a i : 

P r i m e r partido á SO tantos. 
Blancos. 
Azules. 

Trímera quiniela á 6 tanto». 
Que se j u g a r á á la t erminac ión del 

primer partido. 
Segundo partido á SO tantos. 

j Blancos. 
( Azules. 

Segunda quiniela á 6 tantos. 
Que se jugará á la t erminac ión del 

Begundo partido. 
E l e spectáculo será ámeu izado por 

la Banda de la Beneficencia. 

G A C E T I L L A 

INAUGURACIÓN P E L A T K U P O K A D A — 
Hace esta noche su primera aparic ión 
desde la escena del teatro Marti la gran 
Compaí í ía de Opera, Opereta y Zar­
zuela Española que ha llegado de M é 
jico, dirigida por el maestro Campos. 

L a obra del debut ea L a Tempestad, 
la hermosa zarzuela de Chapí, á la que 
se ha dado el siguiente reparto de p a ­
peles: 

Angela, Srn. Cecilia Delgado. 
Koberto, Sru. Carolina Fernández. 
Margarita, Sra. Isabel Fernández. 
Chiudiu Beltrán, Sr. José del Campo. 
S imón, tír. Jaquín (Jarcia. 
E l Juez, Sr. Jo.-é Herrera. 
Mateo, Sr. Huíz Madrid. 
E l Procurador, Sr. Alfredo Morales. 
Marinero 1?, Sr. Magdalcno López. 
Marinero 2V, Sr. Francisco Caballero. 
U n pe.-icador, Sr. Enrique Ramos. 
Una aldeana, Sra. Dominga Moya. 
Eos prestes, popular s. 
V é a n s e á cont inuación para que juz­

gue el lecto: 
Grillas sin entradas $4 00 
Palcos sin entradas 3 00 
Luneta con entrada 1 00 
Butaca con nitrada 1 00 
A j e n i o de tertulia con entrada 40 
Entrada geneinl 60 
Entrada á tertulia 60 

Para mañana auúnc iase el debut de 
la primera tiple Luisa Obregón y del 
actor cómico J o s é Palomera. 

Leseamos las mayores prosperidades 
ó esta temporada. 

P O S T A L . — 
A la preciosa niña 

Dolores de la Presa. 
Cup.ndo ríes feliz como una diosa, 

al llegar A esa edad tan luminosa 
en tfue tanto su gracia respladece 
y 1H mujer á un lirio se parece, 
¡vas á matar rnAs hombres, niña hermosa, 
por tu belleza delirando Ilusos, 
que en su lid los rüppones voti los rusos!! 

Diwaldo S a l ó n . 

¿ D Ó N D E COMPRA USTIÍD, NIÑA, SUS 
Z á p a r o s ! — ¡ V a y a una pregunta! Loa 
compro donde, encuentro lo más bello y 
elegante en su clase: donde sin pregan 
tar por ello, puedo verlos á mí satisfac 
ción siempre que paso por las calles del 
Obispo y Cuba; donde se venden con 
un agrado que seduce; donde el calzado 
está hecho con unas pieles tan buenas, 
que no se deterioran ni rompen en mu 
cho tiempo, y así resultan un primor y 
una economía. 

— P o r lo visto, se refiere usted á L a 
Granada, de J u a n Mercad al. 

—Claro que sí, me refiero á la pele­
tería que es la favorita del bello sexo 
habanero y al calzado que es prototipo 
de la elegancia y el buen gusto. 

P A Y R E T . — L l e n a hoy el cartel de 
Payret el giandioso melodrama en siete 
actos, divididos en ocho cuadros, que 
lleva por t í tulo Los dos pil/etea. 

E l papel de Fanfán es tá á cargo de 
la señori ta Aréva lo . 

Fuentes, el notable actor y director 
de la Compañía , hará los papeles de 
Brisqurt y Kerlor. 

Se estrenan siete decoraciones. 
Lleno seguro. 

LO P U B YA L E UN C I G A R R O . — írNo 8© 
sabe cuanto vale un bien cigarro hasta 
que no se posee el ú l t imo y no hay ma­
nera lácil de volver á llenar la petaca" 
— d e c í a el pr ínc ipe Bismark. 

E n la batalla de Sadowa no tenía 
m á s que un puro, que guardaba con tan­
to cuidado como el avaro su tesoro. 

Esperaba con ansia la hora de la vic­
toria para fumármelo; pero no contaba 
con la huéspeda, ó sea con las peripe­
cias y aventuras de todo género que se 
presentan en la guerra. 

— j Y qué fué ello, p r í n c i p e ? — i n t e ­
rrogó un oyente. 

— U n dragón y a c í a en tierra, bafíado 
en sangre. F u i á recompensarlo con 
dinero, y al sacar mi portamonedas se 
c a y ó al suelo el puro. L o v ió el pobre 
diablo y me d ir ig ió una mirada de su­
plica. 

Comprend í lo que deseaba y le rega­
lé el habano. 

No pueden imaginarse ustedes cara 
de satisfacción igual á la qne puso el 
infeliz soldado. 

Y yo me quedé sin fumar. Desde 
entonces só lo qne vale un cigarro." 

¡Y eso que Bismark no l l e g ó á fumar 
«1 exquisito cigarro de L a Flor de To­
más Gutiérrez!. . . 

E N A L B I S U . — C o n s t a de tres tandas 
la función de la noche en nuestro tea­
tro de la zarzuela. 

V é a n s e á cont inuac ión: 
A las ocho: E l vxozo crúo. 
A las nueve: L a tempranica. 
A las diez: L a cuno. 
E n las tres tandas toma parte la sim­

pát i ca tiple L u i s a Arregui . 
Mañana, gran mat inée . 
A u ú n c i a s e para la semana p r ó x i m a 

la reprise de Congreso Feminista y Los 
chicos de la escuela por la nueva tiple. 

Y el viernes la reaparic ión del señor 
Casañas, 

E N L A B R E C H A . — 
¡Iba á partir!... Cansado y dolorido 

por el continuo batallar penoso, 
quise encontrar el plácido reposo 
de un amable rincón desconocido. 

Maa ya de ral deseo arrepentido 
vuelvo á luchar contento y animoso; 
que un nuevo amor me brinda venturoso 
tibio descanso y placentero olvido 

Y una vez más bendigo la cadena 
que me impide escapar de mi condena 
torciendo el rumbo hacia remotas playas... 

Otra ilusión á visitarme viene... 
¡Su temblorosa mano me detiene 
y sus ojos me dicen: "No te vayas!" 

Antonio Palomero. 
D O L O R E S R E M E D I A B L E S . — E s t á de­

m á s decir, por demasiado sabido, que 
las enfermedades de las muelas solo 
tienen adecuado y eficaz tratamiento 
en la cirujía, ya curando y restaurando 
la pieza dañada, ó e x t i r p á n d o l a si no 
fuere posible conservarla; pero ocurre 
con frecuencia, que por razones diver­
sas no es compatible ese tratamiento 
con la posibilidad, y los apremios del 
dolor exigen la apl icac ión de algo que 
lo extinga; y como la Odontolina for-
mnlada por el dector Tacoadela, está 
probada como muy eficáz para comba­
tir los dolores de muelas, pues en el 
el acto de aplicarla los hace cesar, debe 
tenerse siempre á mano dicho remedio 
porque en el momento menos pensado 
puede prestar muy buenos servicios. 

L a Odontolina se encuentra en todas 
las droguer ías y boticas. 

E L N O M B R E D E P A a í a — ¿ C u á l es el 
origen del nombre de Par í s , la antigua 
Lutecia? 

E l descubrimiento es reciente y lo 
ha llevado á cabo un arqueólogo p a ­
ris ién, Carlos Sellier, al establecer la 
identidad de una estatuita de estilo 
egipcio, descubierta en el subsuelo de 
la plaza de la Bastil la al hacerse las 
excavaciones para la construcción del 
ferrocarril Metropolitano. 

Se trata de naa es tátua de Osiris, de 
factura galorromaua, del siglo I I I . 
Cuando los r o í a n o s se apoderaron de 
la capital de los Paris i» se encontraron 
el culto de la T r i a d a Osiris , I r i s y Oo, 
culto difundido en la G a l i a por los Fo-
cesi. 

L a leyenda recuerda que Isis, her­
mana de Cris i s , iba á Latec ia á bordo 
de un barquichuelo y fué proclamada 
patroua de la navegac ión . 

Bar i s era el nombre de su barca. P a ­
rece, pues, probable que del nombre de 
Baris se derivara de el Pari í . 

Y está representado con mucha se 
mejanza el Bar is de la diosa Isis, en 
el barco s imbó l i co del escudo de P a ­
r í a 

E N R E G L A . — C o n motivo de cele­
brarse mañana las fiestas en honor de 
í í u e s t r a señora de l a Caridad del Co 
bre, se cfectmu ún en el vecino y sim 
pát ico pn. oio de Regla numerosos 
festejos quu prestarán gran a n i ­
mación. 

E l Liceo, cuya directiva está forma­
da por los j ó v e n e s reglanos m á s distin 
gnidos y entusiastas, ce lebrará como ya 
h a b í a m o s anunciado, una m a t i n é e bai 
lable que promete hacer época entre 
las mejores fiestas organizadas por 
aquel centro de reereo, que ha dado 
siempre la nota de la cultura y de la 
dist inción. 

E l acuerdo de esta mat inée es un 
nuevo motivo de aplauso para la D i ­
rectiva del Liceo, que no perdona opor­
tunidad de demostrar la identif icación 
en que vive con sus convecinos. 

i l iegla está de fiestat Pues también 
lo está el Liceo. 

L A NOTA F I N A L . — 
U n a actriz viaja en ferrocarril. 
U n cap i tán de infanter ía que va en 

el mismo carro, enciende un cigarro y 
pregunta á la artista: 

— i E n su regimiento de usted no se 
fumat 

— E n mi regimiento, s í ; pero no en 
mi compañía . 

Iglesia persecución alguna, concedién­
dole Dios la paz después de la muerte 
del emperador Severo. Nada omit ió el 
santo Pontífice para aprovecharse todo lo 
posible de esta calma. Excitaba el fervor 
de los fieles de Roma con exhortaciones, 
y los animaba á la más encendida caridad 
con sus ejemplos. Sostenida su pastoral 
solicitad coa el resplandor de su santi­
dad, atendía eficaz y vigilantemente á 
todas las necesidades de la Iglesia. 

San Calixto mandó fabricar aquel fa­
moso cementerio de su nombre, tan cono­
cido en la historia, el m á s capaz y el m á s 
célebre de todos los que hay en el con­
torno de Roma, pues se asegura están 
sepultados en él hasta ciento y setenta y 
cuatro mil mártires, y entre ellos cua­
renta y seis Papas. 

Sia embargo de haber gozado la Iglesia 
tanta paz, no por eso se dejaron de ver 
algunos mártires. E n este númera entró 
San Calixto que el día 14 de Octubre fué 
coronado del martirio en el afio 224. 

F I E S T A S E L D O M I N G O 
Misas solemnes.—En la Catedral la de 

Tercia á las ocho y en las d e m á s iglesias 
las de costumbre. 

Corte de María.—Dia 1.4—Corresponde 
visitar á Nuestra Señora de la Consola-
ción ó Cinta en San Agus t ín . 

A R T E S Y OFICIOS. 

FIESTAS EN STA. TERESA. 
Dia 15.—Misa solemne á las 8>4 de la maña­

na & la que asistirá el Iltmo. Sr. Obispo y ocu­
pará ia cátedra sagrada el elocuente orador 
Fr. Florencio del Niño Jesós O. D. 

Dia 16.—Fiesta al Patriarca San José: á las 8 
misa cantada, y predicará el Sr. Pbro. Juan 
A. Escudero. 

Dia 17.—Misa cantada ft las» 8, quedando á 
cargo del sermón un P. Carmelita. 

14553 t5-ll m5-ll 
M . I . A r c b i c o f r a d i a de l S. S. de l a 

C a t e d r a l . 
E l próximo domingo, 3í de mes, se celebra­

rán en la Santa Jerlesia Catedral & las 7 y 8 
de la mañana respectivamente los cultos 
reglamentarios. 

Habana, 13 de Octubre de 1905. 
Juan Palacios, Rector, José Francisco Giiell, 

Mayordomo. 14700 t2-13 m2-13 

Fiesta á San Rafael Arcan2$ 
E n 1» iglesia del Santo Angel Custodio de 

esta ciudud se verificarán solemnes cultos en 
honor de San Rafael Arcángel. 

E l día 24 de los corrientes á las nueve de la 
mañana, se celebrará la gran fiesta con asis­
tencia del limo, y Evmo. S'-ñor Obispo Dio­
cesano, estando el sermón á earfo de un 
renombrado oradoa sagrado de la Compa­
ñía de Jesús. 

E l día 18. al abscurecer comenrará la no­
vena del Santo Arcángel, terminando el día 
de la fiesta con la Comunión que será á las 
siete de la mañana. 

ti-13 mll-13 

FIESTA EN SAN FELIPE 
á Sta,. Teresa de Jesús 

Día 14.—A las seis y media de la tarde expo­
sición de 8. D. M./Santo Rosario, cánticos á 
Santa Teresa, Salve Solemne y reserva. 

Día 15.—A las siete y media de la mañana, 
Comunión general.—A las oclio y media. Mi­
sa Solemne que la cantará el señor Vice Rec­
tor del Seminario, P. Abaacal; Sermón á cargo 
del Padre Escudero Sr. D. Juan Escudero. 

Por la tarde los ejercicioH de costumbre y 
procesión con la imagen de Santa Teresa. 

L. D. V. M 
14569 4-12 

P A R A - R A Y O S 
E . Moren», Decano Electriciita, constrnotor 

é 1 ntalador de para-rayos sistema moderno & 
edifleios, polvorines, torres, panteones y bu­
ques, garantizando su instalación y materia­
les. Reparaciones de los mismos, siendo reco­
nocidos y probados con el aparato para mayor 

Sarantía. Instalación de timbres eléctricos, 
nadros indicadores, tuboi acústicos, lineas 

teléfonicas por toda la Isla. Reparaciones de 
toda clase de a pantos del ramo eléctrico. Se 
garantizan todos los trabajos. Compostela 7. 

13013 26- 7 S 

C O M P R A S . 

A B O G A D O Y P R O C U U A D O R 
Se hace cargo de toda clasede cobros y de 

intestadoi, testamentarlas, todo lo que perte­
nece al Foro, sin cobrar hasta la conclusión; 
facilito dinero á cuenta de herencias y sobre 
hipoteca. San José número 30. 

14(j98 4-1* 
8 E S O L I C I T A 

una criada de mano peninsular que entienda 
bien el servició y que sea aseada. Sueldo 2 cen­
tenes y ropa limpia. AguAcate 74, altos. 

14714 ' 4-14 
Dos j ó v e n e s cubanas de 17 y 18 aftos 
desean encontrar una casa de familia de mora­
lidad para manejar un niño y ayudar á los 
quehaceres; no va á la calle. También se desea 
colocar una niña para entretener niños. Obra-
pía 39, casa de cambio. 14719 4-J4 

Se compra un Cabriolets ó t i lbury 
chico pero barato; dejar aviso por escrito don­
de puede verse en Teniente-Rey 96. J . Badia. 

14702 4-14 
Se desea comprar 

una casa moderna de gusto, para regular fa­
milia, bien situada, en la Habana ó Vedado. 
Trato directo sin intervensión de corredor. 
Dirigirse por escrito & C. R, A. "La Marina". 

14653 10-13 
Se desea comprar 

una casa de 4.000 á 4.500 pesos, prafiriéndola de 
Reina á Ancha del Norte. Sin intervención de 
corredor; trato directo; Salud 58, á todas ho­
ras. 14511 8-10 
CÉ COMPRÍIf casas pequeñas, modernas, un 
^buenos barrios. También una, en los mismas 
condiciones, que no pase de 8 á 9.000 pesos, 

'La Balear' 
p. m. 

Salud 89, de 11 á 12 a. m. ó de 5 á 
U8S6 8-8 

P E R D I D A S 
AUTOMOVIL DESAPARECIDO. 

Ayer en el Malecón dejé el mió marca "Cón­
dor" n. 85,695, y parece que un gamin aprove 
chande el descuido del chauffer le abrió las 
válvulas, y salió desenfrenado, no sabiendo á 
donde fue á parar. No me interesa el automó­
vil, lo que si deseo y por ello paparé mil luises 
es una carta escrita con letra de mujer que 
habia en el asiento, junto con un pomo de 
Biójeno qne le hago tomar al cbauffer para 
que tenga fuerza y serenidad. H. Me. Lünj, 
Hotel Rusia. 14718 6-14 

á quien presente en el Vedado calle 11 esq. á 
2, n. 21, un perro lanndo, color canela, que 
entiende por Spot, y que hace dias clesapare-
ció. 

San N i c o l á s 102 altos 
Se solicita una criada de mano que sepa co­

ser y sea limpia en su persona. Dos centenes y 
ropa limpia. 

14707 4-14, 

Y O F U M O 

E L T U R C O 

Desea eolocarse 
una cocinara peninsular. Sabe cumplir con su 
obligación y tiene quien responda por ella In­
forman Carmen número 4, bodega. 

14718 4-14 
S E N K C E S 1 T A 

una criada de mano que sepa su obligación, 
entienda algo de costura y tenga referencias, 
üaliano número 76. 

14715 4-14 
D e s e a colocarse u n a s e ñ o r a pen insu­
lar de mediana edad, de cocinera, que duerma 
en el acomodo y que no sea mucha familia. 
Villegas 93 altos, cuarto húmero S. 

14717 4-14 
Se desea tomar en a lqui ler 

una casa de alto y bajo, propia para almacén; 
el alto con habitaciones adecuadas para ofici-
cina y vivienda. W. M. Tablott, Zulueta20 al­
tos. 14720 4-14 

14o60 4-13 
S I P L I C A 

en el trayecto en coche desde la casa número 
<4, de Crespo, al restaurant Carabanchel, en 
la noche del miércoles anterior, se dejó olvi­
dada ona bolsa de plata conteniendo algún 
dinero, y se suplica la devolución de la bol­
sa solamente por ser un recuerdo de familia. 

14683 4-13 

M u y I lus t re A r c h i c o f r a d í a 
d e l S a n t í s i m o SacrauuMito er ig ida en 

la parroquia de 
Nuestra S e ñ o r a de Guada lupe 

E l próximo domingo 15 ce celebrará en la 
parroquia de Guadalupe por esta Archicofta-
día. La festividad reglamentaria de Domingo 

con misa de ministros y sermón por nn dis­
tinguido y elocuente orador, terminando con 
la procesión del Santísimo por las naves del 
templo. 

Así mismo se pone en conocimiento de los 
señores Cofrades que desde el presente mes de 
Octubre se celebrarán todos los jueves á las 
ocho de la mañana, las misas de renovación, 
conforme lo preceptuado en el artículo 2° del 
capítulo once de los vigentes Estatutos. Todo 
lo que se avisa á los Hermanos y demás fíeles 
para su asistencia á esos actos, recordando á 
los primeros el deber de llevar la medalla de 
la Corporación para que tengan derecho á 
ocupar los asientos de la misma. 

Habana 11 de Octubre de 1905. 
F l Mayordomo, 

José Casanovan y Armentero». 
E l Rector, 

André* Smfura y Llópiz. 
14633 4-12 

L A L E Y 

PílOOWs'CHaGBES 
Li L»y proUjfl la iUrra las 

hgitimnt PlWorM ChígrM por 
SARtM y cattiga á kn falsificido-
m. l u P I L D O R A S GHA-
GR E S pfofe}M i Vd. y le curan 

paíxífimo y toda cíasi de 
calenturâ . 
ORQGUUHA SMRA. HABANA 

CRONICA m r c i o s A 
D I A 14 D E O C T U B R E D E 1905. 

Este mes está consagrado á Ntra. Se­
ñora del Rosario. 

E l Circular está en Sta. Catalina. 
Santos Calixto 1, Papa, y Evaristo, 

mártires; Donaciano y Fortunato, confe­
sores. 

San Calixto, Papa y mártir: Nació en 
Roma. Nada encontramos escrito de San 
Calixto antes de su pontificado; sólo es 
cierto que fué individuo del clero roma­
no y que se dis t inguió en é l por su emi­
nente virtud. 

Y\xC' elevado San Calixto á la silla apos­
tólica el afio 218, por muerte de Ban Ce-
ferino. 

Durante su pontificado no padeció la 

n i . m. n a mi mmm 
E l domingo 15 del actual á las 8, .'•e celebra­

rá en el Templo de Ntra. Sra. de la Merced, 
una solemne misa con sermón por el Reveren­
do Padre Dr. Eustasio Urra, fiesta dedicada 
por los Aragoneses á su Excelsa Fatrona la 
htma. Virgen del Pilar de Zaragoza. La comi­
sión mega por este medio la asistencia de to­
dos los paisanos, y de las personas devotas de 
la Stma. Virgen. 

Habana 7 de Octubre 1305. 
14350 8-6 

E n la vista celebrada hoy en la Cor­
te Correccional contra don Angel de la 
Hoz y Pérez, visto que no ha sido p r o ­
bada su denuncia como estafa, se le de­
vuelve su conducta y honradez, como 
ha venido observando hasta la fecha. 

L n amigo. 
14742 1-14 

E n e s t e a r t í c u l o h a y l a ú l ­

t i m a e x p r e s i ó n d e l a m o d a e n 

c a s a d e 

J . BORBOLLA, COMPOSTELA 56. 
01853 1 oc 

N O D E B E F A L T A R 
- - - - E N C A S A 

INALTERABLE 

MAGNESIA 
SARRÜ 

REFRESCO 

DELICIOSO 

Una cucharada todas las mañanaa 
regulariza el cuerpo y evita los ma­
reos, indlgsstlones, Jaquecas, etc., 
propias del verano. 

D R O G U E R Í A S A R R Á t*1^M 
TtiieaU t'i i (•mf%ttíi. la bus FaratcUi 

PARA DIGESTIONES 

YINO DE PAPAYINA 
d e G a n d u l . 

«1816 at 28-1 co 

CENTRO ASTURIANO 
DE L A HABANA. 

De orden del Sr. Presidente, se convoca por 
este medio á ios gres, asociados de este Centro 
para qne se sirvan concurrir & la Jnnta Qeae-
ral reglamentaria correspondiente al primer 
trimestre del presente afio, que se celebrará á 
las DOC'; y modla del dia dei próximo domin­
go 15 en el salón de sesiones de esta Sociedad. 

En dicha Junta, se tratarán todos los parti­
culares consignados en el artículo 19 del Re­
glamento, y para concurrir á ella, y tomar 
parte en las deliberaciones será requisito in­
dispensable la presentación del recibo corres­
pondiente al mes de la fecha. 

Habana 10 de Octubre de 1935.—El Secretario 
Juan Q. Pumariega. 

c 1915 4 12 

E n l a tarde del martes .3T v iniendo de 
la finca Conchita por la calzada de Toyo & 
Manrique 121, se ha perdido nn bastón de vaya 
con el puflo en forma de muleta y se gratifica­
rá con nn centén 6 la persona que lo entregue 
por ser un.recuerdo. T4«19 4-12 

U n a ouclnera francesa de mediana 
edad, desea encontrar una casa de comercio 
6 particular; sabe cocinar muy bien, cocina al 
modo del país á ia francesa y & la española; no 
duerme en el acomodo, tiene muy buenas 
recomendaciones. Informan Aguila 83 esquiua 
á Concordia, carnicería. 

14711 4-14 
V a r i tu j ó v e n e s y de todas edades re ­
cien llegadas desean colocarse de amas de cria, 
con buena y abundante leche: tienen guien las 
garantice. Se tramitan salidas de Tnscornia. 
La Central Modelo Sol 7. 14662 4-13 
2 excelentes eriax^derafl peninsulares 
de bueua y abundante loche, una de 83 dias de 
panda y la otra de 3 meses aeeean colocarse lo 
mismo para la Habana como para el campo, 
están aclimatadas en este país. Principe 11 O, 
habitación 5, casi e-q á Marina. 

14659' 8-13 
D o í l a F e l i c i a ( ionzalez desea saber 
el paradero de Arturo Furriel Rodríguez re­
cién llegado de España—Vigo—que según no­
ticias llegó en los últimos vapores. Se suplica 
á la oersona qde serva de él se dirijan 6, Morro 
nóm. 58, 14650 tl-12 m3-13 

PARA E S C R I T O R I O 
Se solicita un joven que sepa correctamente 

el inglé6 y español y que haya trabajado ea 
escritorios. Si no reúne estas condiciones que 
no se presente. Se exigen referencias. Lu3 
solicitudes se luirán por escrito dirigidas al 
Diario de la Marina "Joven para Escritorio." 

14631 8 12 
U n a joven peninsular 

desea colocarse de manejadora: es cariñosa 
con los niños y sabecumpiir con su obligación. 
Tiene quien la garantice. Informan Morro 58. 

14585 é-12 
Dos j ó v e n e s peninsulares desean co-
locarae de criadas de mano 6 manejadoras. 
Están aclimatadas en el país y saben cumplir 
con su obligación. Informan en Bernal esqui­
na á ^ ^ l a ! J ^ e g a : : _ _ _ J 4 6 6 2 _ _ _ _ J - l ^ 
U n a joven peninsular reelen l legada 
desea colocarse de manejadora. Es cariñosa 
con los niños y tiene quien la recomiende. I n ­
forman Oficios 23, altos. 14558 4 12 

Oesea colocarse 
una buena cocinera para familia o criada de 
mano, para dentro. Informan Inquisidor 29. 

14567 4-12 
Desea colocarse de c r i a n d e r a u n a se­
ñora peninsular, recien llegada, de tres meses 
de parid», con buena y abundante leche; tiene 
quien responda por ella. Informan Genios 4, 
esquina a Monte. 14559 4-12 

S e s o l i c i t a 
una manejadora para la Víbora, joven y con 
referencias, demás informes Concordia 118. 

14663 4-13 
S K S O L I C I T A 

una criada gallega en Lamparilla n. 34, bajos, 
de la una en adelante, se prefiere recien llega­
da. 14664 4-13 
L'n j oven peninsular de 16 aftos, r e ­
cien llegado de España, desea colocarse en 
tienda de ropa ó café, tiene buenas recomen 
daciones. Informan Suurez 105. 

14668 4-13 
S E S O L I C I T A 

una criada de mano, blanca, que sepa coser 
en máquina bien y limpiar dos habitaalones, 
sueldo dos centenas y ropa limpia. San Nico­
lás 20, entrada por Lagunas, altos de la bode­
ga. M670 4-13 
Se solicita u n a casa en punto c é n t r i ­
co de la capital, que sea espaciosa y propia 
para almacén, pagando buen alquiler. Infor­
marla en üaliano 124, altos. J . Uuasch, de 12 
a 2. 14848 5-13 

P é r d i d a . - E n la m a f í a n a de l domin­
go próximo pasado, se ha perdido en el térmi­
no de Marranao una perra sabnesa, color mos­
queado, con manchas negras, cuatro ojos. E l 
que dé razón de ella en Obispo 51, será gratifl-
cado. 14668 ti-11 m8̂ 12 
D e l a casa calle de A g u i a r n. 7 5 , h a 
desaparecido un perrito lanndo, blanco con 
las dos orejas amarillo claro, que entiende por 
Tití. Quien lo devuelva ó dé razón de su para­
dero será gratificado, pues es recuerdo de fa­
milia. 14538 tl-10 m8-ll 

S O L K I T I M S . 
Se sol ic ita una c r i a d a 

de mano que sepa su obligación y traiga infor­
mes. Es para pocas personas. Sueldo f 10 plata 
y ropa limpia. Bernaza 32, al toa 

14694 4-14 

U n a s e ñ o r a peninsular 
desea encontrar una casa particular para co­
ser toda clase de ropa de color y blanca por 
flrurin. Ha cosido en breñas casas de la Haba­
na. Informes Corrales 129. 

14892 4 14 
M A E S T R O 

chocolates, confitero y apicultor movilista, 
recien llegado, se ofrece para dentro ó füera 
de i a Ciudad, coa buenas referencias. Razón 
Carlos I I I número 60. 14693 4-14 

Desea colocarse 
una joven peninsular de criada de mano ó 
manejadora; sabe de costura. Informan Hotel 
Las Tullerías, calle de Monserrate. 

14658 4-13 
Desea colocarse 

una criandera peninsular á leche entera aun­
que sea para dos niños, telimatada en el país; 
tiene personas que respondan por su conducta 
Estrella 154>¿ 

14708 4-14 
CR1AUA. 

So solicita una formal para servir en una 
casa pequeña, no hay niños, sueldo tres luises 
y ropa limpia. Habana 71, altos. 

14721 4-14 

U n a joven peninsular desea colo­
carse de manejadora ó criada de mano, es ca­
ri ños a con ios niños y sabe cumplir con so 
deoer: tiene quien la recomiende. Informan 
Suarez 22. 14M4 4-13 

U n a s e ñ o r i t a 
desea cosas particulares para coser, y recibe 
costuras de todas clasaa. O'Reilly 18, primer 
cuarto. 148S5 4 13 

Se desea colocar 
una recién llegada de manejadora, es joven y 
le gustan los niños, informan Cristo núra. 23. 

146í>0 4-18 

8 E S O L I C I T A 
para corta familia un criado 6 criada de ma-» 
nos, peninsular, que traiga buenos Informes 
de las casas donde haya servido. Sueldo doa 
centenes. Cerro 795- * 14560 8-12 

D e s e a colocarse 
una señora para coser y limpiar algunas habi­
taciones para corta familia; tiene quien res­
ponda por ella. San Ignacio 74, piso 1. habita-
ción n. 5. 14563 4-12 
Desea colocai-M* una Sra.. de m e d i a ­
na edad, de cocinera ó criada de mano, no 
tiene inconveniente en ir al campo, Villegas 
esquina á Obispo Platería, al lado de la pele-
teria Palals RoyaL 14608 4-12 
Dos pentnsuliunms desean colocarse, 
una de criada de mano y la otra de manejado­
ra, saben cumplir con su deber y tienen quien 
responda por ellas. Informan Aguiar 83, entre­
suelos, dereeha. 14607 4-12 
A los propietar los . -Uu peninsular de 
32 años d« edad, soltero, se ofrece como en­
cargado de un solar, para cobro de alquileres 
ó para cuidar un caballo y guiar un faetón. 
En Bernaza 71 informarán. 

146J7 4-12 
U n a buena coeinera peninsular de ­
sea colocarse en casa particular ó estableci­
miento, sabe cumplir con su obligación y tie­
ne quien la garantice. Informan Hubana 59. 

14611 4-12 
Se solicita un buen cr iado 

de mano, que tenga buenas referencias de fa­
milias donde haya servido. Tulipán 12. 

. 14(36 4 12 
Coc inera blnnea se solicita una, 

que tenga quien responda por ella, 2 centenes 
do sueldo, no tiene que hacer compras, calle 
13 núm. 5, entre F y G, Vedado. 

14627 4-12 
Se solicita una erinda de mano que 
sepa coser á mano y maquina, qo© no sea muy 
joven y tenga recomendaciones de las casas 
donde haya servido. Consulado 66. 

14625 4-12 
O J O . - P e d r o R o d r í g u e z P a n , 

desea saber el paradero de su padre José Ro­
drigues Lena, para darle noticias de de 61 pue­
den dirigirse a San Ignacio 39. 

14572 8-12 
S K S O L I C I T A 

una criada de color en Compostela n. 146, al­
tos, que traiga refei eccias. 

14686 4-12 
Se sol icita u n a c r i a d a de mano, que 
sepa cumplir su obligación, de regular edad y 
con referencias. Reina 121. 

14592 4-12 
Se desea colocar u n a joven p e n i n s u ­
lar de orlada de mano 6 manejadora, sabe 
cumplir con su obligación y sabe coser a ma­
no y á máquina, tiene quien la recomiende. 
Informan San Lázaro 269. 

14584 4-12 

E L VERANO I 
trastorna la digostlón 
f dá lugar a Jaquecas, 

Mareos, Biliosidad, 
Malestar general, «te. 

Una cucharada todas las mañanas 
evita todas esas inconveniencias 
30 «ROS DE (XiTO CRECIENTE 

M A G N E S I A , 
S A R R A 

REFRESCARTE EFERVESCENTE 
E" D R O G U E R Í A S A R R Á 
- Ul 
= Tealeite Re; j f«wposWa. Habana FarmiuUt -
^uiimiiiiitinimiüuiiiimiiiiimiiiiiuiiiiuniinin.m.^ S E D E S E A 

nna criada blanca de mediana edad para la 
calle C número. 10 Vedado. 

14681 . 4-13 

Se solicita un operario que entienda en com­
posturas. Neptuno número 13. 

14696 4-14 

G A B I N E T E 
DE OPERACIONES D E N T A L E S 

DEL 
D R . T A B O A D E L A , 

Oeutifeíta y M é d i c o C iru jano . 
Practica todas las operaciones de la boca 

por los métodos más modernos. 
Bxtracclones sin dolor con el empleo de 

anestésicos inofensivos. 
Dientes postizos de todos los sistemas, in­

cluyendo las modernas». Dentaduras de Puente 
que tantas ventajas ofrecen. 

Consul ta d i a r i a de 8 A 4. 

GALIANO 58, ESQ.A A NEPTÜNO 
14235 28-27 S 

A L I V I A c N é é G u i d A 
A H O G O 1 

LOFAOL-»s-flSlVIA 

fSARRÁ 
O P R E S I O N 
ENFISEMA • • 

PULMOüM • • 

CttM H tí. m*f CMSTÍHCn 
J J M ^ f f i l ^ M R j i ^ De m ü ei la» 

H*S*MA, OWSA FiMiCUS 
riMnietlrtif M r̂r*. ntart UBI-

OnATlSi fT»04« «I» f»4» Daíiíii?» 
(a tB*4( iMdurln dr nU CipiUI 

D R . J . L Y O N 
Médico cirujano de las facultades de París, 

New York y la Habana. 
Especialista en la curación radical de las 

hemorroides sin dolor ni empleo de anestésico, 
pudiendo el paciente continuar BUS quehaceres 

Las consultas son gratis de 1 á 3 p. m. diarias. 
C O N S U L A D O 4=8-50 

14701 26-14 O 
Dos peninsulares desean eoloearse 
una de criandera con buena y abundante le­
che A leche entera, y la otra de criada de ma­
no: saben bien su obligación, sueldo 3 luises 
en adelante. Tienen quien las garantice. In­
formes Cristo 33. altos. 14740 4-13 

S E S O L I C I T A 
nn empleo en un Ingenio ó en casa de comer­
cio, por un Joven con kuenaa referencias y co­
nocimientos de inglés y teneduría de libros. 
Dirigirse á R. O. Concordia 48. 

14708 » 10-14 
Se desea encontrar 

un establecimiento donde se hagan cargo y 
ensefíen & trabajar á un muchacho de 13 años, 
recién llegado de Francia, que habla español. 
Note exigirá sueldo de mucho tiempo. Nep-
tnno 101, altos. 14713 8-14 
S»> sol icita un muchacho de 14 á 16 
años que entienda de criado de mano, y ana 
cocinera que sepa su oficio, blancos y con re­
ferencias. Anlfnas 99. 14727 4-14 
Se sol icita una c r i a d a de mano p a r a 
ayudar i lo? quehaceres de la casa, qne sepa 
trabsjar y t'falga referencias. Sueldo 2 cente­
nes y ropa limpia, que sea peninsular. Monte 
número 348. 14729 4-14 

S E S O L I C I T A 
un buen criado de mano de color en Prado 46, 
altos. 1472S 4-14 
l>f8o.a eoloearse u n a cr iandera de dos 
meses de parida. Tiene quien la recomiende; 
se puede ver su niño, es peninsular. San Lá­
zaro '¿M y 299. 14730 4-14 

Se solicita nn ag'ente de bueno pre -
sencla y que sopa explicarse bien para anun­
ciar un artionlo de fácil venta. Sueldo y gas­
tos de ferrocarril. Diríjase con referencias v 
relación de experiencia por escrito á "Alfa". 
"Diarlo de la Slarinn". 14858 4-13 

Se sol icita una c r i a d a de mediana 
edad que sepa cumplir con su obligación, para 
corta familia. Muralla 72, de 10 & 4. 

14599 4-12 

L A V A N D E R A 
Desea colocarse una para lavar toda clase 

de ropa de señora. No tiene inconveniente ea 
salir de la ciudad. Informan Picota 9. 

14571 4-12 

U n a buena cocinera y repostera pe­
ninsular desea colocarse en casa particular 6 
establecimiento. Duerme en la colocación y 
no tiene inconveniente en ir al campo. Infor­
man San Ignacio 35. 14657 4-13 

M a d a m e P u c h e u 
necesita para su taller de vestidos, varias 
primeras oficialas sayeras y chaqueteros. Inú­
til presentarse si no se sabe el oHcio con per­
fección. Se pagan buenos sueldos. Hay trabajo 
todo el afio. Obispo número 84. 

14689 8-13 
Se sol ic i ta 

una cocinera peninsular, y una criada de ma­
no de moralidad, que traigan referencias. 
Prado número 29, (altos). 

14673 4-18 
Consulado 2 0 

se solicita nna criada de mano blanca ó de 
color, de mediana edad y termal, sino que 
no &e presente. 14674 4-18 

Se desea colocar 
una joven peninsular de criada de mano ó 
manejadora para una corta familia, sabe su 
obligación. Informan Obrapía 99. 

14642 4-13 
U u a j oven peninsular 

desea colocarse de criada de mano, es formal 
y tiene quien la recomienda. Informes ban 
Ignacio 39. 14643 4-13 

H O J A L A T E R O 
Be solicita uno que sepa trabajar y un de­

pendiente de ferretería, ambos para un pue­
blo de la provincia de la Habana. Monte 165, 
altos, Informan. 14616 4-lS 
U n matrimonio pen insu lar que t iene 
un despacho de leche de f4 con sn caballo y 
dos buenas vacas de leche y 70 gallinas desea 
una finca & partido que tenga vacas de leche. 
Informan calzada del Monte n. 286. 

14651 4-18 
U n a ioven peninsular desea co locar­
se de criada de mano 6 manejadora, sabe co­
ser á roano y á máquina, igualmente que mar­
car, no tiene inconveniente en ir ai campo. 
Informes en Villegas n. 101, cuarto n. 1. 

14641 4.13 
S E S O L I C I T A 

una buena manejadora blanca que tenga edu­
cación y práctica, es para un niño de 7 años, 
tiene que saber cortar y coser toda oíase de 
ropa perfectamente, si no tiene buenas reco­
mendaciones qne no se presente. Cuba 113 al-
tos. 14687 4-18 
U n a buena coc inera peninsular de­
sea colocarse en establecimiento 6 cosa par­
ticular, prefiriendo lo primero. Sabe cumplir 
con su obligación y tiene quien la garantice. 
Informan Maloja 61. 14677 4-13 

Dna c r iandera peninsular de 3 meses 
de parida con buena y abundante leche, de­
sea colocarse A leche entera. Tiene quien la 
garantice. Informan Soledad 2. 

14670 4-12 
Se desea comprar una casa qne ten­
ga por lo monos 3 habitaciones y servicio sar-
nitario en Jesús del Monte ó en punto oéntri-
uo de esta ciudad, su precio |3.000 oro españoL 
San Rafael 148 B, informan. 14664 4-12 

Desea colocarse 
de manejadora ó criada de mano nna Joveq 
española, que d4 buenas referencias, en Hos­
pital 11, por S. Rafael, tren de coches. 

14601 412 
U n joven pcti insular de 2 4 aftos de 
edad, desea colocarse de criado de mano 6 
portero, como en cualq uier otro trabajo que 
se le presente, es ágil 6 Inteligente en su tra­
bajo: dan Informes de casas en que ha servido 
en las que informarán de su conducta.—Infotv 
man Inquisidor 7. Va al Vedado si le pagan el 
vlaje^ 14678 4-12 
U n a S r a . peninsular desea colocarse 
de cocinera 6 orlada de mano. Sabe cumplir 
con su obligación y tiene quien la garantice 
Informan Teniente Rey 36, altos. 

11674 4-12 
Se desea a lqui lar una casa 

que teñen tres ó cuatro dormitorios, con ser­
vicio saniUrio. Precio 6 centenes. Dirigirse 
por carta M. Ríos, Esperanza 49, altos. 

14586 4-12 
Dos j ó v e n e s penlDSnlfKrea p r á c t i c a s 
en el país desean colocarse una para maneja­
dora ó criada de manos y otra para acompa­
ñar una señora. Saben coser muy bien. Infor-
man Aguila 169. 14581 4-12 
Dos j ó v e n e s peninsulares desean co-
lacarse, una de manejadora y la otra de cria­
da de mano. Saben cumplir con su obligación 
y tienen quien responda por ellas. Informan 
San Lázaro 255 14579 4-12 

TODA 

CLA8C 

CALENTURAS 

PILDORAS' 
CHAGRES 

L e g i t i m a * 
" la m N i ó i r 

H A B A N A 

U n a joven peninsular desea eoloca r -
se de cocinera para corta familia. Informan 
Monserrate 151, fonda de los Voluntarios. 

14678 1-13 

U u a buena cr iandera peninsuiar «lo 
dos meses de parlaa con buena y abundante 
leche desea colocarse á leche entera. Tiene 
quien la garantice. Informes Sitios 53. 

14668 4-12 
Dos j ó v e n e s peninsulares desean co­
locarse de criadas de mano ó manejadoras: son 
cariñosas con los niños y saben cumplir con su 
obligación. Tienen quien responda por ellas. 
Informan Factoría 17. 14596 4-12 
Se sol icita una c r i a d a para l impiar 
cuartos, repasar y sacar d* paseo una niña de 
tres años. Sueldo dos centenes y ropa limpia. 
En la misma una costurera que sepa con per­
fección el oñcio, ésta por días. Jesús del Mon-
te 377. 14606 4-12 
Dos peninsulares r e d e n llegadas de­
sean colocarse, ona de dos meses y medio de 
parida, con buena y abundante leche, á leche 
entera; va al campo, y la otra de criada de ma­
no 6 manejadora. Tienen quion las garantice. 
Informan nenies 4. 14613 4-12 

S E S O L I C I T A 
nn hortelano que sepa ordeñar vacas, para a-
tender uua pequeña hnerta y cuidar de ellas. 
Calle P, n. 24. 14676 . 4-13 



I 

N O V E L A S C O R T A S . 
E l l a g o de los novios . 

íConr'uví".) 

E l molinero comunicó un día á su 
hija que no había elegido un esposo 
digno de su fortuna, de su belleza y de 
sn virtud; el hijo de un poderoso « í-
King (jefe de piratas), que residía en la 
isla de Ais. 

Llorando desesperadamente, snpUcó 
Olga á su padre que desist ióse de ese 
proyecto, y declaró en forma solemne 
qne no podría amar á otro qne no fuese 
Vasa, á quien había entregado libre­
mente su corazón y dado su palabra, y 
qne preferiría morir mil veces antes 
que casarse con otro. 

Pero ni las lágrimas, ni los ruegos, 
ni las amenazas, pudieron conmover al 
orgulloso molinero, quien hizo saber á 
son de clarín qae la boda de su hija fie 
celebraría el día de la fiesta del Odin. 

Llegado que hubo el indicado día, 
un hermoso barco salió por la mañana 
de la orilla septentrional del lago, di­
rigiéndose á la orilla opuesta. E l casco 
y la arboladura eran de plata y las ve­
las y el cordaje de seda blanca. Era 
la nave nupcial. 

Innumerables palomas domésticas 
revoloteaban á su alrededor, mientras 
se deslizaba majestuosamente sobre las 
Olas como un gigantesco cisne, llevan­
do á los novios y á nn numero séquito 
hacia el templo de Odin, donde debía 
de celebrarse la boda. 

Olga, ataviada con espléndido traje 
de novia, estaba de pie en la proa. 

Impensadamente vióse una góndola, 
también de plata, que se acercaba al 
buque nupcial, y en la que estaba un 
joven que, vestido igualmente de traje 
de novio, remaba cantando las estrofas 
de una antigua leyenda: " E l pastor in-
consolable,,. 

Acercado que la góndola se hubo al 
buque cesó el meloncólico canto; y el 
joven cantor, después de enviar con la 

mano nn beso *8U adorad^ arrojóse al 
agua. - • 

La comitiva del buque quedóse in­
móvil, presa del espanto, y antes de 
que pudieran sospecharlo, Olga, incli­
nando su cuerpo hacia la superücie del 
lago, dejóse caer al agua. 

E l pastor, nadando con todas sus 
fuerzas, pronto estuvo junto á ella, y 

estrechando con pasión entre sus bra­
zos á la hermosa joven, desaparecieron 
ambos bajo las olas. 

Desesperado por haber causado la 
muerte de su adorada hija, el molinero 
quiso, por lo menos, dar di^na sepul­
tura al cadáver de su hija; y después 
de haberlo en vano buscado durante 
mucho tiempo, intentó desecar el lago. 

Pero sus esfuerzos y los enormes gas­
tas que al intento hizo resultaron in­
fructuosos; en vez de bajar el nivel del 
lago fué subiendo cada vez más, hasta 
el punto de amenazar los prados ve­
cinos... 

Durante muchos años se atribuyó A 
esas aguas un pod^r milagroso, y to­
davía en los comienzos del siglo X las 
hijas de Odin iban al lago para hacer 
sus abluciones antes de casarse. 

A veces, durante la noche, cuando la 
luna derrama sus misteriosos rayos so­
bre la cristalina ola, los viandantes que 
caminan por la orilla del lago creen 
ver á dos jóvenes abrazados en traje de 
novio. Llévanse de la mano cantando 
melancólicamente y recogiendo marga­
ritas; pero si el caminante se acerca, 
conviértese la aparición en una tenue 
niebla, que se aleja por sobre las aguas. 

Durante el invierno, cuando el lago 
está helado, queda en el medio nn pe­
queño espacio, siempre líquido: es en 
aquel punto—dicen \m pescadores— 
donde tienen los novios su morada. 

F E D E R I C O D O B R I T Z . 

S I desea V. tener u n excelente p i a n o ^ no v a c i l e en tomavlo de 

R. Corslb Kallmann 1 3 

Su solo nombre es una garantia, los r e c o m i e n d a n 1̂ profe­
sorado y unís de SOO familias que los poseen á satisfaeción. 

Estos planos se venden á pagar por mensual i da des desde 
2 centenes en el almacén de música de 

JOSE G I R A I T , O ' R E I L L Y 61, H A B A N A , — A P A R T I D O 791. 
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Una seftora peninsular desea colo­
carse de criandera A leche entera la que tiene 
buena y abundante: tiene dos meses de panda 
y su niño que se puede ver; tiene qmen res­
ponda por ella y médicos que la garantloen. 
informan Teniente Rey 81. 14550 4-U 
!><» peninsulares , una j o v e n y o tra 
de mediana edad, cose á mano y á máquina, 
desean colocarse de criadas de mano, baben 
cumplir con su obligación y tienen quien res­
ponda por ellas. No tiene inconveniente en ir 
á cualquier punto. Corrales 73. 14551 4-11 
Ag-encía de criados, ünica en la H a ­
bana que puede ofrecer al público, buen ser-
vi.io doméstico y dependencia al comercio de 
todos los jiros y clases, asi como cuadrillas de 
trabajadores, O-RoiUy 13, Teléfono 450, J . 
Alonso y Villaverde. 14531 4-11 
Se solicita un criado oamarero qne 
sepa bien su oficio y que traiga recomendacio­
nes de casas que ha servido, sueldo quince pe­
sos, comida y lavado de ropa, Monte 5i altos. 

14534 4-11 
Una peninsular desea coloearse de 
cocinera en casa de corta familia. Sabe oum-
plirconsu obligación y tiene quien la garan-
tico. Informan Vives 170, entre Rastro y Car­
men. 14614 4-12 
Una joven peninsular desea colocarse 
de manejadora ó criada de mano. Es cariñosa 
con los niños y sabe cumplir con su obli­
gación, tiene quien la recomiende. Informan 
Eernaza 71. 14623 4-11 
Una seft,>ra peninsular buena cocine­
ra, desea colocarse en casa particular ó esta­
blecimiento, sabe cumplir con su obligación y 
tiene quien la garantice. Informan Bernaza 
16, entrada por Obrapia. 

11527 4-11 
Se desea una c r i a d a 

peninsular de mediana edad, que entienda de 
costura para el Vedado, l lnúm. 33 A. 

14526 4-11 
Oesea saberse el paradero del 

Rr. D. Manuel Lastre, recien llegado de Espa­
ña, para que se haga cargo de eu criada que 
está en la calle del Sol núm. 7. 

14525 4-11 

f 
Sue conozcan el giro de víveres, se necesitan 

e 30 435. para expender efectos á las famillaa,' 
en carritos; han de ser inieligentes, y tener de 
doscientos pesos como mínimum, á quinientos 
máxlumn, pai-a hacerlos socios en el Almacén 
Central. Los carritos tienen privilegio y nin­
guna otra Sociedad ó Empresa, los puede usar. 
Para informes Habana 114, Café. Por correo, 
dirigirse á "Sociedad Colectiva" Habana 114, 
Habana. 14538 5-11 
Un coebero peninsular, que sabe de­
sempeñar muy bien el oficio, desea colocarse 
en una casa particular buena. Tiene recomen­
daciones de las casas donde ha servido. Infor­
mas Bernaza número 13, barbería. 

14445 15-10 O 

S E S O L I C I T A 
para una corta familia una cocinera y limpie­
za de la casa; tiene que dormir en la coloca­
ción, de lo contrario que no se prísente. Luz 
82. Sueldo 2 centenes. 14479 -̂10 

Se desea tomar en arrendamiento 
dos. ó tres cindadelas 6 casas de vecindad que 
tengan bastantes cuartos y se reedifican á 
cuenta de alquileres. Diríjanse por escrito á 
Francisco Arango, Genios 19. 

11473 8-10 

DESEA VD. ECHAR CARNES? 
Toda persona, joven ó de edad avanzada, en cualquier coadicióa de 

la vida (¿a© U»U», y que aea víctima de la 

ANEMIA 
ó padezca de Tosee, Resfriados, Tisis, Pulmonift, Bronquitis, Asma 6 
Escrófula, deboría 

T o m a r l a 

La Emulsión d» Aceita de Hígado de Bacalao por Excelencia, 
Los médicos eminentes de todas partes la recetan en sns familias y en 
en práctica. Esta es una racomsndanión que debería inspirar confianza. 
De vsnta en todas las farmacias de Cuba, al precio de 70 centavos y 
$1.28 plata española. • — 

f r a s c o d e M u e s t r a G r a t i s 

Dr. M. JOHNSON, Obúpo 53, H a W . 

Se ofreee una cr iandera peninsular 
por cuatro centenes al mes, de 22 años de edad 
tiene buena y abundante, leche; ê puede ver 
su niño, está muy grueso, vive en el Vedado, 
ealle I, esquina á 21 y 23, Quinta El Aguila, 
cuarto n. 8. 14022 15-30 
Un tenedor de libros qae tiene varias 
horas desocúpad as, se ofrece paradle varios en 
alguna casa de comercio por m<-díoa retr bu-
ción. Informan en E l Correo de París, Obispo 
80, tienda de ropas. g Oc 

T R A B A J O DOY 
á todo el que lo solicite como Agente de So­
ciedad. Buena comisión. Prado 100, de S á 5. 

14410 8-8 
l iia .joven peninsular 

desea colocarse en casa de moralidad, Sabe co­
ser A mano y maquina y no friega suelos; tiene 
quien la recomiende. Informan Am&rgura 94. 
! 14400 J8-8 
lOspinlol de ;»0 a ñ o s , con p r á c t i c a en 
teneduría do libros y correspondencia merca n­
til, poseyendo conocimientos agrícoias é in­
dustriales, solicita destino. Excelentes refe­
rencias. Dirigirse á J. Lagaz, San Nicolás y 
Sitio i.—Habana. 14361 8-7 
Agentes viajero.s: p r á c t i c o s en ííeg-n-
ros sobre la vida hacen falta en el "CREDITO 
VITALICIO de CUBA" Empedrado 42. Sueldo 
y comisión: Inútil presentarse sin conocer el 
negocio y buenas reiereuciaa. 

14385 10-7O 
Una seAora se ofrece para acompañar 
á una familia ó niñas y ayudar á los quehace­
res de una casa. Sabe coser y bordar y hacer 
flores. Para informes Villegas 59. 

14288 8-6 

D i n e r o é H i p o t e c a s . 

Desea colocarse 
de criada de mano 2 señoras peninsulares, sa­
ben su obligación. San Ignacio número 86. 

14601 4-12 
tina buena cocinera y repostera pe-
pinsular desea colocarse en casa particular ó 
establecimiento, sabe cocinar á la española y 
criolla y cumplir con su obligación, tiene 
quien la recomiende. Informan Salud 86, car­
nicería, esquina á Chavez. 

14578 4-12 
Se desea colocar 

pna criandera peninsular á leche entera, de 

Íres meses de parida con buena y abundante 
eche. In orinan Prado 50. 

14590 4-12 

S E S O L I C I T A 
Ona manejadora que sepa cjser y una criada 
que entienda algo de cocina en Luz 30, altos. 

14591 4-12 
B A K B K R O . 

Se ofrece uno para ir á trabajar al campo. 
Informan calle Muralla, fonda La Paloma. 

14593 4-12 
Se solicita una cocinera 

peninsular, y que al propio tiempo que se ha­
ga cargo de los quehaceres de la casa, para 
una corta familia. Se desea tenga buenas re­
ferencias, calle de Monserrate n. 119, entre-
euelos. 14530 4-12 
Un joven peninsular aclimatado en 
el país, desea colocarse de criado de mano 6 
aprendiz de carnicer a. Es cumplidor en su 
deber y tiene quien lo recomiende. Informan 
San Nicolás 30. 14604 4-12 

Se necesita una cocinera 
que sea formal, se desea que duerma en la casa r MUOMDga quien la rec omiende. Amargura 
4, eftftada por Compostela. 

lifll2 4-12 

U N J O V E N 
d<j 20 años, con conocimientos de teneduría de 
libros, escritura á máauina y poseyendo el in­
glés; desea un puesto de auxiliar de carpeta en 
cualquier escritorio, pudiendo hacerse cargo 
tíela correspondencia en Español 6 Inglés. 
Buenas referencias y sueldo convencional. Di­
rigirse al apartado 929, Habana. 

14624 ^ g_12 
Üna peninsular de mediana edad, 
aclimatada en el país, desea colocarse de cria­
da de mano, en casa de corta familia. Si quie­
ren puede dormir en la colocación. Tiene quien 
la recomiende, informan Amistad 15. 

14636 _ ^ 4-12 
Una joven peninsular desea colocarse 
de criada de mano ó manejadora. Sabe algo 
de cocina y coser. Es cumplidora en sn deber y 
tiene quien la garantice. Informan buspiro 16. 

14638 4-12 
S E S O L I C I T A 

fin» criada de mano, peninsular, de mediana 
edad, que le gusten los niños y de buenas re­
ferencias. Saft Lftzaro 122. 

14639 4-12 
Modesto Faseude 

calle Sol 7, desea paber el paradero de Fran­
cisco Marino de 50 años y de Marcelino Brea 

e 20 años. *-12 
• 1 

Se s o l i c i t a 
na criada blanca, sueldo dos centenes y ropa 
mpia, San Ignacio 76, altos. 

14635 4-11 

BE DESEA SABER 81 LUIS MARTI NO QUE 
tenía una lechería en Holguín, reside ana en 
dicha población. Su hermano José Martino, 
que vive en la Calzada de la Reina n. 99, inte­
resa la noticia. 14555 4-11 

SK S O L I C I T A 
una buena cocinera de color para matrimo­
nio, que sea muy limpia: sueldo 2 centenes. 
San Lázaro 9, altos. 14556 4-11 
Una Joven peninsular desea colocar­
se de criada de mano. Sabe cumplir con su 
oolisración y tiene recomendaciones de las ca­
sas donde ha servido. Informan Suarez 105. 

14557 4-11 
Criado de manos 

. En Consulado 128 se necesita uno. Sueldo 
dos centenes y ropa limpia. Ño se quieren re­
cien llegado^ 14547 4-11 
Una joven peninsular desea colocar-
de criada de mano, prefiriendo limpiar habita-
cienes. Sabe coser y es cumplidora en su de­
ber, tiene quien la recomiende. Informan 
Mercaderes 45. .14540 4-11 

S E S O L I C I T A 
un medio carpintero que entienda de envasar. 
Se prefiere persona de alguna edad y que ten­
ga referencias. San Rafael 14. 

14543 4-11 
Desea colocarse 

un criade de manos 6 de portero con buenas 
recomendaciones. Informan Suarez n. 55. 

14542 4-11 
Una criandera peninsular 

con buena y abundante leche, desea colo­
carse 6 leche entera y á media leche. Tiene 
quien la garantice. Informan Empedrado 58 
carnicería. 14548 4-11 

Una joven peninsular 
desea colocarse de criada de manos en casa 
lorrual, sabe coser y cortar, tiene personas 
que respondan por ella. Informan Amargura 
47, altos á todas horas. 14fl29 4-11 

S E S O L I C I T A 
nn buen cocinero 6 cocinera y una criada de 
mano que no se» recien llegada, y sepa su obli­
gación, si no son asi que no se presenten. Pra­
do 123, altos. 14637 4-lt 
Uña joven peninsular desr a colocar­
se de criada de mano ó manejadora, es cum­
plidora en su deber y tiene buanas recomen­
daciones, lutoraies Villegas 43. 

14545 4-11 
Una joven peninsular desea colocar-
se de criada de mano, prefiriendo arreglar ha­
bitaciones. Sabe cumplir con su obligación y 
tiene quien la garantice. Dan razón sn Merca-
deres n. 4, el encargado. 14646 4-11 

O K S E A C O L O C A R S E 
una criandera peninsular de dos meses de pa­
rida, tiene buena y abundante leche y perso­
nas qne la recomienden. Informan Morro 22 

_J-U 
Una criandera peninsular 

de mes'^ medio de parida, con buena y abun­
dante leche, desea Colocarse a leche entera 
tiene quien la garantice. Informan Corrales 
48, también se coloca una señora para cuidar 
un enfermo 6 de criada de mano. 

14539 4-11 
Se solícita una criada de mano de 

mediana edad, peninsular y que sepa su obli-

5aci4n, sueldo 2 centenes y ropa limpia, Ve-
ado, calle A núm. 10, entre 6! y calzada. 

14541 4-11 

Dinero barato en hipoteca 
AI 7 y al 8p§ desde foGO hasta la más alta 

cantidad en sitios céntricos; en barrios y Ve­
dado, convencional. Se compran casas de 2.000 

Sesos hasta |12.ü00. J . Espejo, Aguiar 75, letra 
. relojería, de 2 á 4. 14709 8-14 

Del 6 al 7 por ciento, doy en hipote­
ca $12.000. Compro una casa de 1.500 & 2.000 pe­
sos. J . A. BALLINA, Café de Tacón, de 5 a 8 
p. m. 14589 4-12 

S e d a d i n e r o 
en hipoteca. Hay dinero nara negocios que 
ofrezcan garantía. Pérez Alderote. (Prado Í21 
F.) 14591 4-12 

Desde $500 hasta $200.000 
Al 6 por 100, se dan con hipotecas de casas y 

censos y fincas de campo, pagarés y alquileres 
y me hago cargo de testamentarías, abintesta­
do y de cobros, supliendo los gastos, San José 
80. 14459 6-10 

D I N E R O 
Se da con pagarés, alquileres y otras garan­

tías. Progreso 20, de 8 6 10. Teléfono 3065. 
13177 22-24 S 

V e n t a i e i c a s i e s t a i i l B c i i e i i t o s 
Quemados de Marianuo. E n 93.000 
vendo una hermosa casa con zaguán, 2 venta­
nas, 5 cuartos hermosos, agua de Vento, patio 
y un gran traspatio con frutales, y en la cal­
zada cerca del eléctrico. Neptuno y Lealtad 
casa de Préstamos, Informan 14738 4-14 
Casas modernas, barrio de Guadalu­
pe, rendo una casa con sala, 2 saleta, 3 cuar­
tos bajos, 2 altos, loza por tabla, baño piso fi­
no cuesta |6,600, último precio; otra de alto y 
bajo independiente con zaguán, 2 ventanas y 
acjbada de fabricar. José Figarola, San Ig-
nacio námero 24 de 2 ft 5. 14735 4-14 

E n A r t e m i s a 
Vendo una magnífioa finca de cinco caballe­
rías y 190 cordeles, tierra de primera, cercada 
aguadas y & poca, distancia de la calzada, 1000 
galmas, 250 frutales, |5,300 pesos en Brihía 

[onda, otra de más de 38 caballerías. Esta 
finca es muy buena por sus condiciones en ge­
neral. José Figarola San Ignacio número 24 
de 2 ft 0. 14734 4-14 
Se vende un buen puesto de frutas en 
proporción, sobre lo barato, por tener que 
marchar su duefio para el campo. Informan 
Vives y Carmen, bodega, D. Santiago. 

14739 4-14 

Se vende en $ 2 . « 0 0 y reconocer un 
censo de «800 una gran casa esquina en la ca­
lle de Santos 8uareE en Jesús del Monto. In-
forma Antonio Ma. Moreno en Empedrado 10, 
de l á 4 y en San Miguel 138, de 5 4 8. 

14672 4 13 
E n 1*500 pesos oro español 

se vende una casa en la calle' de Alambique, 
á media cuadra de la calzada de Vives con 
•ervicio sanitario completo. Informan, 1«J»-
dillo 20. 14671 4-13 
Se vende un comercio de libros muy 
acreditado por mas de 20 años; su dueño te­
niendo capital con que vivir desea retirarse, 
instrucciones á quien no sea del giro y se ven­
de todo barato. Para más detalles Joaó D. 
Turbiano, calle de Neptuno n. 162, librería, 
Habana. 14618 4-12 

Por ausentarse del país, como se 
hará ver, se vende en mucha proporción, una 
casa de Préstamos acreditada, en magnífica 
situación, y la más grande car.a de este giro, 
cuyo alquiler sale de balde. Informan Neptu­
no 2tí. Saatreria. «14608 8-12 

DN NEGOCIO QUE P R O M E T E 
en la calzada de Belascoaín se vende un local 
propio para sastrería y camisería y también 
se presta para ropa y sedería, tiene armatos­
tes nuevos, mostradores y tres vidrieras en el 
portal, es punto de porvenir, seguro y acredi­
tado. Informan Belascoain 41, Habana. 

14575 10-12 
8 ^ V E N D E 

un kiosco en el mejor punto de la ITabnna 
por no poderlo atender su dueño por ser inú­
til. Es un punto de mucho tránsito y darán 
razón Bernaza 37^. 14508 4-10 

B U E N N E G O C I O , 
Por no poderlo atender su dueño, se vende 

nn café en buen punto y llamado á valer el 
doble. Informan Teniente Rey n. 11. 

14392 8-3 

S E V E N D E 
la casa calzada de Jesús del Monte n. 459—7.50 
x 38.—Gana fSl.SO. Informes Reina 43. 

14425 8-3 

DOBLE SU VALOR 
¿Se ha enterado usted que la propiedad en 

el reparto Rivero ha aumentado el doble su 
valor en los seis últimos meses? Hay quien ad­
quirió por valor de $700 y rehusa ofertas de 
11.500. Garantizamos que los terrenos que 
ahora nos compren, subirán en un 25 por 109 
en los 6 próximos meses. Venga á vernos J . E . 
Barlow Co., Prado 126, altos del cafá de Ta­
cón. 1748 26-17 3 

S E T R A S P A S A 
con ó sin enseres el mas hermoso local de la 
calle Obispo. Informes en Obispo 84. 

14331 ^6 
Calle del Obispo.-Se vende muy ba-
rata una sastrería y camisería,—6 solo el lo­
cal—co© vida propia, tiene mucha marchan-
teria y muy pocos gastos, tambián se_ admite 
un socio inteligente, porque el dueño tiene 
que embarcarse. Crespo 84 informan. 

14295 8-8 

SISTEMA COMODO P A R Í AEOÜIEiR 
la propiedad de una casa.» Tenemos casi ter­
minado y dispuestas para ser ocupadas varias 
casas en ei reparto Rivero, al extremo de Je­
sús del Monte, cuyos precios son de |5.000 á 
Í7.000 que ofrecemos en condiciones cómodas 
de pago. Para pormenores dirigirse á J . E . 
BAlíLOW Co., PRADO 126, altos del cafó de 
Tacón, c 1743 26-17 st 

A L O S P R O P I E T A R I O S 
A todo el que tenga alguna casa para alquilar 
6 para vender le ofrecemos nuestros servicios, 
mediante los cuales pueden obtenerse prove­
chosos contratos. L. G. Cone. Arcada del Pa-
saje nfimero 6. 18611 26-Sep. 19 

¿Por díié no tiene usted casa íropia? 
¿Ha visitado usted el reparto Rivero, el nue­

vo barrio de Jesús del Monte? Si no lo ha he­
cho, vaya y verá como adelanta. Usted puede 
adquirir una casa precisa en las condiciones 
que desee. Venga á vernos. J. E . BARLOW 
Co. PRADO 126, altos del café de Tacón. 

c 1748 • 26-17 st 
Reparto Sau Francisco.--Se venden 
magníficos solares con frente a las calzadas 
de Luyanó, Concha y el eléctrico, en fáciles 
condiciones para el comprador. Al contado, a 
plazos y a censo. Se informan y dan planos, 
en Muralla 58, Lamparilla 90 y Habana 89. 

13724 26-24 S 

POR P NO T I E N E ÜNA RASA SÜYA? 
Cuando sólo se necesita hablar con la Casa 

de J . E . BARLOW Co. y ésta, por una peque­
ña cantidad de contadoy otra mensual, le pro-
porriona á, usted una casa muy buena en el re • 
parto Rivero 6 en la Loma del Mazo, que son 
noy los mejores solares de toda la Habana. 
PRADO 126, altos del café de Tacón. 

c 1748 26-17 8 

B E m m 
Se vende una hermosa yegua 

criolla, 7 cuartas de alzada, maestra de tiro. 
Se puede ver de 8 á una de tarde, en San Lá-
zaro 269, bodega. 14725 4-14 

8 E V E N D E 
un lote de jilgueros, verderones, canarios y 
una calandria en Monserrate núm. 49. 

14888 4-13 
E l próximo lunes 16 recibiré 2o ca­
ballos muy finos, de gran acción. Será lo me­
jor que ha venido hasta ahora. E . Casaus, cal­
zada de Concha, esquina á Cristina. Tomar 
lo carros de Jesús del Monte. Teléf. 6032. 

14645 6—13 

CATICOS DE ANGORA 
negros y de lo más fino en su clase, se venden 
en San Rafael número 139, A. 

14665 «-13 
S E V E N D E 

una linda yegua, maestra de tiro, mucho bra­
zo, sana, mansa, y un buen caballo de iguales 
condiciones, americanos. Morro n. 10. 

14665 4-13 
S E V E N D E N 

dos perros de caza perdigueros, de ocho me­
ses de edad, se dan en proporción por no ne-
secitarlos su dueño, pueden verse en Monte 
3 E , (altos.) 4-12 

V E N A D O 
Se vende uno muy lindo y manso, criado en 

la casa. Calle 13 n* 5, entre .b. y G. Vedado. 
14626 4-12 

Caballos y mulos. 
E l lunes día 9 he recibido 50 mulos y malas, 

sanos y maestros dé tiro. El jueves recibiré 25 
caballos, maestros de coche y monta, también 
25 muías d« tiro.—Fred Wolfe, Marina 2, Telé-
fono 17%>. 14528 0-11 

J A C A 
se vende una mora de concha, completamen­
te sana y de cuatro años, propia para persona 
de gu,-io. Puede verse á todas horas en 
Aguiar 71. 14472 8-10 

S E V E N D E 
una hermosa yegua de 7 cuartas, maestra de 
tiro, en Monte 366 se puede ver y tratar con 
su dueño. 14443 10-8 

OE CARRUAJES 

Buena g-ang-a 
Por cosas que se le explicarán al comprador, 

se vende ana tonda con buena marchantería, 
vende diarios de |45 i 50. Informan Cuba y 
Teniente Rey, carbonería. 14723 4-14 

Ganga 
En ano de los puntos más céntricos de la 

ciudad, se vend» una bodeea propia para el 

2ue quiera ganar dinero: hace buena venta 
iari», está bien surtida y es cantinera. Infor­

marán Lamparilla núm. 2, Secretaría de los 
Gremios, el señor Soberon. 

C. aúm. 1925 8-14 
Se vende un café 

en punto de mn cho tránsito y de porvenir, B© 
vende por tener su dueño otros negoeios y no 

Eoderlo atender, no payo corretaje. Informa 
[annel Raíz Barrete, Obrapia 42 

14712 8-14 
S E V E N D E N ' 

380 metros de terreno plano, en la mejor calle 
del barrio de San L4zaro. Informan Concor-

S E V E N D E 
un coupé y un vis-avis, nuevos, zunchos de 
goma, acabndos de pintar y flamantes, bara­
tos. Morro n. 10. 14666 4-13 

S E V E N D E 
un trap nuevo de combinación, muy alto y 
muy elegante, con zunchos de goma, para una 
persona de gusto. Reina 52 

14632 8-12 
Se vende un familiar 

de tres meses de uso con un buen caballo y \v 
monera. informarán Tenienta Rey 19. 

14565 15-12 
C o n s t r u c c i ó n , R e i n a 9 6 

1 carros, persianaíi, coches A todo lujo, planchas 
: de carga de 4 ruedas de 3,000 libras! Precios sin 
competencia. Qarantizándo los 6 y 10 años. 
Hay asados 2 y 4 ruedas. 

14457 26-10 O 

dia o. 185, por la mañana y tarde. 
14679 i-13 

Limoneras y Troncos. 
Brillante surtido recibimos constantemente 

de París, llamando la atención los ya conaci-
dos para carros de cígirros y otras aplicaoio-
nes. Teniente Rey 25, 14337 26-6 O 

T A L L E R DE C A R R U A J E S 
INDUSTRIA 19. 

Se construyen carruajes de todas clases por 
modelo. Se venden 2 Milores de uso. 

13759 26-26á 

[ i M D E B L E S Y P E P A S . , 
Para persona de grusto 

80 vende una armadura antigua de guerre­
ro, y otros objetos de arte.—Compostela 132, 
principaL 14697 

Muebles en gang-a 
Se venden varios mueblps en perfecto esta­

do. No se trata con mueblistas. Cuba 53. 
11410 8-14 

M U E B L E S 
Nadie compre sin antes visitar La Perla, 

Animas n 84, que reali/,amofl un gran surtido 
de muebles, camas y otros objetos, por tener 
que hacer reformas en el local, á precios bara­
tísimos. Vista hace f6. 

12687 2r.-5m 2flt-BS 
CA 31 ALCAS FOTOGRAFICAS 

á precio de lúbrica. Enseñamos 
gratis la fotografía* 

Otero y Colominas, importa­
dores de efectos fotográficos* 

San Rafael ííví. 
C-ie48 1 st 

PIANOS CABLE MODELO COBA 
á 40 cenlcnes al contsulo 

48 á li centenes al mes. 
Se garantizan por 10 años.—Anselmo Ldpez. 

OBRAPIA NUM. 28. 
Almacén de música í inslrumentos.-Se cam­

bian componen y atinan Pianos y Ariuoniums. 
C 1859 ale 13-2 oc 

Ganga: se venden dos arniatostcK, 
dos mostradoras y una vidriera, propio nara 
cualquier giro, Belascoaín n. 1, al lado del ca­
fé Las Cuevas. Informan O'Reilly 1 y 3. cami­
sería. 14649 6-13 

S E V E N D E N 
dos hermosos escaparates de tres cuerpos man­
dados á hacer expresamente, uno de caballero 
y otro de señora, un juego de sala, lámparas, 
mimbres, etc. Horas fijas para verlos de 2á 4 
San José 48. primer piso. 14602 4-12 
Se vende un Juego de sala EUÍK X I V , 
de caoba, completamente nuevo, pues solo 
tiene 6 meses de uso, se da barato por tener 
que embarcar su dueño, así como varios mue­
bles más. Puede verseen Hospital 18, de 8 a. 
m. á I p. m. y de 5 a 7 de \a turde. 

14615 4-12 

U E B L E S 
MAS BARATOS QUE NAOiE. 

Quien desee ahorrarte un 75 p3> en compras 
de muebles, ropas y joyas, gire una visita ai 

B a z a r CuTDano, C o m p o s t e l a 16S 
Hay juegos de sala, cuarto y comedor, en 

majagua, erable, nogal y cedro, escaparates, 
camas de hierro y madera y sillería suelta á 
precios nunca viótos.' 

Sortijas, aretes é infinidad de prendas en 
oro y brillantes, por la cuarta pnrte de su va­
lor. Ropas de Sra. y caballero á como quieran-

BAZAR CÜBANO- COMPOSTELA 169 
También se compran toda clase de 

efectos que representen valor. 
14622 5-12 

S E B A R N I Z A N 
pianos y muebles y se componen toda clase 
do muebles, ei: San Miguol 14. 

14577 8-12 
ÜN P I A N O , 

se vende uno de los mejores en la Habana, 
Prado 121 ^ de 8 á 12 y de 4 a 5 . 

14593 4-11 

Mas Jarato m E L BAZAR CUBANO Teiiüe 
L A C A S A G R A N D E 

Compostela 124, y si quieren convencerse 
pidan precios en el Bazar y luego vengan á 
esta casa, ya verán como quien únicamente 
en este giro puede con razón decir. 

MAS BÁEATO OOE YO NADIE ES. 
L a Casa Grande, CompoRtéla 124 

cutre Jesús María y j&ercedt 
14623 5-12 
Sillones de br rlxM 'a 

Se compran 2 americano •• de u ;o, giratorios 
y con regillas. Galiano aÚJUjQro 1U5. 

14490 8-10 

M U E B L E S 
Gran existencia en juegos para sala, come­

dor y cuarto en todas clases de maderas. 
Especialidad en amueblado de casas en alqui­
ler por meses.—Vazquc/,, Hermanos y Comp. 

NEPTUNO 24—TELEFONO 15«?i 
14465 26-10Ot 
M U E B L E S E N G A X G A . 

LA MISCELANEA. 
San Rafael 115, casi esq ñna á Gervasio. La 

casa que más barato vende, situada en la calle 
más céntica de la Habana, donde hay toda 
clase de muebles, prendas de oro, plata y bri­
llantes. Magníficos escaparates á 110 y de lu­
nas á f80, vestidores ¿ $20, peinadores á Vo, 
lavabos á |8, aparadores á f8.60, juegos de sala 
á 22, máquinas de coser á $6, lamparas, camas 
de hierro y madera, mesas de noche, idem de 
centro, idem de correderas, de ajedrez, sotas 
de R. Á. á $250 y mil objetos más á precios de 
verdadera ganga como lo tiene acreditado es­
ta casa. 

SAN R A F A E L n. 115, casi esq. á Gervasio. 
14464 26-9 Ot 

E n 2 3 o n z a s v e n d e S a l a s 
pianos P L E Y E L últimos modelos, acabados 
de recibir, cuerdas cruzadas con certificados 
de fábrica, y los afina siempre gratis. 

SAN R A F A K L 14. 
14299 8-6 

POR $5.30 ORO AL MES 
puede V. hacerse en propiedad de un magní­
fico piano Pleyel, media cola, en San Rafael 
núm. 13. 14294 8-6 

L A Z I L I A 
de Gaspar Villarino y Ca. 

Suárez nuin. 4*1, próximo a l campo 
de Marte. 

Compra y Préstamos de Joyas de oro, plati­
no, plata, brillantes, diamantes, perlas y es­
meraldas. Objetos' de arte y enoajes. Muebles, 
Pianos, Máquinas de coser y toda oíase de ob -
jetos. 

Gran surtido en prendería de todas clases 
con todas variedad de piedras finas. 

JB»-- En ropa de mujer y hombre, muebles, 
es la más surtida de la Habana, á precios sin 
competencia. 

13360 13-29 St 

M U E B L E S 
en g e n e r a l . 

¿Hay unién pnela mis? 
Novios, novias, fami­

lias, particulares; ya sa­
béis qne no hay muebles 
más s ó l i d o s ni mejor 
construidos que los que 
se hacen en los talleres de 

Monte 46 esq. á, Angeles, Telé/, 1717 
y Antón Itecio, 24. 

Las maderas que emplea son las mejores y 
más limpias. 

Juegos de coarto, de comedor y sala á pre­
cios baratísimos y esmerada construcción. 

Conviene 6 los compradores visitar esta fá­
brica antes de comprar en otra parte. 

A L O S V I A G E R O S Q U E 
d e s e e n a p r e n d e r l a f o t o g r a f í a * 
l o s p o n e m o s a l c o r r i e n t e e n 8 
d í a s , s i c o m p r a n u n o d e l o s m o ­
d e r n o s a p a r a t o s q n e T e n d e m o s 
á p r e c i o s n u n c a v i s t o s . O t e r o y 
C o l o m i u a s , S a n K a f a e l 3 3 . 

P í a n o s ^ E s p a d e r o 
Construidos expresamente para el clima da 

Cuba, con elegante mueble de caoba Ty QC, 
tavas de estensióu, expléndido sonido y suava 
pulsación, Í320 Cy. al contado y con aumenta 
á plazos cómodos. 

A n s e l m o L ó p e z , O t r a p í a 23 . 
Comercio en general de m física, pianos v da 

más instrumentos, o IgOa I 3 0 

de los afamados fabricantes Boisselot Piis Añ 
Marsella y F . Meozcl de Berlín de caoba ma­
cizos, refractarios al comején, cuerdas cruza* 
das y sordina y regulador de pulsación y 
varios fabricauuvi se venden al contado r s 
plazos. Y de alquiler desde |3 adelante; se afl. 
nan y componen toda clase da pianos. PUno-
las á precio de fábrica. Viuda é hijos de (Ja­
rreras, Aguacate 53. Teléfono 601. 

11227 alt 39-16Ato 

- A . V I S O 
A LAS NUMERABLES FAMILIAS 

que nos tienen enoargrados pianos RICHARDa 
les suplico pasen por Sanllai'ael 14. á rectifi, 
car las señas de la casa para poderlos servir 
enseguida, pues tenemos cincuenta en la Adua. 
na. SALAS. SAN R A F A E L 14. 

14SO0 8-8 

M A P N A 3 DE E S C R I B i a 
Smith Premier. Oliver, Underwood, Reming, 
ton, las vende muy baratas SALAS, San Ra.. 
la el 14. 14293 8-6 

PRENDAS" 
Los que deseen comprar, hacer 6 componer 

una prenda á la perfección y 4 módico precio* 
diríjanse á Villegas ól entre Obispo y O'Reillyl 
He compran brillantes, oro y plata.—Félix Prendes. C 1836 26-1 oc 

L e 

F A C I L I T A M U E B L E S 
para casas, para Oficinis, para Sociedades, & 
pagar con comodidad mensualmente. S\M 
R A F A E L 14. 14266 8-6 

;()jo, ComerciantesI 
En Reina 99, se venden dos hermosas oajaa 

de caudales de un metro veinte centímetros 
14224 10-4 

F A B R I C A D E M U E B L E S . 
M i n i o 50, W e á La F l t e f í a . Tlf. 1225 
Radie compre muebles sin antes ri^i-
tar esta casa. NOVIOS, A. CASAliSlí . 

Gran surtido de todas clases. Más baratos 
que nadie. De cedro, nogal. *neple, majagua. 
Los hacemos á la vista y gusto del oompraaor. 
Todo bueno y barato. alt 13311 13 15 

P E E f i í O S D E G A Ñ 6 Í 
C a m a s de h i e r r o y m a d e r a . 

En la casa de Ruisanchez, ANGELES 13. 

M i m b r e s , 
Kn ia Casa de Ruisanchez, ANGELES, 13. 

P i a n o s , 
En la casa de Ruisanchez, ANGELES 13. 

Brlüauíss , R n f e Zafiros y Esmerabas, 
En la casa de Ruisanchez, ANGELES 13. 

C n a t e y Molduras francesa, 
En la casa de Ruisanchez, ANGELES, 13. 

Joyas y Kclojcs, 
En la cr.sa de Ruisanchez, ANGELES, 13, 

4408£ tl-2 m 26-30 

PIANOS P A R A NIÑOS 
de cuerdas cruzadas son una monada, acaba­
dos de recibir los vende muy baratos SALAS 
San Rafael 14. 14271 8-5 

T R A S L A D O 
La fíibrica de billares de la viuda de Fortez», 
se ha trasladado de Bernaza 53, á Tenienta 
Rey 83, frente al parque del Cristo. 

11668 78-18 A 

RAMON HBRMIDA Y LOPEZ 
SÍ' hace cargo de reparacione? y constru» 

clones en ereneral. Ordenes, Lealtad nCun. 12 
de o á tí. 12702 7»-3' 

ALMACEN DE PIANOS 
rte Mouserrate y Ca. 

C O N C O R D I A 3 3 . - T e l é f o n o n; 14:íJÍ. 
Gran surtido de pianos de todas clases, tra a 

ceses, americanos, alemanes y españoles. 
Unico representante en América de los mag­

níficos Pia ios, Rodrigo. Ten y Ca.—Se saran-
tizan estos pianos por tiempo indefinido, tan­
to por el comején como por su construcción. 

He alquilan pianos nuevos. Venta desde D03 
cantones mensuales. 13269 26-17 8 

D 8 C B l S l f i S i I s l a s . 

T 0 E T 1 L L Á S D E S A N M M . 
Las tradicionales tortillas se venden desdo 

el V. de Octubre en AGUACATE n. 8, he­
chas por el mismo individuo desde hace 20 
afios. cl205 alt 10-10 

B O M B A S i . V A P O R 
M. T. D A V I D S O N 

Las más sencillas, las más eficaces y ''las mfaS 
económicas" para alimentar Calderas Genera­
doras de Vapor y para todos los usos Indus­
triales y Agrícolas. En uso en la Isla de Cuba 
hace más de treinta años. En venta por F . P. 
Amat, Cuba n. 60, Habana. 

C-1843 alt 1 oc^ 
Se vende un motor de gas francés, 
sistema CHARRON. en muy buen estado, de 
3 caballos con un cilindro de repuesto, un tan­
que de hierro y trasmisiones. Oallano 130, Ca­
sa Ribis. 14698 4-12 
Ila(;en(lado8.-Barato se venden seiá" 
planchas vía ancha para caña, "su herrago ea 
magnífico estado", cargan 40.000 libras. Para 
entregar de momento aqui en la Habana. IQ-
íorman J. M. Piasencia, Neptuno 33. 

13623 18-27 8 , 

M o l i n o de v i e n t o 
E 3 1 I D a s t x x d y . 

•hl motor mejor y mas barato para extrae? 
©1 agua de los pozos y f levarla á cualquier altd* 
ra. En venta por Pranoisoo P. Amat. Cuba J3 
EL a baña. C 1S41 alt 1 oc 

Electricidad 
Todos los efectos del giro A precios módicos. 
Especialidad en Materiales Europeos. 
Aparatos médicos de Gaiffe.-Teléfonos Wes­

tern Electric Co. 
FONOGRAFOS de EDISON. 

PABLO DELAPORTE, Ingeniero HABANA. 
Apartado 647, Manzana de Gómez. Telf. 869. 

12183 812-24 Ato. 

M I S C E L A N M 
S E V E N D E 

un Recortador, un Torno, un Taladro v nn 
Motor de gas, Ejido 69. 

Se venden tauqueg ¿ e hierro de va-
rias medidas y barandas para el cementerio, 
para personas mayores y niños. Calle de Zu-
fneta n. 16. 14058 28ot-l 

J A R D I N " E U I U V E L " " 
Casa esnecial de plantas y flores 

Pera, Manzano, Melocotón, Ciruelo, Albari-
coque y Cerezo en gran cantidad, ingertados, 
j de clases escogidas para su buen desarrollo 
en Cuba. 

Gran variedad de plantas de salón v árboles 
para paseos.—Alamos de siete A quince pies 
de alto. 

Para informes y precio, vaya 6 escriba 4 
Arraand y Hno., Adolfo Castillo fc—Teléfop» 
I051.-Marianao. n m l lS-i mlM 

IninDU y btereotipia & BIA&1Ó bS LA ( U p i 


